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EXPBDIKNTB
Provenimoe aos nossos aselgnan-

te», tanto das provinoia* oomo da
corte, que suspenderemos a remessa
ds follm aoè que nio houverem
pagoadiantadamente a assignatura.

Serviço tulegraplilco dn
«Gazeta de Noticias»

Recifb, 13 de fovereiro.— Chegou dos
pmios do norte o piquete nacional Bahia,

Em conseqüência do divergências elei-
toraes rebentou a guerra civil na rapa-
blics de Venezuela, sendo assas-insdo
um dos candidatos a presldenc.a da-
mesma republica.

A guarnição da nossa fronteira com
Venezuela consta apenas de 13 praças.

No Rio Negro manifestou-te um rigo-
soinvemocaussndo grandes prejuízos
A presidência do Pari contractou o

lugar Americano para substituir abarca,
pliarol que foi abalronds pelo paquete
City o( Rio de Janeiro. Assumia o com-
mando das armas o general Hermes da
Fonseca.

No Maranhão falleceram o coronel Seve-
riano Barros o o engenheiro Dr. Hygino
Jsnsen.

No int-z de janeiro cahiram algumas
chuvas na provincia de Piauhy. .

A commissSo de medicot enviada para
O Ceará havia seguido para o interior
alto de tratar dos indivíduos atacados rie
varíola, epidemia eata quasi extineta ns

pifai. Sincitara-re um conflicto na Ro
íação por causa do decreto de 16 de no-
vembre, fleanio ura julgamento adiado
at. qne o minii-t;. io ia justiça responda A
consulta quo a esse respeito lhe 4 feita! No
Interior da provincia ha -falta- de segu-
rmiça para a vida e propriedade.'" -

Em Messord continuavam, osconflictos.
Um grupe de 2,000 retirante.», capita-
¦eados por Moreira, saquearam osar
mazpns de gêneros do governo, levando
tudo Na lueta morreram 10 pessoas.

do mntmo modo que um hospede nlío
I üde querei* tudo *. deve contentsr-io como que lhe rt_n. Els-confli-raada a propo-bicho 1o orador -. no*.hnm partido (emsubido pel» foro» d» oplniiío e nenhum
governo tem sido organlsado parlameu»tuimenie.

O (.adiamento não tom infltiencla e aprova e a ultima modificação quo,,cru-hora resuita.so de uma lorga criss;"o
parlamento >d tevo tfella noiihecimontoiiunndo so destacaram os doi» anaeis
_• Jejila governamental. No entanto talmodificação importou em uma niiidatie»
politiei e tanío que rieanpparei-u a op-
posição, que estabeleceu maa sutura paracom o ministério, qun deixou de tersuctorltario, oriundo do poder pessoal,do descobri-a corda, e. eraflra, toruou-soum ministério pari; mentar, corami^SoIo seu partido. Vê hc, pois, qne houveum* p.ofunda mudança política de queòjMilamento sd teve cònhetilm>ntp tle-
pow de feita a sutura entre o ministério
e a opposiçâo.

O orador vô pelas palavras do Sr. pre-sidentn do conselho que S. Ex. nio eincumbiu de ieallsM*a« idéas do seu parlido. ma» simplesmente a eleição direeta
Collocad" n'este punto de vista o oratl»rfa/. considerações políticas sobre a criseo sobro o senado, barometro da vontadeimperial.

Pensa que a eleição tlirecta foi empu-
nhada pelns lib-raes como uma a-máfio
gutrra; a idóa 4 dos conservadores :foi aprontada em um projecto p.loSr. Paulino de Souza, durante n opt>o»i-
«5o do 1867. P*ra o orador direeta ouindirecta a eleição 4 um produeto dos
costumes politicos; protesta, pois, nue
8'f t-raha redundo u programma liberal
unicamente a um* fdrma de eleição.

Insi>te em atürma.' que o partido li
beral não foi chamado pela ide* que vai
r-alisai*; «•„• cl:.j Ou }-„s>e subir p..r idéas
te.ia sido chamado paru roalisar a lei de
28 de.setembro, porqu.r » emancipação

An províncias do nort». toma a palavra o
Sr; Bunrque do Maçado.

O orador começa estranhando que oSr, Martinho Campos não ild.no por Jus-I ideados os credito* e qulztmso qun o ml
nlsterlo entrasse nas mlnueias do uma
prestação de contas. A justificação dosore ditos eslá nas próprias tabellus quoacompanham a proposta.

O orador passa em seguida n quektõ-sde política g«ral concordando com o pro
gramma dn mini. terio—a reforma da
eleição e o «quilib.io da receita e despez».

Na cris» deu o gabinete a conhecer n
seu pensamento sobre a reforma consti
tncionsl, cujas bases furam conhocidss
anteH da apre»entaçãn do projecto. Julg.
o«to constitucional, mas nau liberal, por
que estabele e a límitaçio para a cuusti-
tsicte quanto ao censo, de modo quo a
constituinte vem apenas sancclonaro quê
Já está f-ito.

O orador nega se a aceitar essa theo
ria, vendo por ella • exclusão de uma
granle masnn de votantes. Julga iajustl-
ilcavel a exigência de taber lor feica no
votante, e, quanto a limitação a consti
fuinte, pensa que duma ameaça riasu*
dissolução.

Partilha as opiniões do ex-ministro da
fazenda sobre a grande naturalisa,;ão, e
t*mbem quanto aos acatholieus, admi
r.tiidí.-se tle que entro nd. se negue aos
brazileiros direitos politicos por escrupu
Ios religiosos, ao passo que a Servia
acaba de dar direitos puliticos aos judeus.A1 argumentação de que a senado se
rpporia i reforma, julgando a 1 leia ínop
portu na, responde qu-. a câmara devia
cumprir com o seu davor. Voto a câmara
o projecto e espere que o senado o re-
pill»; assim se saberá qual o retrogrado,
se o senado ou a câmara. O que ó iocri-
vel 4 que no fim do século uma câmara
unanime de liberaes negue o direito de
yotn »o* acat.holicos.

Deixando as considerações políticas,diz quo acompanha o governo na» medi-dos èscjavflâ 4 uma idéa e3sencià|m«n;el das pira o eqiilibriõ da receita e daliher.il. A ei'itao diructa, pois. foi ap; | despe/.a. Aceita a cor.yeraio dos bens

DIÁRIO DAS CÂMARAS
Hontem, depois da leitura da acta e do

expediente da câmara dos Srs. d- pntados,
pivicede-se i 1* leitura do projecto de
íforma da constituinte, o qual já hontem
ublicánioi.
0 Sr. Antônio Carlos, pela ordem, faz
apresentação de uma representação dos'povos da parochia de Jacotinga, provincia

de S.Paulo.
li' approvado «m projecto relativo a

mn cadete do exercito.
Entrando-se na ordem do dia—2* d''s-

cubíSo da propo-ta do governo lixando
a força naval—toma a palavra o Sr. Fe-
licio dos Santos, que vem aventar algu-
mau considerações sobre política geral.

0 orador começa estranhando que o
seu discurso na resposta á falia do throno
são tivesse tido resposta, e, nãoobstantn,
esse discureo se não tinha mérito littera-
rio e scientifieo teve o de collocar o ora-
dor ácim» dos partidos que plsiteiam a.
posse do poder. Não foi respondido por-
que esse discarão .continha verdades in-
contestavsis, «ujo appai «cimento não con-
vinha aos partido* monaroh.cos.nr^-

Depois de comparar ó hósso systema
a uma ven tosa enorme que absorve todas
as energias nacionaes, ventosáde qne
provém a centralisaçio mantida por um
único poder, pessoal porque não 6 de
vido á influencia de nenhum partido nem
ila câmara, m»6 a uma única pessoa; o
oradoV diz que desejamos illudir o nosso
estado, assemelhando assim a um phty
sico que pede a orna bronchite orna ex-
plicaçâó illusoria para os seus pade-
cimentes;

Com a ascençSo dos liberaes deu-se o
que sempre i4 dá em casos identícCS; por-
qie acredita-se que v»i se fazer cou a
malhor'. Ainda d'«sts vez »ssem«,lh»m- •
nos ao doente que, pela mudança do me-
dicoe sfstema oemedicaçao. espera curar
um mal chronico. Hoje, porém, a situa-
ção nSo tem mais (orça moral s-óbre o' iz, que soffreü o desengano ia falia do
ifono. -
Alludindo, em seguida, is modiflca{0,*e

do n,.ini»terio, comparaacamara aos nau-
tragos ria fragata Medula, para os quaesera indifl»rente cahissem um on mais-pi-
lotos ao mar. A situação 4 Como uma náu
nem mastros sem caldeira e impéllida pov
mr.a corrente iaveucivel, que lhe traç»
uma derrota fatal, venha quem vier di
l-gil*». '' 

' 
,

Kiicontra no debSte um mérito—fazer i.
luz iiobre o «stado do paiz-^ o Seu dis
curso,' embora não respondido, tum fiio
corroberído. em cad» uma das su»s't.,ar
tes. Atsih? 4 que o Sr. presidente do con-
•elho declarou 'quéc pérfido-liberal suj
biu eo poder não por havel-o éot.qui*
t»do, mas por ter sido chamado. polo
telfgraphu. v' ,

Um i)«rt'i.'•• cliàniodo nãt; ...ddei.j noi',

iu» mn pretexto
Orador passo a dlscetir a riecessidád*

,;<* outras i*èfornias; podia-se cómeçSr
p.èla eleição e contiouií por mtivs, tipino
jid-èc,'«taçSo ..'o .«.y; .viria piMf;i c;->.',is-..i
ncompjinfjítdó «iu- gi*an'la i.aturàli.Híiln.-

Entenda quo há ímnitoa' liberaes qu^são tdmentf; advoga-ioa liberaes. nias
nSo crentes .fa rélfgjio '.(a liberdade: Per
junta ao parlamento, poi», se temos on
não partido liberal.

O Sr. Horta de Araujo.—V. Ãx. faz a
pergunta a uma caniava un.ni.iie liberal.

O orador vê apenas uma câmara parafazera eleição direeta . <di.r «s ourrav
idéas liberae» por nSo »zo «nu, e as
quaes não prepara ao menos uma estai»
para apressar a maturxção. E'hmíq, qu#a liberiade de conjcíencia ainda hão ê
ídd» madura,-e nSo é aventada porqueo senado s< opporia.

Dipois d«diz«r qwe tendo s.o certeza de
opposiçâo do senado á .leiçã', o remédio
é a câmara apliofai ptar a mal», o orador
passa k dizer quo se admirou de o*vir o
Sr. Ignaeio Martins nar a •..- o/ archia r«5
presentaiiva como ideal de governo.

O Sr FrtiUs C»utinho —a fez um
sermão para nos convertar.

O orador está tão convencido da qai »
mcnarcliia d uma fdrma transitam ds
governo que nem mais discute ess*
questão, tem esta certeza como axio-
maties.

Deixando essa ordem de considerações.
o orador diz que depois de tres distilla-
çt5eBi apparectu finalmente a qHinfes-sflncia do liberulismo imperial—o projeotoda refo.ma constitucional. >s-ignado pt.lamainri». Nlnaniz »s-icar o projecto, ei yQer °8 •-""">-- -*-:1----
contrario -. & ide*, da^n*itii_i;^^»W;'{n que-.?limitada. Nos terouijjrom'-tf-v—™»-.-="*-• -—¦*—..roitaaa. ~"8 it'bob om-rfw-
gido o projecto,a.convncsçSo da consti-
tuinte lembra ao orador o chamado ur.
gente dOiSenado de Domiciano, conVoosdü
psra resol«ei* se o impe. ador devia comer
salmão assado ou ensopado. ..

Bntr» em consideraçOeB contra o censo
«stabelecido, po.que entende que dei
xando a constituinte o Índice do censo,
devia-se deixar lhe o próprio censo.

O orador pensa qne se podia fazer uma
reforma eleitoral completa. Kazerseuma
qualificação perman*nte, demonstrada e
irrecusayel, proveniente de um imposto
çleitoraf. O recibo do rollector seria o di-
„{,-«*,» do eleitor. O voto seria negado a.p
anslphabíí"» ? 0 priidnrtp dn imposto
revê teria para á- í.nl"-n!»,.*»„. P»W,Í'»* .°
imiosto seria percebido ?ircct*m«nte
pelo uiunicinio qUo fa.ja a immèu!*ta
applicação. Por esta lei dava-se riesenvol
vimento ao município e conseguia-se
evitar as fraudes em grande m»s»s. Com
municou de graça esta ide1» ao gorerno,
mas este nãoquiz aceit»l-a porque es-
tava.compromettido.

Objectaram que este systema diminuiria
0 numero de eleitores, porquo muitos
deixariam de pagar o censo. O orador
entende que quem asai» procede não 4
digno de ter os direitos de cidadão, e,
portanto, nada p*r.iflria a eleição pela
falta de tae? individuo».

Depois ris oiitrav coir-i.(cações q ora»
dor diz que senti* que seja dado 6 voto a
uu,a proposta .pie uianie.ü uma grande
r,.nvi liara], apenar d.s circumstanciaí
6naiicéir>s do.,aiz.

no- fr>. Usse se prOvarque d'ahi prorem
resultados para ãéffieaoiá da caixa de
amortisação proposta pelo ex-ministro da
.ía/cn¦!.». QiAiiío A amortisáçãõ em si, o
orador lemli,,. quo nenhum p»iz procelea .'.mortisaçio da divida em estalo se-
meínantó ao das finança, do Br*zil,
qu*ndo se pede o lançamento de novo»
impost.s para augoientar a renda.

D»pois de pedir ao govei-nn que íe nio
deixe arrastar pelaa iddas proteceionistis,o orador que acha injuttn as grandescensuras feitas á organisação aduaneira,
peda entretanto ao governo quo lanço
oura ella, as suas vistas, ma» não parafazer uma reforma rtdical. porque taes
reformas são perigosas em tempos de
guerra ou d* déficit.

Co'-corda com o imposto sobre a renda,o qual dará resultado vantajoso se fnremtributados os títulos da divida interna,não excluindo as apólices. Se estas forem
excluídas nad* se obterá, porque o im
pO'to recahindo sdm-nto sobre os ven
cimantos dos funecionarios e o subsidio
dos reoresentsnt.es d» nação, não dará
mais d« mil contos. T*l será o aljrari.mo.
porque embo.'a seja revisto o imposto de
industrias e profissões, este pnuco pode»áaugmentar, porque nSo pdde chesir a
todas a« classes, como porexemnlo a do»
artistas que nSo o poderia soff.'er nos•seus mesquinhos ordenados.

Depois de outras observaçOes sobre
este assumpto, o orador passa a jiiatitlcsra proposição que aventurou na discussão
dos auxiliou & lavoura. Disse qne todos
os governos tinh»m subvencionado os
entabeUcimentos de credito real, e passaa provar.

o»erosa, 4 puramente nominal, porquanto
não 4 certo que os lavradores em todo
o mundo tenham feito bsquesr taes esta-
belecimento*. O orador não aband «dará
nunca este assumpto, dar-lhe-h* sempre
o seu voto, porque abandonar a lavoura
4 declarar qne estamos fallídos.

Termina dirigindo estas palavras an
governo : das vossas reforma» depende
ó futuro do paiz. nas vossas mãos esti
a sorte do partido liberal.

A discussão 4 adiada pela kora.
No senado hontem, lôram-se as cartas

impeviae» pelas qnaes foram nomeados
senaderes do Império pela provincia do
(Vara, os Srs. conselheiro José Liberato
Ba, roso e Dr. João Ernesto Viriato d*
Medeiros,

0 Sr; Corria diz que nSo ha muito que
o Sr. 1' secretario do senado recebera
um officio do Sr. ex ministro da fazenda,
deolarando não poder satisfazer a requi-
siçfio do spnado, sonre a remessa da cópia
da consulta do üonBelho de «stado, a res-
peito da emissão dos f>essenta mil contos,
rie P'pel moeda ; consulta resolvida em
30 de março do anno passado, por isso
que a tal respeito nada existe na repar-
tição á seu cargo.

O orador t*m certeza de que o con-
sslho de estado foi ouvido e disso eata
convencido o senado, porque foi infor-
tmid.. pelo Sr. presidente do conselho.

Sondo assim e á vista da informação
que acaba de ter oonheoimento por inter-
médio da secretaria do senado, vai mari-
lar á mesa um requerimento, pedindo

sobre semelhante assumpto dosdo que lá,
deve oxistir o livro das actus das con-
sulfns do conselho de l.stado.,

Rsia emenda 4 lidai apoiada e appro»
vadu,

O Sr. Silveira Lobo declara quo vai
Migeitin' a ap' ooinção do senado um re-
uiioriiiionto sobre negócios do Rio-Orande
do Norto, tom necessidade de funda-
mental o, antes, pordm, Julga improscon-
tlivol ler ao senado o tolegramma quorecobora d'aquolla povincia p â cujo as-
sii.npto iv'«re-80 o seu >equerimento.

Por motivos do moléstia já não o foz
na ultina sessão.

O telegramma 4 o seguinte, diz o
orador:

Do 1* vice presHente da provincia do
-__o_j_rande do Norte, dirigido a elle
orador: ^

< Fui nomeado 1" vice presidente d'ésta
província a 0 de Janeiro, a 31 assumi a
udminixtraçrio, no dia .5 de fevereiro,
quando ainda não "havia 

praticado acto'¦Igum. telegrammas annunciara a minha.'emiR.ãt) com data de 81 d'aqulle mez.
Náo demitti o nem suspendi empregado,
não desbaratei os dinheiro > públicos, como
se diste falsamente do meu antecessor.
Apenas mandei aviar uma ambulância
para Páos dós Ferros e ordenei as des-
pezas indispensáveis com o restabeleci-
mento d» ordem publica em Mossoid, as
quaes a thesouraria ainda não quiz sa-
tisfazer. Fez-se-ine descer da minha ca-
deira de magistrado, para collocar-se-me
nm posição humilhante, querendo-se queeu servisse de lacaio a um 2* escripeu-
rario do th«souro, infaetnado e insolente.
— (Assignado) — Mathias Antônio da
fonteca ttorato. »

O Sr. Silveira Libo diz qne consta
ncharse demittido o Sr. Dr. Morato,
magistrado de muito merecimento...
(ApoUds)... e ao publico interessa
saber os motivos dessa demissão'; con-
sidera pois muitíssimo justa a queixa
feita no telegramma que aeaba de ler.

É' pr prio da época, e do jogo dnsorde-
nado de uma política, toda de convenien-
cias, deroittir-se um funecionario da
qualidade do Dr. Morato, antes de com-
m-tter um acto se quer de sua ádminis-
tração, emquunto que outros administra-
dores de provincia têm commettido faltus
muito graves, e no entretanto a impuni
dade os tem acobertado.

So o governo tiv»s«e a coragem da
dignidade e dn dever, deveria ter rnan-
dado recponsabilisar a auetoridade que
prevaricasse e nunca confundir os maus
,iom os bons servidores, e seguir a pré-
tica condamnavel rie por portas traves-
sas manter espiões cfíieiaes que|tSo cheios
de suas incuuibf-nci«s. ousadament» in-
vadem as attnbniçOes das auetoridades
superiores constituiths, afrontando-lhus
os brios e amesqniuliando lhes o ca-
racter. - -

Requer, portanto, que ao çov-rno se
peça por intermédio do ministério rio
império, copia da correspondência tro»
cada, entre o governo e o 1* vice-presi-
dente Dr. Morato e com o sèu antecessor.

O requerimento, depois de apoiado e
posto em discussão, falia sobre clle o
Sr. presidente do conselho, limitando-se
a dizor que tornou-se preciso exonerar
o Sr. Dr. Morato do cargo de 1* vice-pra-
sidente da provincia dn Rin-Grande rio
Norto, para qne elle. na qualidade de juiz
de direito da capital, po lesse prestar á
justiça os bons serviço» inherentes ao sen
cargo. Vários cidadãos estavsm necessi-
Udos de quem lhe« desse os favores do
habeas-corpus e, na falta absoluta de
auetoridade competente «'aquella capital,
viu se o governona necessidade de tomar
Semelhante me .ida, fazendo voltar i sus
ijsyi O.Si:,. Dr.,'*tiora{p. - <k - ..-¦-' <, ¦
milWiás »rfiaai8TiaJuitVma-sessiso.'r

Continua a discussão do projecto da
resposta á falia dn throno e oecupa a
tribuna o Sr. Silveira da Motta

A discussão flenu adiada, levantan !o-se
a sessão ás 2 1/2 horas da tarde. -

O vapor Montenidé\ que sahehoje,
por vis de Sant-s, levará os jornaes e
correspondência do correio para S. Paulo.

LeilOes hoje:
Souza t-iq„ci)'a: moveis, ás 41/2 horas,

á rua do Lavrsdio n 89.
Silva Garcia: moveis, ás 11 horas, a

rua da Carioca n. 62.

apresentou n'o»to nito. Isto dou-se de-
pois de grande lunta nn tarde de 16 ne
setembro do anno passado á rua do
Desembargador Izidro.

No tribunal disse quo Dominga o ag-
Kredir.i com uma fa a è elle o-> sua defeza
servlra-so de um páu, doando ambos
feridos.

Defendido pelo 4' annista Christino Ritt
foi absolvido.

IloJM serio jul.ados: Amancio, escravo
do liarão do Rio Negro, por homicídio;
Gustavo, escravo do Joaquim de Oliveira
Mattos, por tentativa do hnmicidio; Luiz
Antônio de Azevedo Campos por crime
de roubo.

Luvas I Luvas I de li 2 e 3 botOs a
18. >8500ear>00rB.

Boa dcoasIBoj o Carnaval está á porta,
veiuia-se iit-rii»&_ede Setombro n. 48,
sobrado. E' no sobrado.——— (*

ter
Par aíise-dj* 11 ty. rv;-*nto do minis
.rio da marinha, eoneedeu-se »o 1* te-

nente Manoel Josd Alves Barbosa a exo
neração que pedira do logar rie professorda 1' cad-ira do 2' anno da' escolu de
machinistoa da armada.

Recabetnof ó n. 7 do interessante jor.nul de modas Li Stiosn.

OMNIBUS
Foi premiado' o Sr. Cruz.
Saudade, V-deque, Pttroptlis, L'.ra-

pio e ^moíaçfío.

1—1— 1—tjd iiuril da razão metade d>,
um coco foz um furo.

;fj- ; X
1—1—No código do valor ha um bu»

raco. • j]
X

1—2—Grande, pronome 4 cruel contra
a existência. .

X
1—l—1—1—Na cidade das garrafas

impera e 4 meio rara nas algibeiras.

&,:- X
Dois médicos antigos condiscipulos tro-

cam as suas confidencias.
Eu nao tenho rszão de queixa

diz um; a minha media 4 de vinte contos;
mas estou quasi sempre na rua.

Pois-eu, replica o outro, visito uns
oitenta clientes no anno, e ganho a dol». o.B' que'íarranjaste uma clientella
rica? feiS/

Tudo o "que ha de mais rico. Não se
passa uma semana sem que eu tenha um
enterro de primeira classe.

wè x
Dez toslfees de charutos de tostão,

quantos churntos são ?
Cinco. ;*;.•_;'-.'.• ..

VÍs*"'.O senhef-entra sempre tarde na re-
partição, meia ho'a . depois da que o
ponto marcaí^Chefe já me observou
ÍS80. - •¦)•?'-** VE' que elle ^rião sabe que eu com-
penso essa riifferênça.

Cnmo? «V.Sahindiílineta hora mais cedo.
Ü'^r- X

Até aqui erja, 6" Petit Journal agora 4
também La Bourte f.arisienne que nio
conhece a calhai do Bíázil; porque diri-
gindo os senf.lífjtemplares aos asBignah-
t«i. do Mo íc\,gsrtiro, assiglía em letras,•gôrd**C ' P^rw^--! :-Vt f ¦¦- _- -¦¦ :.. %i:lire8tarY\t_.uo-,o" se resolverão os col-
legas de Pariz a tomar umas liçoesinhas
de geographia I?

kombelros. Nilo foi possível debellar o
in eu ,'0, nem começar oa trabalhos do
tlesiiiit .llio porque a pedreira eslava a
desabar aos bocados. Duas eiiorm s
pedras m-lturani nn fundo dois barco»
ria navegação do Alto Douro qun os-
tavau. atracados ao cáes, descarregando
batata.

Os tripulantes salvaram se a nado. Ha
tempos que n câmara ordenara o anca
monto d'esses prédios, agora arrazados
t. ptrto da pedreira que llies doava supo-
rior. Os proprietários i Oitgiram dizendo
quo os prédios não am»ncavain ruína. A
r.mttra viu-se na necessidade demandar
fazer a demolição por operai ios seus.
1'Ji.st's i.r-baltios tinham começado havia
dias. Os inquilinos foram hoje de manhã
Intimados psra abandonar ionu'di*ta
monto as casas sob pena do , rtsáo.

Se não tosse tonada esta providencia,o numero das victimas seria avultado.
Logo que se neu o sinistro, espSlhárain»
se na, cidade boatos ateradons, dizendo
WVffcaraWWtet-rTn^mtt.dHil^fiM'
soas Felizmente não aconteceu assim.
No local dó sinistro compareceram as
auetori lades. contingentes militares, e
grande multidão de povo. Consterna.ão
geral.

Porto. 28.—Parece que o numero das
victimas na catastrophe dos Guindaes 4
de 4, sendo a esposa do mereieiro Luiz
David Fonseca, uma criada, marçano e
uma rapariga. Estas pessoas haviam aban-
donado a cosa, porém voltaram lá paratirarem a imagem de um santo. Não pddecomeçar o desentulho sem ser apeada
Ema parte da pedreira, que sineacn des-
abar a todo o momento. O incêndio nas
ruínas não pôde ser extineto ; de noite
diminui.a, porém á tarde rebentou com
violência n'um deposito de palha pro-ximo das ruínas, sendo necessário cha»
mar os soccorros.

Durante o dia concorreu alli enorme
multidão; es'iveram presentes as aueto-
ridades e as forças militares, como me-
dida de precaução. O transito pela pontenensil esteve interrompido por algumas
horas Os prédios arrazados pertenciamaos Srs. Manuel Madureira, Joaquim Re
bello Lima e João Francisco Gomes.

Ainda lavra com intensidade f incen-
dio nos Guindaes. Oa bombeiros limitam
se a obstar que o fogo communique ás
casas próximas Muitos moradores <<a
rua e esca ias d.s Guindaes foram ints»
ma tos para abandonarem as casas.

Hoje fumciooa o Tcbuial da Relação
dss 10 hora-, e tt dinnte; dS-> and ene a,• o meio dia o juiz d» 2' vara commer-
ciai, e á 1 hora o d». 1*.

LS-se na Revista de S. Gabriel.
« A secca já ha muitos dias se fazia

sentir bem forte n'esta cidade e em ai»
guns pontos do município ; com o quemuito soffreram as plantações e mesmo
as arvores, cujas rolhas iam amarei-
lanlo.

< Felizmente n'estes últimos dias tem
cabido alguma chuva, que, embora não
muite abundante, presta, sem duvida, im-
portante serviço.

Recebemos hontem o primeiro numero
d > Noticinrista, jornal que se come ;a
á publicar em Porto Alegre, provincia do
Rio Grande do Sul.

Desejamos ao collega todas as foliei-
dades.

[ FOLHETIM

a discÚBáSfji e adiada pela liorr. nm pelo ministério do império seja dada chaca.eii o, gua
*„tf_tfdíSe-itâ 2- -parte dâ brde«i do n cdpia.íjá solicitada. Não acredita que Ja^^-SSSgSg

di*-"dfW»m df^írcdi'tôv...arft roegirros Itambem nada conste n'.sse ministério, no proceaso e allan.

Falliu, na praça do Porto, o Sr, Miguel
Garcia, que tinha fabrica de tecidos de
algodão na rua do Bomflm.,

Hontem no tribunal do jury respon-
demio á chamada 41 jurados, abriu-se a
sessão. Em 1* logar compadeceu para
ser julgado Amancio. escravo. Seudo no
meado curador o jurado Dr. D. Francis :o
de A.si» Mascarenhas, pediu adiamento
Dará estudar o processo e lhe foi de-

Domingos da Silva Pinto não foijul-
gado por ter teu defensor r.jqueri.0
adiamento emquanto gl*tiuha alguns do-
cumehtcs que'lhe eram necessário».

Por ultimo compareceu Antônio de
Mattos, portuguez; 18 annos, solteiro

analphabelo, accosado por
uingos Gonçalves, co-réu
ílançido, uns que não se

Sementes novas de hortaliças e flfl-
res. na loja dos Dois Anjos A rua da Can-
delaria n. 6 A. ('

O DESABAMENTO NO PORTO
São tristes os nrom«nores do desaba-

mento da pedreira dos Guindaes, no
Port", de quo tivemos logo eonhecimanto
pelo telegramma do nosso correspondente
particular. Aproveitaremos a fdrma dos
despachos, remettidos do Porto para
Lisboa, em que se acham todos os pro
menores de tão desgraçado aconteci-
mento:

Pouto, 27.—Aconteceu hoie, ás 3 horas
da tarde, grande desgraça. Desabou uma
pedreira sobranceira á rua dos Guindaes,
próximo da ponte pensil, arrazando umas
poucas de essas. Ficaram bastantes pes-
soas mortss.

Já desde alguns dias que se receiava n
desabamento da casa que primeiro se der-
roçou, e estava esco -ada. A massa cn, r
me de pedra que cahiu do monte abalou
os morros em que se fixa d'esse lado a
ponte pensil.

Na catastrophe dos Guindaes ficaram
arrazados tres prédios, tendo qm d'esteg
sete portas dc frente. Nüó se sabe ao
certo o' numero das victimas, parece,
porém, que serão seis ou oito. Na oceasião
do desabamento manifestou-se incêndio
em um pouco de petróleo, ardendo en
seguida uma porção de madeira do tra-
vejamf nto das casa»; ns sinos tecarara,
a rebate, comparecendo os ,;•>,. p,p« d*1

_———_—-¦¦¦....,¦,-, _—__—-——____^._

No Japão encontra-se por toda partecaias -de banho: o que nos mostra o as*.
selo dos seus" hsbttantijá.; ,vr'-v:-v.;'..~

¦ NftgjteHoiV ^'-.'^¦"- -oeintf^ÊÊSL-t-otí
»BfÍè cim^ncwmeiujB?%oineriv™r^^
e crianças fazem suas asluçOes no estado
em que viviam nossos primeiros pães
sntes do peccado.

O nosso viajante se julga auct^risad"
a duvidar de que o povojaponez participe
do peccado do primeiro homem... « pois
os banhistas acotovellam-se dentro de
seus immensot tanques com mai* ieno-
cencia do que os eysnes nos lagos dos
nossos jardins.

ratinhas, entro os quaes altos lunccto-
narios, deputados o Jornalistas.

Os jornaes do Pari/, uão publicam ainda
o resultado do processo, apezar do j.ilerem sido inqueiidas muitsa tostomu
nlnis; mas tologramiiias rec.bidos om
Lisboa ã ultima data diziam quo o
prefeito da policia escreveu uma carta
an ministro do interior po lindo um in-
querilo ri s factos revelados no processoda Lontern*. e que a folha oillcial jáhavia publicd i um doore o nnmesndn
' s<a commissão, sob a presidência do u.i»
nistro do interior.

O Dtarlo Offlci' l de honttim publicouo decreto n. 7,149. concedendo poj missío
á José EsievAo do Penna Firme, para
explorar carvão de pedra e outros mi-
nernes na provncia do Rio do .lanniro

Os Sil. Mondes braganoa «Sc G,
proprietários ria ,haru<ci< Bragantlnv,
acabam de prestar um >.om serviço ao
publico coma impressão das seus C n-
selhns no Povo. Uma edição de 20 mil
exemplares sábio ha pouco das fillcioas
Testa tyoogrkphia para ser destribulda

gratuitamente em seu estabelecimento,
rua da Uruguayana n. 99 A.

Movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia e enfermarias annexaa no
dia 12 de fevereiro:

Bxistiam  1,432
Entraram  40
Sahiram  26
Falleceram 8
Existam  1,438

Moléstias dos fallecidos: febre ama-
rella2, febre perniciosa l, lymphatite per-
niciosa 1, ulcera gaugrenosa 1, tuber-
culos pulmonares 1, hepatite 1, tétano
spontaneo 1.

Esteve em Lisboa por alguns dias o
príncipe Vie.tor Fernando Francisco Eu»
gênio, príncipe de Hohfl-lohe, contra-al-
mirante reformado, o governador do cas-
tello de Windsor. E' sobrinho da rainha
Victoria e primo de vários Soberanos.

Ante-hontem, ás 11 3/4 horas da noite,
o rondanto* da rua do Visconde de Ma-
ranguapo, observando que do armazém
de seccos e molhados A mesma rua n. 14,
sabia grande quantidade do fumaça paraalli se -lirigiu immediatamonte. o desper-
tando com algum custo os empregados
do estabelecimento, verificou que algu-
mas roupas que se achavam sobre uma
caixa de made.rs, dentro do quarto em
que dorm.am os cuixe ros, estavam a
arder. O mesmo rondante, auxiliado por
um outro camarada e os caixeiros, con-
seguiu abaf».r o fogo, sem que houvesse
outro prejuízo, além d'aquella roupa.

Espalhou-se na Europa a noticia, trans-
mittida de Berlim, que a Inglaterra se
propunha, .comprar os direitos ria sobe-
rama rie Qftypre por um milhão de libras
esterlinas, acerescentando-se que era
provável que o sultão aceitasse, mas quer.ão teria a approvação da França. Um
telegramma,fie Pariz, em data de 28 do
mez passado, diz que não 4 verdade quea Inglaterra pretenda cemprar a s.,be-
rania de Chypre, e que o almirante Jau-
rôs partia para alli no dia seguinte.

O actor Antônio Pedro foi alvo da uma
esplendida tnanif*st»çio na noite de seu
beneficio em Pelotas.

0 Figuro de Vienns, fez nm* carica
tura £ pena da lei disciplinar da camsra
proposta pelo príncipe de Bismark. Diz-
se que o projeoto era rie tal ordem que,
em determinadas olrcumstancias, o pre-
sid»it* havia da tirar a palavra a oada
instante aos deputados, estes haviam de
reagir e a Europa inteira havia de rir-se
do semelhante ridículo.

Deve ler exposto amanhã, em uma; das
vitrines da Notre Dsme de Paris, ò
quadro-do Sr. E- Blanchette, rapresen-
tando o casamento de Henriqne IV. • H

E' multo fXands^^lUdettoMtiõnÁ^2lT

viço para ditrem de comer ao* filhosr
Missas hoje:
Por alma de Silverio Martins da Cunha,

á» 81/2 Urras, na Candelária.
Amanhã:
De Libencio Pedro Pittalnga. fts8 1/2

em S. Gonçalo Garcia e em $• franciseo
da Prainha.

Dn D. Mntia Jnsé Brum Pereira, ás 9
horas, em S. Francisco do Paula.

De D. Rapha-la Albertina de Faria, ás
8 '/2. na igr ja do Parto.

De João Antônio Baptista, ás 8 1/2, em
S. José.

v.nii, o puranle a força policial, com us
joelhos em terra, imploravam niisorlcor-
dia... misericórdia.

As íuullioros, mal acobertadas e lava-
das em lagrimas, procuravam sous filhos
para quo nãu sticcumbissera afogados pelotcrrivcl temporal quo cahia.

Os çrlti.a ila» crianças, a confusão de
mais do ISO familins, que supportavam oi
i igores do tempo,da fomee da nudez, im-
punham a compaixão de todos aquelles
qm.- tiveram a desdifa do apreciar tSo
selvagem espectaculo

Contristauos, voltámos logo depois,
aflm tle examinarmos as cantas d'«quelle
i.icto, para noticiarmos ao publico e aorepresentante de tão Infollzes hospedes,
quu som duvida alguma deve-o tomar
cai consideração.

A negação do governo provincial ao
pagamento d; ' * **

"*i _____ , Wlnfe-
o conselho d'este mesmo governono proprietário da hospedaria, dotermi- ,miram q.ie este reque»csse perante o

Jm_o competente ura mandado de dei»,--.¦ojo, e a execução tTelle é o facto con**. t¦i.stador que vimos de narrar.
~m

Foram otTertadas pelos Srs. Berrini <fcO., ao Asylo rie Meninos Desvalidos, emVilla Isabel, diversas qualidades de dro-
t;as para uso dos menores alli recolhidos,
quando se acharem doentes.

Estavam em Berlim 4,000 marceneiros
sem trabalho.

Foi dado hontem pelo deputado Sr.
França Carvalho, em soa residência umbanquete ao Sr. conselheiro AffonsoCelso, ministro da fazenda.

Estiveram presontes diversos amigosde S. Ex. representantes nas duas casasdo parlamento.

No dia 8 de janeiro tomou poses snovacâmara municipal de Uruguayana eleitaem agosto do anno passado e composta
dos Srs.: general João FranciscoMenna
Barreto, FranciscoCodorniz Junior.Faus-
tino rie Carvalho e silva. Tristio io 011-veira Salazsr, João Saturnino Preis a
Antônio Pedro de Miranda e Castro.

Está maresdo o riia de segunda-feira,
á 1 hora da tarde, para o Sr. ministro doimpério responder ás interpellsçOes quelhe foram nirigidas pelo Sr. conselheiro
Saldanha Marinho.

No dia 30 do passado devia ter-se rea-bsado em Lisboa uma reunião de assem-bléa geral dos accionistas do banco ul-tramsrino. Parece, segundo informaçOea
que nos mandaram a ultima hora, quoserá apresentada uma moção de censura,1
á direecão, a qual implicará o ser res-
ponsabilisodo o-admimstrador do bancoo Sr. Chamiço.

A moção será apresentada pelo Dr. Ma-
calháesLima, e dizem-nos que d jurídica-mente bom fundamentada.

Chegou hontem do Rio-Grande do Sul,
no paquete ''alíeron, o nosso amigo Luiz
Gonçalve* de Azevedo, respeitável nego»
ciante d'esta praça,

0 Jornal a Lanterna foi processado em
Pariz por diffamação eultrages aosfunc-
cionarios da prefeitura de policia, sendo
um dos principaes pontos de sccusaçfb o
haver sido fuzilado summariamente um
emprenado da mesma policia pelo facto
de cotineoar oa ahus-sde seus chefes. Por
parte da Lonterna foram dadas 40 te.té-

Sob o titulo Colonos russos, publica o
seguinte o Paranaense, jornal de Curi-
tyba, sob data de 3 do corrente :

Em um dos dias da semana passada,
foram desalojadas do barracão d'e»ta
capital as familias russas que alli se
achavam.

Como executadores de c-rde-»,'^ foram
incumbidos d'este service um 0n_ci_i e
muitas praças de pVtcia.'Era contri^Hdc-r o estado desgraçado
en» "Ze se achavam aquellas familias.
quasi todas doentes e fortemente casti-
gadas pela miséria, nudei e fome. sup-
piicio a que os tem condemnado o nosso
governo.

Sob o terrível influxo de um tremendo
temporal, pela policia eram estes pobres
estrangeiros tocados para o campo:
suas bagagens e os pannos soltos com
que se cobriam, eram atirados á chuva.

Homens, mulheres e crianças chora-
„. .iiiii.i ___j______a__«___BgtB-É-BBÍ

A máxima temperatura foi h.htetn do26 gr. ás 10 horas da manhã.
Durnnto a noito anterior' choveu tor-rencialmente, o hontem choviscou porvarias vezes.

Brevemente será reprerentada n'umnos»os tho_tros—O Iiosali.no, comediado Sr. Guilherme d'Azevedo, que tem'.tido om Portugal Um suecesso decritico.
Rosalino 4 ó Joseph Proudhbmme-por-
tugues. ..;•: ¦
¦¦''$$§È$$rf*- »:¦¦¦;..' .-.'¦!. --*; ,v.-'!'--w;'.":':',.

„_... 7m BOLOR
OI>-lo^il>it>-''«t«~i>-i«cV'AA»f-in'o.%'fíeTCabo-Verde algumas informações mui.

interessantes o tristes:
Em conseqüência dos actos de rebellião

do g-ntio Jefunco contra a auetoridade
pnrtugueza, do que resultará o morticínio1
em R dor, e arrasamento ri'esta povoa-wn que, como todas as aldèas do sertão
era de cuba ss de palha, o governador
de Cacheu, Vieira, requisitara um reforçai,
ao governador geral de Cabo-Verde, ò
qual enviara ura contingente de 50 praças»
mal armadas, com as espingardas já,
estragadas e mal municiadas. Vieira,;
iul«-tudo a força sufUciente para atacar*
o gentio rebelde, cujos recursos desconhe-
cia, embarcou com esta - gente, e mais
quatro ou cinco soldados, todes cabo-
verdianos. sendo um dos ofüciaes europeu,
no num»ro de 55 homens, sa escura
Bi.is-.M, levando a reljbque um lanchão.

O desembarque féz-se sem difflculdade.
Más apanai travado o combate, reconhe-
ceu o governador a sua imprudência,'
fOíque o inimigo era em numero de maia
de 8,000 homens, bem armados, fazendo
fogo tão activo, que os nossos soldados
retiraram-se para a praia aflm de reein-
barcarèm. O,gentio perseguiu os; salta-
ram para o lanchão, mas este ao afastar-
se encalhou ; o-gentio ia a abordal-o a
ohadnar os infeliíes, quando um rodizio
que havia a bordo da Bissaü fez-fogo
sobre os negros, mas com tal infelicidade
que a peça recuou, arrombou a borda da
«scuna e cahiu ao riol O gentio,'animado
uor estei-cidente,cahiu sobre o lanchão»
e degolou 51 d'esses desgraçados, sendo
49 soldados e 2 ofliciaes, e fugindo os
restantes quatro, para a esouna onda o
governador Vieira ficara I O gentici re-

NOTAS DE VIAGEM

A ANTHROPOLOGIA, NA EXPOSIÇÃO

(cosclusIo) .

A fxpoiifião d'Anthror,ologia poderiadividir-se »m cinco secçOes principaes :
» archfologia pvehistorica, a anthropo-
li.gia matlu-mina, a lingüística, a demo-
graphi», a ethnoçraphia.

um craiiíó com a deformação dendmi;
nada da- Du-'S StSvres ; nm cranetf tra-
zido p.lo Sr. Ujfslvy 'da Ásia Central- e
aescripto polo Sr. TOpinard, que o con-
sidera do puro typo celta, idêntico ao
craneo taboyano: Esta coilecção ó com-
pletada com os quadros que tem seryido
para o ensino no curso do Sr, Topinavd
acercados cdres rios cabedns;'.ios olhos
e da pell.»,e no curso do SríBroea sobre
a craneometriaea ansthomiacomparada
do homem, dos primat*s e dos macacos.

Alin_tÍ!,itj.va é" representada por alguns
, livros o pór nmppas, extremamente ute-is,

,_ <-ecgraphialinguÍ«iea,'a* - -ío d» íemographi», oa tswtf.s-
JNa sets.-1. -. ^opjrece uma bílla col-tica applicada, .. r ^_0 M)|e_ j»0rtii]On'ecção de_cíi'tJS nn v,. _ ;i .-«ntísclaro.^TrTtceãõ^ãrcheOloeica, dõ todas a I apresenta, emTmin3pa^çri'eit*m..

Ireais rica, figura uma enorme quanti
Pdtde de ohjectos exfrahiío* dos depósitos

quaternários e outros contemporâneos
tias idades da pedra polida e do bronze :
armas e utensílios de silex e de bronze,
amel-fos crane».no», osso* de mamir.outh,
<lo urso dus CAvernis de rhinoceronta e
de remia, dentes tle hyèü», ornamentos
de marfim, urnas funerárias com dese-
nhos de figuras humanas lircados no
burro, argolas de bronze psra as orelhas,
sendo algumas dVUas enfiadas em contasn'ambt>r, objectos de ferro, entre os
qna.s flçura uma s-rpente de notável
peneiçSo.A maior parto d'estes objectos ÍSÓ de
origem franteza, outros provêm das
cavernas, receutfmente, descobertas nu.
Ciacoyiaedé s'épvlturss encontrada»- na
At,4ttia, na Alleirjaiilin., na Dinatiarta.

. A anthropologiaauathomicaérèprasen-
fiada por usa grande quantidade de era-
neos entre os qu»es te encontram os da
maior parte das raças que occuparsm osolo francez: a raça dos Cro-Magnon, do
Homem Morto, a raça celtica, a kymris, a
Çallii-rnniRi.a; um obsô accipitsl descripto
por Viivlio-', de caracter seguramenteantigo, r>*rtei.cetite a uni craneo brachi-reid.; loctlenr.iiindo uni liomern prod gi',-ssmente robusto ; trancos sib yanos e
auvernhezes; craneos bracniceplialos e«oi ctiocephalos; craneos hytJíocephBlcBe microofiph<.los ; um crabeo com a de-
formaçSo artificial chamada tUusinaj

o resultado rie todas os trabalhos do seu
pai, o c.''.ador da demographia; cartas
do Sr. Ricoux «obre a demographia
d'Argel; do Sr. Levsseur sobre a den-
BÍdSde da pf,pulaç*> no globo; rio Sr. Bra-
dier fobre os nascimentos ill-gitimos e
sobre a raorUlidada das crianças até a
idiric de um anno, etc.

Ni seeção íthnographica estão expôs
tas muitas photogrophias de typo» d»
Japão, da Arabir.. da Syna ; desenhos,
gravuras, va'Oi, est*.tuetiS, ..rni.-s, in-
stronieotos de miisici, úteufilios de tra-
ballm e:c. O- tr*jõi, os usos.ecostumes,
os híbiios dómtsticos em «enhtim.". ostra
paris .-o i.odem estudar melh-r do qoe
tias «xp -.»i-Oes riárSeècia da Noruega.
dàDihamarci, da Hollanda. e na exp-
b ção pi laça erganisídá pela st.ei«i.-.lo-
fúndatlaem Paíiz, d.e anthropoiog.a e do
etlincgrapliia poHca.

O congresso das pciencias anthropo-
lotjicas era o complemento indispensável
dVssa vasta exposiç.no,cujas riquezas eu
indiquei do modo mais summarip e que
constituem um musaii extraordinário e
nunca vi-to.

No seu discurso da abertura do con-
g.rsso o Sr.Broea disse :

aDeci ifntloque esta expoiiçãose fizesse,
e resistindo coui flrmeZ!. ao. rabillli¦••
• i.ritii.lo» c-ontr.! ella, os d-is •.üces qa
S xpt.f-içã.i Universal prectariro A ectehew
d .homem utu assiguala.lo serviço. A au-
thropologia, cuja importância era ji apre-

ciâdapeia opinião publica, recbau d'essee
chefes uma consagração' ofllcal; e, se
qui/.erdes, meus senhores, reportar-vos
a alguns annos atraz, reconhecerei!.-por
este indicio toda a extensão do caminho
percorrido. Ha vinte annos a nossa stien-
cia desdenhada, quasi desconhecida, pro-
curava ainda o seu caminho, procurava
o seu horoe. Alguns sabios(»qui ou além,
consagravam-lhe oa seus ocios ; mas »&o
tinham meios da estudo; trabalhavam
sem veriflcaçSo; escreviam sem publico j
faliavam sem écho ; e quauriò por acaso
alguma questão mais ou menos antliro-
pologica tinha o privilegio- de ser
expl-rada em proveito de um partido
pft.itico, es>e movimento fictício durava
tnnto"como"a iigifaç?,q extra»«cientiflca
que o tinha provocado, Em tempo upr-
mal, calmaria ab'-0luta r nom amigos
„„ „ '"imleos; a deceindifl'«ronç»; n, senem .... ,—i /mnesbesse entãoalguém, porimposfivet. . !*nceutjssc ** .v»"
o prüjêutò de uma exposição xnthrOpO
logíci, ninguém si d,'.iia ao trabalho de
fe'oopO.'. Hojo, porém, que mudança I A
anthropologia, alargando o seu prpgram-
ms, psitiu em todas as direcções com
um vigor, cora uma rapidez de que não
ha exemplo na historia das •ei-neias. A
anthropologia é hoje representada em
quani todos os paizes da Europa por kO-
ciedade» especiaes, cujos membros .se
contam por milha es ; tem a sua secçwi
especi-iem varias academias c o sm
logar em todos o? Gopgrõssbs geraes
da acien,is; tem, além disso, os seu
cotigreisos espe, iaes tii.s .»b.'a.:a..do to ,o
o m,u programma,.outros limitados a ai
.-um dos rínios riV.se Mrogrumm* ; tem
numerosos jornaes, numerpíflS. musejis
públicos oi particular*», vanos laporatO:
rios varias cad-irat ofliciaes. a primeira
diis quaes ehronol.-gicamenteé a do nbsse
Museu de Historia Natursl; tem, finsl-
mente em Pariz, ha dois annos, uma e cola
nublií-a onde as matérias de umansino
ao mèsirip tempo theorico e pratico sao
rrnártidai po'* *ois cadeiras dist.nctas. a
cri--.- aulas aflluera o.ivint s sérios pas-
siduos Tal 4 li. io o que se pode cha-
m,r . meio àtithropologioo ; mas a in-
fln, nci da noís.». se encia estende-se para
além d'esse meio. O assumpto dos nossos
estudos não «5 d'aqueU« de que o publico

--te-..

RDssf^^rr-i61*B5S"i>r-s'e, 0 terreno exeju-
iiyamènté scientifieo em que caminha-
mos conflna de todas as partes cotn ou-
tros dominins, acha-se em continuidade
com a medicina, a zoologia, a geologia,
a historia, a archeologia, a mythologi»,
a lingüística, a estatística, a política, a;
philo.ophia e a proptia metaphysica. »>

Uma sciènêia tão vasta, tão comol-xa
não pp.le 

"sar 
proílcujimente estvjlada

senão em frente.-ias grandes c.illecv5es
e na collaboração dós grandes oúneilios.
D'*qui a , grande importância do con-
gresso de anthropologia. Procurar resu-.
mir n'estas: notas a noticia dos trabalhos
do congresso seria dar d'elle a idéa mais
incompleta. Cont-íntár-me hei, pois, e»
transcrever os meus apontamentos,, to |
toados e1*-" umtj. da6 ssssfies fc> qüe aisiali
ácerea de um simpl«s incidente,

Ó Sr. Ujfíl»y linha commtinicudo ao
congresso a noticia do craneo que trou-
xerâ i* uma. recente viagem »>* A-"1:.
concluindo que a raça celtica 4 oriun ja
da Ásia. O Sr. Topinaxd era da opn.iae
tiVsse viajante. Madame R^yer. a celebre
tràduõtoraífjas obiws de Danyin, pedira
a palavra e com uma erudição prodígio a
t-ombatera a tlieoria dos Srs, UjMvy e
Tópinard por meio de inn.mier-vais ar-
cununtos tirados da geologia; õa anatlio-
mis, da myth,.logia. fia linguistica, das
religiões comparadas, da t adojão his
torica. ,. ,

O >r. Virchow, o íllustre ssbio cnete
rio p-rti Io liberal na 411ema*»l|a, alip.
rsb-lt'>. correctáment» àbotoado em uma
s.brecsaca inglc.a, sorri com uma ex-
pr;s»ão levemente irônica no fundo do
seu fauteuil. ,._•".

Madame Bnyer, convidada differentes
vezes pela mtsa presidida paio geólogo
portuguez Car'os R beiro a resumir os
seus argumentos, consente em terminar.

Tem a palavra um aaathqriüíta hun-
"aro, o qual, tendo cx-.minado e tendo
feito reproduzir pela ph.itogrsphia cs
cérebros da varies assassinos all<-mãe3 e
húngaros sí nropSe lemonstrar ?.o con
grèssp qV- eVses cérebros, cujas rõpro-i
üuciões elle com iara a reprcducõts dê
ecrebr, s normais, padecem lesões • rga-
nicas. Este urador conclue indicanlo a
conveniência de serem estudados com o

mesmo flífl °s cráneps do.^ diversos assa*-
sinos rounidos na exposição anthropo-
lógica.

Um medico francez, abrindo o seu
livro do notas, anntmcia que os craneos
alludidos foram estudados por elle, e re-
fere o resultado dos seus estudos, con-
cluindo que todos os craneos de assas-
sinos examinados por olle, são. cranais
uníirmaei. ü craneo do feroz Lacenaipa,
mais fácil de estudar do que outros por
se aoh&r cerrado pelo meio, apresenta,
segundo o orador, verdadeiras stalactites
ósseas que deveriam produzir no cérebro
subjacente as depressões mais extraor-
dinarias.

Achada essa exposição, sobe i tribuna
um anthropoliogjs,ta, cujo uóme ignoro.

È' um homem forte, nutrido, de barba
cerrada, vestido de preto. Este individuo
tom* um tom cavemos um rythmo
pathelico e declara achar-se dolorosa-
mente impressionado com quanto'acaba
do ouvir. Se os princípios, que acabava m
de ser postos pelo medico francez e pelo
anatomista húngaro, tranapiras/em, par.»
fóVi d'a,q.'elle Mcintoi, se o que fora dito
chegado ao conhecimento dos júris-fonsíilros, dos éri., inalistas, dos philo-sophog. a que tristes e 1-mentiveiscon
cliisoè» para a ordem publica não poderia
uma aupnosta lógica arrebatai* os oitos
philosopnos, os ditos juriscònsultos, os
utos criminilistas ? O o-ador deplora-o

—pungitivamente. Consola o. porem, »
esperança da qua o congresso oe.carà
com um cordão »»n tario de reservas e
,ie restricções conBervado-as a doutrina
cxpo.»ta. adm de que. ella flque ínteii»-
mente isolada das communicações teme-
raria» do vulgo. O ora dor deice da tri-
buna cpjividantio o. corigiflss.i á mariifes-
tar-se acerca desse ponto.

No entanto Mme. Royer tinha reposto
na cabuça o teu chapéu, que ti.ára para
filiar, e abotoava tianquillamente as
luvas.

O Sr. Topinai',1, bastante mais oncar-
nado do que esttva antes das olyj-cções
desearresadas por Mtne. Royer sopre a
sua theoria das origens da raça c-ltioa,
psíecja prececupado com idéas de uma
o. dem differente das que n'esse momento
se debatiam.

0 Sr. Broca tem a palavra. E' um
homem pouco corpulento, mas de grande
cabeça poderosa eomo a de Cavier e a
de Claude Bernard. Os seus cabellos gri-
salhos misturam-se de cada lado da» suas
facoscom umas ampla» sv-issas de burguês
flamengo, Com*ça por' sacudir com as
duas niãr..s a gola da casaca com o gesto
nervoso e impaciente de quem se desa-
foga tle um peso importuno, e declara
qne protesta soleranemente contra tudo
quanto acaba de ser dito pelo orador qne
pedira o cordão isolador para as obser-
vações da pathologia oerebral. Segondo
o Sr. Broca, nem a auetoridade do con-
gresso nem auetoridade alguma d'este
mundo tem o direito de arrogar se o pri-
vllegio de julgar os factos. Os factos
scicntiflciis, sendo uma das expressõe-
da verdade, pertencem como'a verdade
a todo o mundo, slo um patrimônio
commum da humanidade.

Aos faotos adduzidos pelo anathomista
húngaro e pelo professor francez, o pro-
prio Sy. Rroca pdde acerescentar outros.
No seu hospital elle mesmo teve oceasião
de estudar os cérebros e os craneos de
tres suicidas. Um d'elles era uma rapa-
riga de 15 ou 16 annos, que attentàra
uor varias vezes contra a sua existência,
e que conseguira flaalmente suicidar-se
no dia anterior. Esses tres suicidas tinham
padecido uma lesão orgânica ; tiaham a
parte superior do craneo igual á rios
macacos. Que perigosa conclusão seria
possivel tirar-se de phenomenos d'esta
natureza sobre os quaes o Sr. Broca
entende que pdde desde já baseur-se,
senão uma theoria, pelo menos uma hy-
pothese positiva? Minhas senhoras e
meus senhores, dis o Sr. Broca dirigiu-
do-sç ati auditório, sabem qual a con-
clusao que pela minha parte eu tiro?
Eu concluo que pertenço a uma espécie
anathomicamente e fundamentalmente
honesta, a uma espécie em que se não
pdde ser malfeitor sem sahir d'ella. Eis
o que eu concluo, e nada rp,e parecemais cons"lrido.r. e maia próprio para
manter em f.idus nds o respeito que nos
deve merecer a humanidade.

O húngaro que primeiro filiara volta a
oecupar a tribuna. E' um homem novo,
apaixonado pelo objecto dos seus estudos,

tendo o ardor do proselytismo. Apezar
de fallar do modo mais incorrecto a Ira-
gua franceza, é extremamente eloqüente
e tem uma verbosidade rápida e íhexgd-
tavel. Dirige se ao individuo que pre-
tendera impor á sua doutrina um ca-
racter secreto, procura reduzil-o, con-
venoel-o, tranquillisal-o sobre a ínoffen-
sibilidade das suas observações patholo-
gicas. Os factos "referidos, devem Ber-a
base de estados subsequentes. Emquanto
estes estados se não fizerem, aquelles
factos pertencem aõ dóminio exclusivo
da anatomia' humana. Se um juiz lhe
perguntasse : « devo ou nSo- devo punir
esse réu, que tem uma lesão cerebral?»
elle, orador, responderia : « HíOJíie (em*
prego a orthographia representativa da
pronuncia do sábio húngaro) Mossié ié
jige, ji né sais rien ." A "dimographia-mostra por meio de
dadoa estatísticos irrecusáveis que o nu»
mero dos criminosos está em todas as
sociedades em relação constante com o
numero da popúlat-ão. A porcentagem do
cume 4 ihvariavel emquanto o estado ao»
• ialnão 4 modificado por circümstancias
extrar rdinárias, que alterem o seu modo
d» .er. Admittido este facto,comprovado
hoj* por todas as estatísticas, á claro quo
a responsabilidade dos crimes cabe pi»*.-
á sociodade que ao indivíduo. Pór isso
Quetelet dizia, resumindo Os resultados
das suas estatísticas sobre a crirainali-
dade : « ó a sociedade que commette o
crime; o criminoso é apenas um instru-
mento. » Ora, se a sociedade tem o poder
de modificar o crime,intervindo por meio
das instituições na salubridade moral,
isto é, no movimento das idéas que sus-
citam ou que repeliam as acvões crimi-
nosas, e se a prescripçSo da pena é um
dos meios de que a sociedade dispõe para
que os indivíduos considerem que lhes
nào 4 útil perpetrar o crime, 4 ci&vo que
a sociedade tem o direito e o dever de
punir para que a consideração do castigo
pe;B entre as civcumstanciss exteriores,
que em dadti iromento convergem sobre
um cérebro e i levam a aceitar ou a
proscrever « idéa criminosa.

Dado, porém, o çv*aie, não como o re-
sultado ds \jmi5, 'iieração psycnologica
m,as sim como n effeito de uma lesão or-

ganica, qual é a parte de responsabili.
dade que tem a sooiedade em presença do
criminoso ?

O anathomista húngaro, a quem me re»
firo, toca este assumpto com grande saga-
cidade. Elle distingue entre lesões con-
genitas e lesões evolutivas, e, examinan-
do detidamente a questão, debaixo d'essea
dois aspectos, chega por uma serie da
raciocínios a esta conclusão: que a lesão
cerebral é um produeto'dó meio hygie-
nico e d. meio moral,sendo, portanto, um
resultado que a soeiedade está destinada
a saber um dia prever e dominar.

Não posso deixar de referir nm pequena
epi8Òdio'd'esta sessão. • 
. Eu tinha por acaso junto de mim, nos
logares destinados ao publico na sala do
congresso, um distineto medico, profes-
sor na escola de Vienna ejihegaão <r}«
Áustria n'*sse mesms dia. O professor
viennez disse-me que o sabiò húngaro,
qne eu ouvirá com tão grande Uítcresse,
não conhecia a anathomia pathologica,do cérebro •, que em aim congresso me-
dico na Allemanha ».*, suas proposições:sobro as lesões Cerebraes dos assassinos.
que elle 'V.ssecara haviam sido comple-
tame**,*é refutadas e destruídas. « Tudo.'sto são palavras, unicamente palavras»;,
concluiu o meu terrível vizinho.

Humilhado pela hesitação e pela igno-
rancia em que esta contestação me dei-
xará, fiz então aquillo que aconselharei ,
ao leitor, se este assumpto o interessa :
comprei o livro do Sr. Maudaiey acerca
do Crime e da loucura, e vim para
casa lêl-o.

Para todas as questões de sciencia,
assim como para as questões d'arte e para,
as questões de politica, é preciso uma
cousa,—disse me discretamente o profes- >
sor do Vienna—é preciso coiíocarma-ieda.
no p-.nto de vista.

Espero merecer o perdão dos artistas
o dos sábios cora a confissão sincera do
que,per.-ntoas suasijespçcUvas questões, 

'
apontadas n'estas notas, eu me não col-
biquei erq ponto âe vista algum, mas
s:JU me ççlioqiui pura e simplesmente—>
em uma cadeira.

~m
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R.VMALHO ORTICÃO.
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holu vllo aanhuudu l»i'fia. outwluH no»,
iioH_oílív»P-«, •"' 'i1'1-' uíais rt, na prüpri» ]
mpruiisu .lanai ão o.dífiftíiò^da. mais

rohul iu» A religião do passado.
Por muito tempo o oi forço uaado por

Joaé Follclano de Castilho, em defoia da
fldalgula o gentileza ia nona língua,
ha de fazar-s. sentir entra nd« benellc.-
monto, Tio constanto, tão prov Roso foi
a. ae esforço quo não teria o mo or fun-
demento o wcoio dn que vonh» ab-lxo a
obra Illustre, gerada no peiHaiiiont.ii de
casar com a magnlíloonol» o pqswnçada
natureza o do gétiló lntòrtro.i«al'a nm-
gerindo d.quollo clássico ¦ idom» em
quo so csUiqpnm os prlmoir s monu-
montos Htterarios da terra do Cabral e
de Vasco da Gama.

Lamento do coração a perda d este opu-
lonto o nototiillsshiio ougtnho. Em nossos
horizontos lUtoi-.iio. buiuIi. *e—n_o lia

_.frlc_'d._UnaiUÍò-8o'"á guerra do" Bolor, duvldsl-o-nm* luz de Nmelra, grau-

tu.uozas, nio p.idom ter o» olhos o.xu-
to? diante da.epultura, onda vai afogar-
so park sempre um abalisado mostro

tirando i-o vlolorloso/ «íôntroO - Bolpi.
onde urosegulü a oarninoina nu* • «-1
tantos 1 As condlç.ia em quo.su uou.0
ataquo pela força do governaidor VUn
parecem BB de uma guerra do theatro do

0.' offlolaes mortos «ão Callxto dos
Santos e Manuol Antônio do Souza.

O aovorno portugueíi quando soube o
occorrldo' polo penultlmo paquuto da
carrolra da África o por telegi.muia ro
cohldo do S. Vlconto, mandou aprom-
ptar a corvota Ruquo da Terceira com
a cuarnicão do .00 o tantas praças, o
este navio reunido ás canhoneiras K. •

lima o Tameio. que Já estão era Cabo
Verde, dovem talvez tor a primoira lorça
Indispensável para castigar o gentlo re
beldo. No entretanto, dou ordem para so
•rftanlsar um 4* batalhão de infantaria
do ultramar, o qual partirá para a

COIH'"
as ,p

ou Kfoúia i'.i'<<m sun? as moino.,
,.". idWttDhã l_iiç.dO .w tua., mai

for- in upau mulas por mccim.. da vasaiite

¦ Vasas moo.a. não do cobro, vasadim
om modolos de onç.iB chilenas epns«. M
em banho de ouro, o ile prata do valor
do 18, douradas polo mesmo processo.

A «nortiolto da Ilha do 8 Miguel, na
ftOUial colheita. Ç I do ,1 

• 3,816 >/. caixas
de Ura iria» e 2.08S malotes, atd cestos o
1,5-10 cafxoU-s d., tangerinas.

(iil..i'ii

no
meira expedição.

Alem (1'isso. o mini.tro da iharinha or-
denou iamboin a sahidn dé unB reboca-
dores pára autiliár o desembarque da
tropa e do máUrlal de guerra.

Na s.tsãó dà caniará dos deputados, do
28 do mez findo, o governo tovo quo dar
explicações dos succèssos do Bolor, (te-
clarándò o mttlistro da mai iaha que adop
tárà e adoptariá todas as providencias
para castigar o gintio.

Assumiu a administração da provincia
do Rio Orando do Sul, uo dia 86 do pas-"eado, o Mr. _f.: -8ll»-Bi'Ui Teiuira do.
Silva.
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T*r séntenja dó Di'. juiz da pro vedo-
ria, dé 12 d» corrente, foram considera;
dos éomO abandonados os seguintes
«Bcravos, qúe sè achavam recolhidos á
casa de detenção : Agostinho, de ..
Costa: Firmina, de Francisca do tal; José,
oue ignora o nome de seu senhor; -ii-
vestre. dè Antônio de Abreu; Viotor,
de José Vargas; Amando. de.Josu Gon-
cálves Santos; Manuel Antônio, de João
de tal: João, de Gustavo Furtado de
Mendonça: e Joaquim; -de José Pedro; a
todos oi qnaes foram' passadas cartas
de liberdade, da couformidade com a-iei
de 28 de setembro de 1871.

O Sr. viíconde de Piratiny e o Sr. Dr.
Manuel Vieira Braga fizer» m entrega, o
primeiro d» quantia de 5008 e o secundo
da de lOOg, para.ser.m applicadas ás pro-
jectodas obras no cies de Pelotas.

Da ilha de S.
mestre

Miguel sahiram, no se-
15,804 an_iaze._

Âhté-hòntem Florindo Caiidido «vó Oli-
vêira, qne ha alguns diss üaliln dá •;»>
__ detenção, onde esteve ftFesq, pene

Co. dede deteucão, onde esteve p
ti-ou na casa n. 300 da rua.do
d'Eú è conseguiu roubar diversas j i.s
e ltlOiÍB èm dinheiro, qué ehiavím em
umas gavetas des moveis, evodindo se
em seguida. •,&_.••

Hontem ás 6 horas da manhã dirigia se
elle para embarcar para Nictbei-oy,
quando foi.reconhecido por um amigo dr.
prejudicado que deu-lhe voz-de pr sào.

N)gss& oceasião Oliveira lançou ae mar
um embrulho quo continha a. jóias e es-
condeu e^tre os báhcoS da barca, cm que
já estava, a quí-ntia de 7658000.

¦ O tenente Lyrio, commandante do dis-
tricto, ft_ effectiva a prisão, arr.ciidoi.
não so aquella quantia como a dó 1408-
encontraiia èm poder do mesmo, e obter
que um mergulhador tiraàso do mar o
embrulho com as jóias.

d'o.to gentil u imperecedouro idioma..
Não são as nossas louras as únicas

dovedoras do lelovantissimos serviços a
Castilho, lgunos sorvlços, sonão maiores,
lho deve a causa publica no Brazil, proj-
tados em varias d-s diillcois conjeoturas,
uuo constituem a corronto cm que se en-
fuça, b sob eulo peso muitas vezoi caha
vencida a publica administração.

8eamaledi_3Uiia não raro achou em
aue cevar a sua sanha, fazendo do C>Sti-
ib huu vmtims. a v_r_au_ mau testa a
iodas aa vistas i qua a penna habllis.una
da Castilho, explicando factos, discutindo
theorlas, restabelecendo princlpioB, con-
sUltando falsas asserçoes mais de uma
vez salvou o governo de injustas sen-
tènças da opinião transviada, e a ordem
publica de perturbados imminentes.

Acima de tudo, senhores, a alma viril
dos factosj a ve dade d» historia. Todos
tôm dir-ito a este tributo da ráíão, da
justiça, do sentimento liberal, do simples
bom senso, seguros guias das acções hu-
mana», sem os quaes ò juizo, ao parecer,
mais geral e auetorisado, pôde conver
ter-se em falso testemunho ou em con-
somptivel àtli.nta. •

Desculpai-me, se manifestando o meu
pezar pelo apagamento de um dos lumi-
nares do nosso mundo litter/triú, eu ra-
velo agora a minha dôr pelo fallecimento
de; um amigo a cuja memória me sinto
preso por laços do eterna gi .tidão.

Do pouco quo sou, senhores, ou devo
muito a Castilho, o 6 com a maior isenção
qua o declaro diante de doun paizís que
assistom a esta solorone insinuação.

Sinipío achei n'elle uni espirito respci-
t-bi!isbimo,iim coração immcnso. Q.Uiito
a taleuto. nunca inó aproximei de nenhum
lioraèm era nu*m esta grande prenda da
'créStura'''IiiM.nà se íoe revelasse mais
pi'.".r,pta,"riais viril, mais bella do quo
chi José F'liciano de Castilho.

En não posso continuar, senhores.
E' ta ra rts laliççu em minha a! _a nm

g.ílldti Sueco.
Desculpai-ma I

Tevo logar ante hontem a reunião da
a^enibléi gorai ordinária dos accionistas
da companhia do S. Chrl.tovflo, »ob a
presidência do 8r. commoiulador Jouo
Neponiiioono do -4, .ervindo do sacro-
turioi ob Srs. Dr. J. A. do Souzt Ulboiro
o commendador Jmié Joaquim Oodinho.

Ao meio dia achando .e reunidos M»
«colonistas represoiitiintos dé 8,400 ncçOcn
abl'iu-se a ses.áo. foi lida o apjiròyatla
a acta da antecadontn, dispensada a lei
tura do relatório procedeu se a eleição
dos cargos do presidento o director, qu?
deu 0 seguinte resultado :

Para presidente:
Dr. Adolpho Bezerra de Mo-

. nezes 
Dr. Abílio César Borges....
Dr. Ilonorio Augusto Ribeiro

Para director:

i nvolvèrsm o corpo om uni lou jol 6
|i!.i Uraiivó para a 'oqííIiiIih Th
-.liilo paia a rua, aliiu do pedi. V-Òadl ro o
por osso modo encobrira suu cumpllol'
dado o a do Llmu que tambam i-nhira
douols de havor vestido a roupa du
Barros, porque a quo levara estava cheia
de manchas do sangue.,

Depois foram encontradoR pola pa-
trullia, como honto" notlciámo».

O ei»cravo Tliuodo.o. Interrogado rçpo
ildaN vozes, negou que tivesse oumpliri-
dnilo no crime, pois quo vetfdo que as-
Haltnvi.ru a ('lisa do seu senhor, fOra para
a rua chamar auxilio.

O rowolvor foi dlnparndo par Monnei
aontra as portas o paredes liara ne
suppor quo a casa fdra atsaltada, para
o que também arrombou uma porta.

0 pardo Manuol ropresonta ter 80
annos do idade, e com quanto a princl-
pio tontnsie negar o crime, dopois quo
roconhecou que ern Inldado o ^eu es-
forço, conlliiuou o (lepoinionto, ^olu he-
sltação'0 sem constrangimento algum,
calmando grande lniproa. _o a maneira
por que so exprimiu ncoi ca de tão hor-
rivel crime.

..il j___B_l _u-__------

lil

407
47
20

votos

Henrique Augusto doGusmão
Major José Dia» Delgado do

Caiivalha-,

334

243
Capitão José Luiz Camioada. H"
Commnndador Jo»d Ignacio

da Rocha  8
Sendo em seguida,reconhecidos presi-

dente e director os Srs. Dr. Adolpho Bi-
.«rra de Menezes o Henrique Augusio
de Gusmão.

Trat.ii-to so em soguida á cl«jção da
commissao de coutas foram eleitos o.-
Srs:
Capltí-i José Luiz Caminada 295 votos
1* tenente MauuelFrancisco ...
Fèyro..'...  174 »

Bsnco Rural Hypothecarlo.. 1?3 . »
Havendo outros menos votados.
Depois.de se terem discutido diversos

.ssumptos de interesso da cra-janhia em
que tomaram parte variou Si s. accioms
tos, levantou-se a sessão ás 3 1/2 hora?
datarde. ,, ¦

O patriarcha de Lisboa, por instâncias
do nunciOi ia fazer uma pastoril jM.S
pedir esraol* para o dinheiro de S. Pedr

O Sr. Maximino 8erz«dcllo renllaará
biwementa uma conf.roaci. política, n»
qualir-lsri da seguinto these: Analyse
da situação e do caracter do pnvo bia-
ailèiro.

Fogo na secretaria do império, foi o
dignai quò hontem, ás 10 horas da noite,
dou o gualdia Urbano, que rondava na-

ú. lias proximidade, pnraocorpodo boni-
5il~. Ciiiiipnrcr"!'1"" lOKO A* bombas

NS NôvS Calòdonia as mais tôm por
CO.tume dar no dl. 31 de jaueiro uma
noiva a seus .lho-, que olles esposam
ui:..plesmentt pov doze horas.

No dra 1 de f.vtrei-o pela manhã a
noiva 6 preparada convenientemeotei as-
isad. ó guisada, e é servida ao jantar.

E' a isto que lá se fehámS jàutar cum
os membros ua familiá.

Acha-se fundeado na bahia de Para-
naguá, onde entrou no dia 28, vindo de
Santa Catharina, o encouraçado Lima
Rarros.

Dizem do Cairo que o Sr. RobertLowe,
èhtigo chanceller do thesouro inglez,
aceitou a presidência do banco nacional
do Egypto. 

O resultado dos exames fl_aes elíectua-
dos hontem no externato do Imperial
Collegio de Pedro II foi o seguinte:

3* anno.—Exames flnaes de mathema.
ticas. — Externato, alumnos do curso:
anorovados plenameute, João da Costa
Lima Drummond e Julip .ciomeute de

te Sobrinho, Manuel de Queiro. Carneiro
Mattoso e Sebastião Possoló.

Foram seis reprovados e um não com-
pareceu á prova oral.

ínternato.— Approvados plenamente:
José Fehéianó Carr de Bustamahte e
lòtiè Luiz Alvares da Silva Campos ; ap
provados: Manuel de FàiiáLeãio» eMa-
Süél Luiz dos Sàhtós We.nect."Fòrai_
deis rèpi ovados."Terminam hoje as provas orãesdeàri:
thmetica e álgebra do ^' anno e f>,zem-s.è
os exames flnaes de geometria e trigo-
uometria do 5". . .,. ;. n

' Falleceu km JaguarSo a Sra. D. Anto
nina Fontes Viauna, espoià do Sr. José
Firreim Vianna:;

À Sociedade Alpha Litterario celebrou
ssssão ordinária,domingo9 dr corrente,
sob a presidência do Sr, Souza., e.Silva,
áchando-se presentes. 11 sócios.. ., ,<
,.E' lida.e appròvada a acta da sessão"

antecedente. ..
LS.-se.e.aprrova-se um parecer da.com?

missão. de syndicancia. Faliam sobre in-
teressea sociaes os Srs. Le»! de Azevedo,
Carlos Gouvèa e Luiz dos-Reis.

.. Lidas duas propostas para sócios cffec-
tivos, apresentadas pelo Sr. bacharel.
Bailes de Mr.ceiio, .ao enviadas á com-
jnisrSo de syndicancia.

Lfmt-trabalhos os Sis. Luiz dos Rew é
íoão Barbosa.

Passando se A 2" parte, deixa de ser
(discutida ft these: Qual dos sysUmas.av.-.
fhropplogicrs. melh-r explica ..'.-.'0.'*?''
dà espécie humana í em visto, de .clini--
ãe_.a_.liori_adiantada, por so ter- praçe.-diito ântés á sessão dn assemblea -geí-sI,-
.encerra.se,. pois,a seísSo, contiuuon c.
inscripto o Sr. Luiz dos Reis.

Na tarde de 23 do pausado cahiu er.
Jaguarão uma faisca eleotricã na cas-
onde reside o Sr.,.ÃntoDÍo. Caetuno.. l''e
teirà, coiflfábrlc.dèvellasnr.ssubul;bi.|
dá'cidade, prodòzindó jilgiíns estivgo
do prédio, não tendo felizmente íienute
cidodô-^raçaempessoa alguma. .

Foram lidos na capella imperial, no dia
9 de fevereiro, os seguintes proclamas :

João Ferreira de Mattos com Maria
Isabel Millèr. .

Augusto Sanfrèdi com Mana Marcolmi.
Joio Antônio Gonçalves de Mattos com

Lu cinda Josephina Rangel. , ..
Manuel Soares Leite com Mana Rosa

da Silvei!.. .
Xavier Moreira de Castro com Leonor

Maria Rosa dá Silva. .
Joaquim Máximo dè Faria cõin Chris-

tina Antonia da Concaição.
Bèrnardino da Silva com Maria dò Soe-

corro.
Manuel Marques Cândido com Anna

da Silva. ¦¦
Bernardo Joná Ribeiro com Francisca

de Souza Tavares. -,.
.?.ntonio Alves de Matto§ com Virgínia

ária Cabral.
Antônio- dè Mattcw^grifcJfMj;

oaquina ThcoüoiOao Rosai io.
Antoníò-Silveira de Andrade Junior

cora Carolina Amélia Pamplona. -
José Joaquim de Assumpção com Julia

Valeria de Souza Freire. -,.,•,
. Joié Antônio Gomes com Maria do
Carmo, viuva. .."

. João Evangelista com Maria dá Con-
ceição. . .

. -ifredo Aquino Monteiro com Leopol-
dina Vieira.¦Bülarmmo Paulino da Fon.êca cóni
Anna Justina de Souza Soares,
i Joaquim da Costa Dourado com Maria
Pereira.

. Pedro Alves Pereira Ribeiro com Leo-
poldina Lourença Tembra
| Antônio Rodrigues Albernaz com Julia
Lage.' Antônio Francisco Guimarães. Pinheiro
com Margarida Chrockat de Sá.

Julião José dos Santos com Maria Go
uíés Lopes.

Manuel da Goste com Clara Francisca.
Muhuel Paiva de Azevedo com Fran

cisca Nunes Macedo..
Antônio-Joaquim Perèii-a Soares com

Amélia 'Guilhemtiiná Rodrigues de Car-
valho. '" •¦

Joaquim Poreira de Souza còm Arminda
Pereira Nunes. .'Bernai'dino Joaquim da Silva com ,T»-
ciutha Pereira da Silua.

Francisco Al ven Ferreira com Joaquina
Cândida dos Anjos.

A-ngiiíto Henrique Ferreira Horta com
imiliA Carolina da Silva Veiga.

Avthiii- Hoiiriqiiô Freire de Carvalho
a.-im Virgínia Henriqueta de Andrade e
Silva. -¦ - '

Antônio Alves Bsstos com Maria da
Gl-.inn ..UapoSO..... .-. . .;;¦..-.-,..;.-.... c Si

i -sé Rodrigues Bv.rbosa com Feliciana
Mábs. , 

'
' Ki-iiicii-co da Gesta Barros Pereira

das NeVes erm B-rnvindn B-stos.
^iléio Olynto Lara com Maria Amalia

le Baííliosa Pacca.

Pêlo ministério da agricultura foram
despachados os seguintes requerimento.:

Antônio Augusto ISsteyes da Costa,
pedindo conc.seão dé pèhhid água a ali
m-jiitár pol° m.->nan"ial da Carioca.—
Cõmpa.reçâ na di ectoria dns obras, pu
blinas da secetriri v de E«t*do do min s
i. rio da agricultura par* explicações
iiflrn.de podai' obter o gue deseja.

Bnrnardino Mn-tins do Almeida. —
Idem.

Francisco Gonçilves da Cunha. —
Idem.

D. Fausta Rosa de Souza Costa. —
Idem.

D. Maria d" Aeuiar Silva.—Idem.
Mauuel Alves do» Santos.—Idem.
Manuel Ferreira d. Moura.—Idem.
João Gonçalves d» Cunha—Idem.
J..ãoG«rl<is de Oliveira Rozario.—Idem.
João de Barros Franco, pêlos herdeiro

do finado cons.lheiro Antônio Jòs* da
Veiga.—Idi-m.

Jo.o Augusto dá Costa —Idéia.
José Rodrigues Máohado.—Idem.
Francisco Dias Barreiros.—Idem.
Manuel Martins da Silva Vianna. —

Idem.
Joaquim José Ferreira.—Idem.

. Tem sido muitas e proveito.as as chn-
vas ultimamente cahid»s em quani todos
os dcpart»m«_tos de Montevidéu.

A colheita do milho prometto bom re-
sultadó. ;.• .

Os gados também promettem dâr bom
preço pelo bonito engorde, que apre-
sentam.

O presidente da provincia do Paraná
partiu no dia 25 do uass»do para a cidade
de Ponta-Grossa, aflm.de attender a nova
«face «ue apçesentof.aetualmepte a «olo-

m dnmnis petreohos

_' verdade q,V>> sobro aqii.fllle edifleio
pairava pacificamente uraa nuvem es-
brnnnuUada, muito semelhante á fumaça
de nm incêndio, e que pouco depois cor-
ria na dirtfcção d* bahia. Pdde-so bem
dizer que o urbano tomou a nuvem por
Juno.

DIZIA-SE HONTEM....

,.. que o Sr. Fèlicio dos Santos con-
f..sson hontem què ninguém tinha res-
pondido ao seu diveurso, em que provou
como so pdde ser ropublic»no-ultramon-
tun-.i e monai-chiste ; ih. s que apesar de
convencido de que ninguém lhe di ou-
vidos. S. Ex. fizera outra pridecção de
physiologia enperimental.

X
... que o Sr. Buarque ficou muito con-

tranado com o seu resumido auditório,
pois que _d o ouviram o Sr. Felicio e o
Sr. E piridião, que ouvindo o orador
fdlar repelidas vezes em crèdit foncier,
ne guntou ao Sr. Felieio: — Quam é esto
Fonseca francez de que falia o Buarque?

X
... que depois que se abriu o parla-

lóej to o Sr. ministro da guerra hão tem
lado audiências, o que tem causado

grande prejuízo ás partes...
X

... que o Sr."conselheiro Paulino tom-
b8'n tem em seu podei' numerosas con
sultas do conselho do Estado, a qúe só
iaá andamento... lá pára diante...

X
...que augmenta o numero do preten-

•len'eí á p»sta dos negócios estrangeiros,
e que, -lém dos Srs. Souza Carvalho,
Souza Lima, Pedro Luiz e Moreira do
Barros, o Sr. Tlieodoiuiro Porvemura
Por assim dizer também se apresenta...

X
..- que o Sr. K. Amargo repelliu de uraa

vez por todas a gravata branca,vitto qu-í,
embora S. Ex. a uza«se, nuneá ninguém
o tomou por homem de gravata lavada.

X
. que ò Sr. Silveira Martins, conven-

cido de quo assim como o governo è go-
verno, a oppmiçãóé ofipósie&ó, passa a
maior parte das sessões conversando nas
-utè-saVás a respeito dos seus actos..."'

X
... que os Srs. Gosta Azevedo e An-

drade Pinto vão chamar á falia o minis-
tro Moura, para S. Ex. responder pelo
que tem feito na marinha...

X
... que toda' á d. piitação bahiàná

tomará a palavra paia.Jd«fchdeil OSr.
M_qj&jUiMi.S OJjae rém «Wata% como

MJMMWMV—MMW«m»IN__!
Llboiifl. ''"l'"1 Plttft-ORB, ¦'• :':;'':
olro, íiahluno. - • Dllatiição da boi

*bEm-la. 
illlm do Domingos Gonçalves,

13 ratzeH.-Atigliia iliiihtorloa.
Manuel Martins da Rouba, 13 annos,

portuguez.—Mouingo cncophallto.1 
J.fto Antônio Fernandes, 00 anno».

viuvo. portiiRuez. •- Uatrciianiüiito com
iiisulllclonriu nortic*.

Manuol J.'«« d' Wlla. 48 annos, solteiro,
no.WBUO..—Cliloi-o-aiieiuii*.

Franouco Vign.no, 83 nnnos, casado,
italiano—Ulci'1'ii do e.iomngo,

Luiza Thoiiiuzia da C uicciçáo,49annos,
viuva ftiiiiiiiiiiohc.— liiitorltii

Ilohriquo, exposto da Santo Casa, ».
dias.—Oastro enterite.

Um homem desoonheoldo, do coi
branca, que fulb.ceu ho entrar para a
Mlsiuicoi. iá.-ApõpIõxIa oorebrai

João da Silva, 14 annos, canado, portu-
guo/.—D. rra. »m-ntu vcntrloula]'

Snpultou-se iiuis um escravo
de heniorilugui fuliniitaino.

No numero'doa 23 sepultados nos ce-
miterios pilb'ic.s incluem sa 8 indigttn-
tea, cujos onturros se íl/.uram grat.ita-
mente.

dia. 11
Bdiiard M. Cloud, 41 annos, casado,

Inglez— Dysoiit'!ii.. , , .
James Uussell, 85annos, casado, inglez.

—Tuberculos pulmonares.
Giiilhermiua Maria, 52 annos pi .sumi-

veiu, africana—Idem.
Joe< Luiz Teixeira de Macedo, o» annps,

casado, portuguez.—Congostão cerebral.
Um foto, Illlio do Luiza Margarina.—

Nascnu morto. , . „,
Antônio Francisco Ferreira, 28 aunos,

llllliini, [i. ,.i..rT.,,,-r _.lq. nmarulla.

fallecido

José Ferreira da Costa, zü unno., oui
teiro, portuguez.—Idem. ,,,,„„

Pedro, filho do Victoria Mana do _s

pirito Santo, 5 mezes, lluminonse.—
Varíola. ,. ,_

Senastião, filho de Fernanda, 12 mezes
e 11 dias, fluminense.—Pheu_iouia agud..

José Antunes Benedicto, 78 aunos, ca-
sado, flumloonse.—Apoplexia fulminante.

Dèíftna M»rla das Dores, 48 annos, sol-
teira, africana.—Febre alglda.

Maria Antonia Chriitina, 20 annos, ca-
sada, fluminense.—Mctrite puerperal.

João José da Costa, 47 aunos, casado
brazileiro.—Lesão do coração. .

Evaristo, fllho de Francisco Fernandes
da Silva Junior, 6 annos, fluminense.—
Acces8o pernicioso. .

Chrispim, fllho de Joanna Antonia, l
annos, brasileiro.- i,"i«'-e"in« me_eníe-

- Oonv ign Filho.—II. r_»dol_««hti
u, i", Ci. 0, rua Maoioipftl n. i
da:, li is 2. , ;. .

. Jullo Hiimil-o.-O. nm do Vlsçoudí
do Inhaúma n. 8, do melo dlu na
3 lioras, e it. rua das Palmeiras

. Lacerda' Coutlnho.-R. do Podro 11
n. 28, Todo» os Santos.

¦ Lopo A. DliiU.—Consultas sobro alTeo-
ç.iis da pollo. (syphiliticas, ei-
crophulosai e darthrosas); rua
da Oandelarla n. 21. da» 12 á»,2
horas. No consultório teia modo-
loa do tO'tiiH m»h* atTeòçffos,

» Louronço da Oonha.—Oonsultas to-
dos o» dins utuia. das 10 ft* 12

} d. manha e das 7 ás D dn noite,
á rua io Marquez de Abramos
n. 45, pliitriiiacla.

» Maximiano o. de I.umos, homiuopa-
tha.— O. rua da Qullandx n. 01;
R, rua dos Voluntários da Pátria
n, 04, , ;

» Vlotla Maia. -Lento da faculdade da
medicina dr» .:.l'to, cirurgião et-
fectivo do hospital da Miscricor-
dia, tendo-se suplicado nas princi
paes universidades e hospltossda
Europa ao estudo das iiioles'.i»s
do seio, vias ourinarias e utaro.
—C. rua do S. Pedro n. 70, das
12 ás 2 horas.

» Rocha Lim*.-C. rua do Theonhüo
Ottoni n. S0, ds 1 <U 8. Vi. oe• a£dar,

» Osc- Bulhoe., medico operador, mo-
UstiaS do pelle, garganto o ou-
vidos.—C. rua do Hospicio n. 42,
das 12 á. 3 horas. It. praia do
Flamengo n. 64.

< Silvino do Almeida, especialista das
moléstias da pelle e syphiliticas.do visconde ue imi-u

lo tvht por sua infil o outros. 2* Ap. o eu-
7 ivlü urrai dos orpli.o., Aps. JoaqtHi-

IM .riiiiinu Mv s Antiiuan por si ecomo
luto. da n»u'iora outro.—Converteu suo
Jul^ainciito om dillifoiicla para o Om de
dUor por parle dn menor iiiterúBRada como
curador in litem o advogado dos appul-
Uiutes.

N. 2,125. —Itagunhy. — Ap. José Joa-
mim de Lacerda Novaes, Ap», João

Tuberculos mesente-

'^"^

THEÂ.TROSE E fr-

ncos. . ,
Man.el Francisco Caminha, 40 anuos,

solteiro, cearense.— CachíXÍa.paludo»a.
Augusto Rodrigues do Souza, 17 annos.

solteiro, brazileiro.—Ulcfi-a gangrenosa.
Abel Augusto de Azevedo, 27 anuos,

casado, portuguez.— Febre typhica.
Um feto, fllno de Petronilha Mana da

Conceição.—N-sceu morto.
Ignacio, expo«to da Santa Casa.— Te-

tono dos recem-nar cido». ¦•
Um feto, fllrio de Carlota Martha du

Fonseca.—Nai-ceu morto.
Um fato ene ntrado dentro de nm bo-

cal de vidro com álcool.
Um feto, filho de Joanna Maria Velloso.

—Nasceu morto.
Um feto, fllho de Pedro José d'Araujo

Gomes.—Idem.
Guilherme, ingeneu fllho de Esperança,

2 annos, fluminense.-CnvulsOes.
Sepultaram se mais 6 escravos, tendo

falUcido: dè tuba-culo. pulmonares 2-
de febre perniciosa 1, de pneumonia 1,
de asthma 1 e de cacliexia escorbutica 1.

No numero dos 29 sepultados nos cerni-
terios publicis. estão incluídos 9 indi-
gentes cujos enterros foram grátis.

¦U 12
Conselheiro José Feliciano deC-stilho

Barreto Noromha, 67 ànnos, casado, por-
tuguez.—Mei.iiigo-encephalitÊ.

Luiz Antônio Barbóza de Oliveira, 4.
anoos, solteiiv, brasileiro.—Eracturas do
f.mur da rotula.

Carlota, liberta, 78 aunos, afucina.—
Lezào do coração.

Jo.rf Rodrigues da Cruz, 53 annos, ca-
sado, portuguez —Cancro do e.tomago,

Antonia) exposta .ia Santa Casa, 18
annos. -Tuberculos pulmonares.

M.nutl Gonçalves Dias de Abreu, 34
annos,ensaio portuguez.—Idem.

Alexandre Mendes, 12 annos, portu-
guez.—Febre amarella.

Manuel Domingoes d« Silva, 13 annos,
solteiro, portuguez—Idem;
nffffi^ll^

—C, rua
ma n 34, das U á. 2.

DENTISTAS
Cirurgião dentista Fonseca Guimarães.—

Rua do Visconde d« Inhaúma
n. 70 e Fabrica d*s Chitas n. 2.

_ Van Tuyl aiuda está em sou gabinete
á rua Primeiro de Março n. 14,
e ttrabein apresenta á sua clieu-
tella o Sr. Dr. Green, dentist«
habilissimo, formado pela aca-
demia de BnlUmore. trazendo
tidos os melhoramentos mais
moderna t.

ADVOGADOS
Dr. Acacio de Aguiar.—Escriptorio, rua

do Rosário n. 03, das 10 ás 3.
. Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua

do Carmo n. 40, placa, das 10
ás 2.

» Ferreira do Menezes.—Rua do Rosa

Ferreira Martins do» Santos o su» nm-
lher.—Reformaram a senteuçaappellnda
para rnniioiiiiinr d nppollanto unicamente
na quiiutia du 1:00 8000, valor arbitrado
pelo ilninuo caumilo.

N 2,148. - COrte.— 1* Ap. Dr. José
Joaquim.Kodrlguei Lo|ioa iiivuiitarUitto
a um nos herdeiros por cabeçw du sua
mulher, do e.polio do lliudo marquez
da Monte Alegr« , 2" Ap». Cândida Vir-
uinirt da Cosi* Silveira o outros herdeiros
do mesmo finado; Ap. Dr. Pedro Augusto
.ia Costa Silveira, por cabe^t ds mm
mulher (com a presença do m' conre
Ihiiiro pri eui-ibr da c.r.ai.—Reforma-
r.m a hcntouça appellada ora parto para
¦uandarem quo seja reformada a partilha
fazendo so a diviafto per capita por ciula
um dos lioi-delroii do to>t»dor; contra o
voto do Sr. Andf.de Pinto.

Apocllaçlt* SominercVáes;— N. 2,2/1».
—Santos.—Ag. Ciiiniilo llourrcul, Ag.
Fiirnino da Quadros Aranha.— DeSpra-
/unamos .mbai-^o.. .

N. 1,81?.—Ri > Bonito.—Ag. Francisco
de ASbis Moreira, Ag. Joié Viera de
Souza representado por seu tutor.—Con
Urinaram n •*-ntouço appellada.

N. 1,475-Côrte.-Aps. vmvA Coelho *
Rocha. Ap. Di'. Áutouio Vaz Pinto Coe
lho daCuulu.—D.spieiaiam ós ombar-
gos contra o voto do Sr. Gonçaivos
Campos , ... . ,

N. I.()22.—SalIfAIllia iluMiif.uiu — Aps.
Francisco do . aula Brochado A O . Ap
Mimoel José de Araujo Junior.—Rcfor-
maram a sentença appellada para o flm
decondemnar o réo no pedi io por nao
prevalecer a prescrip^ão invocada contra
o voto do Sr. Lisboa

Embargos rcmetttdol.—ü. 2,258—COr-
to—Embargantes Antônio de Souza Ri-
beiro e ma mulher» Embargados Joié
Fortun.to Rodrigue» e outros (com a
presença do Sr. conselheiro procurador
.a corda). Converteram o julgamento em

diligencia para o flm de .er ouvido na
causa o Sr. conselheiro procurador da
•oi 6a. .

DisTiuBuioisB.— Recursos crimes.—
N. 770 -Macahé.—R o juiz; KR. Diogo
Dias La Voga e outros.—Ao Sr. 1<. Ma-
rianii . , t

N. 771.—Nictheroy.—R. Durtndo Lopes
Fernandes. R. Alferes Antônio Lopoi de
Carvalho.—Ao Sr. C. Campos. ,

N. 772. — Vassouras. — R. o juízo. R.

s_s___S-_-_-S--_--SMaM__

N, £,2HÍ,->Campoí.-T'AB.' 3'è»i|iilni i..
mes Uncroso, Ag. Jo»é dos _--»ut - li.i.
ge».- Ouiillriiinrniit a Hoiiteuça appoltada.
contra o voto do Sr. Marlnnl.

DlíTHlB.io.BB.—Aggravos de psUção,
— N. 1,410,—Corte.—Ag. Antunlo ile
Souza Ribeiro, Ag. Josá Furtado Uoilií.
unes.—Ao Sr. Carneiro de Campo».

N. 1,411,-Côrte.—Ag. Antônio Josd ,i,,
Olívolra Campos, Ag. Dr. I.einilrn l!«,
zorra Monteiro, tutor do monor !l*mo
Josd do Carvalho.—Ao Sr. Menezes.

N. 1,412,-Côrte. - Ag. JpJo Corrói
Vau que*, Ag. Antônio RlcardcMaehulo,
—Ao Sr. Baptista Lisboa.

N. 1,413,-Cdrte. — Ag. Manuel Josil
Pire* Labanco Braga, Ag. José Lul/. ilj
Silva Coelho.—Ao Sr. Magalhães Castro,

N. 1,414.—COrto.—Ar. José Maiu.t
Dusrto Cunha; Ags. Castro.* Irm.o,
—Ao Sr. Gonçalves Campo».

N. 1,415.— COrte.— Ags. Manud Joié
da CoBtal,imnVianna;e!sua mullieriAgi,
José Manuel do Souza * Silva.—Ao Sr,
Azevedo,

Aggravos de instrumento.—N. HO.-
Paraliyba dn Sul.—Ag. .Kran.i»co Ma-
chado KagundaB, Ag. Eduardo Carneiro
de Mendonça.—Ao Sr. Norborto.

N. 142.—SanfAnna,' Ag. Joaquim For-
reira da Silva, Ag. « barão de M.. quit».
—Ao Sr. Xnvier de Brito.

Pa..ao«»is—Ao Sr. Caatro Meaezci,
27, 823, 2310, 801, 2284, 1572, 775. 704.

Ao Sr. Raptisto LUbna, 2207, 2173.
Ao Sr. Magalhães Castro, 1001. 2ÍS0,

2080, 1634,812,78Í. ¦
Ao Sr. Gonçalves Campos, 1056, "7.,

1337, 226D, 876, 2151, 2302, |?262, 2028
790.

Ao Sr. Azovodo 1,416, 1,881, 002 o
8 

A. Or. Marl.nl .,345, 8,806 I 885'*aAo Sr. Gouvfta 8,082 e 8i5
Ao Sr, Norborto 2,107,2,271,2140,2,170,

2,070 0 2.192". . . \A,
Ao Sr. Xavier de Brito ns. 2,274, 819,

2,291, 1879,1871.
Ao Sr. Bandeira Duarte ns. 2,237,

B.300,1,645 e 808.
Ao Sr. cal'neiro de Campos ns. 805,

822,2,281,1,842,2,195,2,287,1,812.
C*usas cum da.— Appellações eiveis

1,645, 1762; appollações coramercUes
1,722. 1,383 ; appellaçSos criminaes 105,
808, 810, 692,797.

nirio.—Rua Primeiro do Março
n. 11.

» Pessoa de Barros.—Rua Seto de Se-
tembro n. 61.

CAMISAS
Em camisas ninguém pôde competir cm

sortimento e barateza com »
Camisaria especial.—Rua dos
Ourives n. 11 A, loja de ura.
porta só ; fecha ás 6 horas.

DINHEIRO

Volta . oje i scena no Cassino a.—Ma-
nia Ministerial, uma comedia da época.

As grandes corridas de touros em be-
néflcio do valente Cavanhaque S5o no
domingo. Dizem-nos qne o gaio é de pri-
meira água.

X
O Sr. Eduardo Garrido compor duas

pecas nhnntisticaü. destinadas á Phenix.
cnjámusiça está spndo escripta em Pariz
pc\-i Sr Cyriaco de Cardoso.

As scen»s foram mardadas pintar em
Milão pelo auetor das peças.

X
Etitá se concluindo em Lisboa a impres-

são da Viagem d Parvonia, a infeliz re-
vista dá. Guilherme de Azevedo . .Guerra
Junqneii'0. de què tanto se esperava e
que morrüu.i^,_r..scp,nça. Oxalá tenha
mais suecesso nos livreiros do que teve
no bilheteiro.

A companhia-p rtugueza de ilação e
teci 'os d.KOd» taV.e prejuízos com » sua
liquidação de 52:2468146.

li

Eis 0 discurso pronunciado anto h'n-
tem pelo Sr. Franklin Tavora, por ocea-
aião de ser dado á sepultura o corpo dr
conselheiro José FeUci_io de Castilho:

, a Senhores.—A morto de José Feli-
ciano de Castilho, vem augmentar o pe-
gado luto que,.ainda traj.m as nossa»

TetífeB~pela perda de outros iusigues
mestres contemporâneos, não tem rasão

.admirados e estimados, nos dois pai/eu
onde se"ver>a a lingua de João de Barros-
e' de Fr. Luiz de Souza,

Eín qualquer litteratnrí, por opulento°e 
illustre qué seja, o desaparecimento

de um èscriptor que se distingue pelo
talento, pela eriidicção o pela pureza,
traz notável diminuição ao patrimônio
litterario, e 6 motivo de dôr e saudade
por muito tempo.

Se a litteratura. que passa pela perda.
B.o tem ainda firmados definitivamente
os .eus marcos, e»e esse èscriptor e.fr-
ata, como Castilho em nossa nas cante
litteratura, Stias grandes faculdades no
ensino da mOcid.de, no foro, na politica,
na poesia, na" critica littcraria, adininis-
traüva o social, semelhante morte ar-
rasta comsigo nma espécie de luto pu-
Wfi0- •,"'__

Sem dar a lume mnitas obras, posto
que não soja pequeno o catalogo das quo
correm impressas com seu d orne, berc.
como das qué deixa inéditas, elle por
Beus. artigos na imprensa, sua palavra
corÃt* nos ajuntomehtrs litterario., seiis
cònEelliós, sua lição illumirada o auet.-
risada, exercitou directa iDfluoncia ra
formação das letras nscionses.

O primeiro distinetivo d'ef sa influencia
consiste no gesto pelo restabe e limento
das formas clássica.-.—padi-Des do graça e
elegancianu.cnass.4i. imitados—os quaes.
durante certo tempo o hadas com i rou-
pas decrépitas para o espirito novo, ja

A câmara municipal de Jsgu.vão di
eigiu um voto d* r. conhecimento e adhe
são ao gabinete 5 do Janeiro pelo facto'
de tercontractado a estrada de ferro do
su] da provincia do Rio Grande e decre-
iado a tarifa especial.

O conhecido o distineto artista A. Dff
offerecftu noa uma preciosa lythographia
—riamZes na aruta di Macau, copia de
ura quadro que pertence a D. Fernando,
de Portugal.

Por decretos-de .do corrente mez
1'ovam nomeados:

V Fsõripturai. õ do thesouro nacional
o 2* da mesma repartição, Saiu. tiano
Tafintho de Andra-'. Pe. soa,'/2'* ditos os .."ditos Franeiseo -Tose da

,Cu .h'a,-iTo»q. im-de Frrito»-- VáscoucalloS'
e Francisco Alvares Gomes Barroso,

2* .dito da nllaadeea .>} . .cMe.o 3* da
i .ipehedori», idem, João. Duarte Carneiro
Monteiro.

... que.no jantar qúe o Sr. Fi-nça
Carvalho ôffa.eciii ao Sr. Affóhso Celso,
houve ura brinde significativo ao futuro
ministro dos negocies "estrangeiros.

X
... que o Sr. Theodureto alcançou para

pessoa que lhe está intimamente ligada
o logar de fiscal da freguezia do Santo
Antônio...

... què o Sr. Cnri.li.nò Ottoni será
reconhecido primeiro senador é que dé-
poisdiscütii. á eleição do Sr. A. Celso;..

Xí.
... que òs dois novos senadores pelo

Ceará andam da cri.ta cahida. pois não
são nada agradáveis as noticias que tôm
da approvação de suas eleijões:..

X
... quo sobre os.n.gorios da. secca e

dos créditos fallãrá hoje o Si-. João Bri-
gido, que tem muito que d.zer a res-
peito... X

... que o Fr. Rodrigues Junior está
convencido de que defendeu de -roa ma-
neira irrespondível o presidente José
Juiio.

X
... que o Sr. Martim Francisco trá-

halha para aue seja alijada 6 Sr. LécnMo.
único embaraço ao seü amplèxo áo mi-
nistèrio...

X.
...quo o Sr. Silveira Martins pedira

ao «eu collega K. Amargo que não o
aecompauhassa em publico, porquo agora
já se haviam acabado as manifestações.

N. 1 C, travessa do Theatro, atraz da
Escola Central, 1 C. Leitão A
Baptista emprastam dinheiro so
bre penhores de ouro, prata,
brilhantes e pedras preciosas.

GÀZ-GLOBO
Privilegüdo para todo o império.—Novo

. , sy.tema do illuminação a gaz ;
únicos posauidores H. Guimaràí-s
A Silva.—Praça da Constituição
n. 84.

HOTEL
Resuuraut du Graud Hotel des Princes,

8, pracada Constituição.—Almoço
18500 -, j.utar 28500. Também dá
pens3e's por mez.

LIVRARIA
Livraria Collegial-Academica da Nicoláu

Alves.—Rua de Gonçalves Dias
n. 48.

LUVAS
Da pellica 4a todoá os tamanhos e o que

há do toelhor para homen» a s*-
nhoras ; na fabrica do largo de

^ n. i

rio n. 68. -- -„,
» Jeronymo Máximo Nogueira Penido Or.gorio da Silva, inspector do 5 quai-

a Dr. José Máximo Noguair. Pe- teirão do districto de Noíss Sanhor. aa
Conceição du Paty do Alferes.—Ao Sr. B.
Lisboa. . _

N 773.—S.Fidelis.—R. ojuizo. R. João
Albuquerque Torres.—Ao Sr. Norberto
dosSautos. .• - .,, ...

N. 774.—COrte —R Matlnlâe Mana
Rosa da Conceição. R. Mauuel Laurindo
Fernandes da Rocha, tutor do menor
Alfredo.—Ao Sr. Araripe. .

N. 776.—Nova-Friburgo.—R. o juízo,
R Manuel Ferreira de lama Junior, ts
cri .ã-j do juiz muuicipal da villa de
Novi-Fribuigõ.—Ao Sr. Castro Menezes.

N. 777.-lub<,r.ihy.— R. o juizo, RR.
M..nuel dos Santos e outros.—Ao Sr.
Azevedo. , .

N. 778.—Nova-Friburgo.—R. o juízo,
R M-niielF.rreirade Lima Junior, eacn-
vão do juiz i.unicipal da Nova-Friburgo.
—Ao Sr. Andrade Pinto

N. 779.—Cô.te.—R. o juizo, R. Manu.l
Antônio de Souza Azevedo.—Ao Sr. Xa-
vier de Brito • . 

' 
„_ _,

N. 780.—COrta.—R. ojuizo, RR. Pa-
ceira Bispo &C—Ao 3r. Band*íía Duarte.

N. 781.—Côi-to.—R. ojuizo, R. A'tomo
fluarte da Silva.—Ao Sr. Magalhães

N. 782.—Iriritiba. R. José Joaq».im dv
Almeida e Silva, subdelegado de policia
da vara de Benevante, R. a justua.—Ao
Sr. Óonçalves Campos. - , ,

Caus .t cmi dias— Apoellaçõex ciyeis,
909. 1492, 927, 2266, 1533, 2018, 2181,
1578.

Commerciaes, 2Í28,160o.

A Sra. D. Adelaide -leBragança, viuva
d» D. Miguel da Bragança. n'uma carta
dirigida ao Sr. conde tfa Rertinha. e nu
hlicàda em a Nae/fo declarou mio pre-
^cindirá d'nra avante dos socecros qua
lhe eram enviado, da Portugal, visto oue
a Providencia lhe deparou os meios de
subsistência.

Falia va-so muito em T.itho. de qua nn.
árido offandido ia tentar uma a.ção

criminal contra uma das uotabilidades
médicas d'aquella capital.

.Fomoã obsaquiaddíi còm um exemplar
da pnlkà brilhante Niniche, composição
dó Sr. F.L. dà Silveira.

Agradecemos.

-A galera Carnões, da oual desda alguns
mezes não. havia íuticias o se julgava
perdida, aproximou-se no dia 26 da ia-
nèirp ultimo da-barra do Porto. No dia
t7. poiém, nbalroou com um brigue ai-
lemão, ficando ambes. o? navios com o
pau da bujarr. na partido. Na galera
havia falta de mantimeotos.

Está interrompido o trafego da estrada
de ferro D. Pedro II, desde a estação
dé S. José dos Campos até S. Paulo.

Morreu no Porto o Sr. Manuel Mar-
quês da Silva, proprietário.

Lfl se no.. Dezenove de Besembro. da
cidade dé Cuiityba, o seguinte publicado
sx.b data de 6 do corrente:

Acha-se recolhido k c.dô> de Para-
n.guá o italiano Nicola D(menicor por
ter tido visto com algumas moedas
falsas. .

No inquérito a que respondeu, apezar
de muito contradietorio, este indivíduo

Pc denD»cbo da 8 do corrente foi dè
mi'tirlo o 3* escriptnrariri d» thesnnraria
do Pará, Dionyaio de Araujo Cantanhoda.

Ó Sr Dr. Laurindo Abelardo da B"i'o,
assumiu ante-hontem a administração da
província de S. Paulo.

./ CRIME HORROROSO .- -

Aàiictoridádélocalprocedendò aslveri-
guaçBés. acerca "do bárbaro assassinato
do negociante João Manuel Alves de
Barros. procedeu hontem ao interroga-
torio do pardo Manuel Pereira Lima e do
preto Theodoro, escravo da victima.

O pardo Manuel não era como se diss»
escravo de Barros. o sim havia sido des-
pedido do seu.erviço haverá quinze dias.
em conseqüência de não haver obedecido
a sen patião.

Interrogado Scercs do crime, disse Ma-
nuel quo fora convidado pelo p"eto The.o
doro para assassinaram Barros, e que
_cc?itou o convite porqnc desejava vin-
gar-se de Barros que uma v>z lhe batera
com um chicote.

Qua fora elle quem disparara o rewol-
ver. c depois travara a lueta, que tei mi-
nou quando elle lançou mão de nm fi a-
chado e Theodoro do uma fouce, com qu •
acabaram de matar Barros, que em vâr
procurava d .fend. r-so.

Disse mais aue fdra o preto Throdorò
quem lha nora entrada na casa. em qo-'
tú estava ella e seu senhor, pois que um
amigo d'oste de nor. e Gau lio. que cs
tumava ir alli p.-rnoit. r, na noite dõ
oriit.e estava ausente, o que f-z com (tiu
eiles aproveitesM-m a cc:asião paia
prepetrarem o crime,

Por titulo da 11 do corrante foi nomea-
do praticante do thesouro nacional o da

. ec=bedoria Cândido Eliss Mendonça de
Carvalho.

Recebemos hontem. um exemplar doa
pontos sobre a theoria do? números, se
iiundo o program-i.a da aula prepara-
toria da Escola Polytech^ica, compilado
de diversos auçtores, por.F. e A. .

O pequeno volume parece.* da erande
utilidade pira as pessoas qua sa dedicam
ar estado das mathematieas elementares

. Agradecemos ao Sr. J. G. de Azevedo,
ediotor, o volume que nos offereceu.

O Crime do Padre Amaro, por
Rça de Queiroz, um volume, brochado.
18500. Pai'» as pi-ovinciaa, ragiatjado pelo

Julia Bellini, 26 ánnos, solteira, ita-
liana.—Tuberculos pulmonares.

Florindo "P.réira B*ptista, 20 annos,
solteiro, brazileiro.—Idem.

Caetano Archanjo da Costa, 23 annos,
páraénSe.—Idem.

Manuel Jós. de BnlhSab,. 28 ánaos, ca
sado, fluminense.—Idem.

.José, ingênuo fllho de Eva, 1 anno.—
Varíola oonflu'nte.

Joaquim Ferreira Martins, 25 annos,
maranhense.—Totann traumático.

Antônio Rodrigues Lopes. 52 annos, ca-
sado, portuguez. — Lymphatito perni
ciosa. ..

Pii-miano Pires da Silveira, 42 annos.
casado, brazileiro.—Idem.

Ignacio Benedicto, 74 snnos, solteiro,
brazileiro.—Hydnrthrose do joelho.

João Peres, 33 annos, casado, hespa-
nhol —Hepatite.

Luiz Geroncio da Silva, 32 annos, sol-
teiro, parahybano do norte. — Gastrite
chronica.

Carolina Vieira da Silva, 32 annos, viu-
vã, fluminense.—Pneumonia caseosa.

Antônio Joaquim Rodrigues. 70 ah.os.
cisado, brazileiro.—Febre romittentê pa-
ludOsa.

Alexandre Francisco Còri-êa, 35 annos
prasúmiveis, portuguez.—Gastro-hèpátò-
enterite aguda.

Francisco Gomes da Silva, 24 annos,
solteiro, portuguez.—Pleuro-pneumo-pe-
ricardite.

Álvaro, filho de Antônio Gonçalrás
dos Santos, 7 dias, fluminense.—Tétano
dos recém-nascidos.

Henrique, fllho de Maria dá Conceição!
—Idem.

João, exposto da Santa Casa,'38 dias.
—Syphilis. " '

Noèmia-, filha de Felismino Augusto
Cístello Branco, 8 mezes, fluminense.—
Alterepsia. '

Alb.n-tina, filha de José Henrique Alves
da Motta, 7 mazas, fluminense. —Meningó-
encephalite. „ '„T.

Albino/ fllho de Antônio Joaquim Tei-
xeira, 2 ahnos. — Qastro-entero-mesen
terite. ., , ,

Maria, filha dé Francisco Manuel
Alvas, 31/2 mezes, fluminense.—Bron-
chite. ,

Regina, ingênua, filha de Benedicta,
7 annos, fluminense— Idem.

Sepultaram-se nrns 3 ereravos tendo
fallecido de Varíola confiuente 1, lezão
rardiacal,e 1 de h»morrh»gia cerebral.

No numero dos 34 sepultados nos ce-
miterios publtos, e*tão incididos 8 indi-:
gentes, cujos enterros foram gratuitos.._ ... __________
tt_H_S---__a_3aHSB--_-___M__ia___EBMI5-_3t^K-i.-K__»~K'

Regoá, pintor de casas encarrega-se de
todo o gênero de pinturas; á rua
da. Quitanda n. 69 e Lavradio
n. 105.

J.lgaue.tos.—Pronesso de responsar
tíiiidio-.r-N. 761.—Côrtè.—Quer-llante
Antônio Joaquim Vi*ira de Carvalho,
queyellado Dr. Ca_tonp..íosf£d. .Aadrád^.... . mpít ,. ,

^_?iai;o 
iuiz d_'v.lreito. da.f.vara cível

ííi>VP-Ju)ãar»m improcedente.

correio, 2g0O0. A' venda nos escriptorios
d'esta folha, rua do Ouvidor n. 70 e Sete
de Setembro n. 72. (

OBITUARIO
Sepultar-ara-se no dia 10 t
Um feto, fllho de Rachel, escrava.—

Nasceu morto. , .
Pierre Veia. 30 annos, solteiro, francez.

—Febre biliosa..
Francisco Alves Braga, 21 annos, sol-

teiro, portuuuez —Teteno traumático.
Antônio Pinto Brandão, 26 aunos, sol-

teiro, portuguez.—Febra amarella.
Manuel Antônio Martins, 30 annos, sol-

teiro, portugurz.— Tuberculos pulmo-
nares.

José Antônio Fernandes Ribeiro, 29
annos, casado, portuguez.—Idem.

Carlos, fllho de João José de Mello, 1
anno, fluminense. — Tuberculos meseu-
toricos:

Manuel Joaquim Gomes, 29 annos, ca-
sado. portngue..—Febre amarella.

Ettore Luiia, 12 annos, solteira, ita-
liaoa.—Idem.

CKthárina Angeln, 40 annos presumi-
eis, cas»da, itãli-ns.—Febre rtmittente
yohoide.' 

Firmmo Ferroira Coelho, 23 annos.
aw-o, portuBuez.—Fi-hiv bilioia-, . ,

Kriiphai w Ma-iuel Stronfer, 23 ai h-s,
duminense —Febre typhoide.

Leopoldina Rodrigues Nabuco Cirne,

AVISOS
Theatroa e Carnaval. — Maillots

blaucs et da ebuleurs.—A Ia Capit.le.—
72 rua do Ouvidor. ('

Malas.—O correio geral expede hoje
malas para Santos pelo vapor Montr-
vidéu.

Receber-se hão impressos até ás 6 J/2
horas ria manhã e cartas ordinárias
até às 8.

AIMAMCI.

çiicu. i * __» v __--_>_> p — -r~ i " «i T-í •
Depois de estar morto Barro9,«os dcu< 3*. annos, casada, brazileira.—Echmpsia

MÉDICOS

Dr. A. Alvares Guimarães, especialista
tm moléstias do peito, fígado
e intestinos.—R. rua do General
Pedra n. 20. — C. das 8 ás 10 da
manhã.

» Affonso Pinheiro.- Moléstia» syphr
liticas e dos rins.—C. rua Sete de
Satembro n. 57: consultas das 12
ás 2 horas-, R. rua do Haddock
Lobo n. 50.

. Arthur d« Castro, oculista. antigo
ajudante da clinica d. íio asiiax
de olhos do Dr. Lsnuie.—Rua
dos Pescadores n. 51, das 12 ás 2.
Consultas e medicamentos grátis' aos pobres.

» Barbos. Romeu.—C. e R. rua dos Ou-
riveun. 155.Consultas das 12ás 3

. Carolino. — Rua de Gonçalves Dias
n. 9, r andar.—Especialidades :
moléstias do senhoras, partos e
opei*2ç5ei dos órgãos urinarios.

i Chagas Rosa.—Consultas da 1 ás 3
horas.—R. rua do Hospicio n. 151.

» Freire do Ama.i.R,, u do Conde
de Bomflm n. 57. C .nados Be-
nedictinos n. 30, de 1 ás 2 da

_ Godoy.—R. rna de Ui maytá n 28.
C. rua da Qnitan l». n. 16, das 11
á 1 e das 5 ás 6.

Cartas de enterro, a toda a hora
do dia e da uoute, faz*m-»e na typo-
uraphia d'esta folha, rua S»te de Setem
bro n. 72. (

A oasa—AO GRANDE MÁGICO—tem
<obré a porta a firma JT^p^L107 rua do Ouvidor, .«aaaí—i <*

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO DA CORTE

PRES1DBNTE O SR. COUSELHBIRO TAVARES
BASTOS. — SHCRBTARIO O SU. Dll. BS-
POZBL.
Juloambntos.—Kcgrato^de petição.—

N. 1,40..—Côi-te.—Ags. Joaquim Jacómo
de Abreu 6 Silva e sua mnlliar, Ag. o
Banco Industrial e Mercantil.—Negaram
prorimanto. ,

Aggiavos de instrw&entt.—N. 138.—
Parahyba do Sul —Ag- Jeronymo Maça-
rio Figueira de Mello, Ag. maj-ir Daroião
fjtijSê de Souza Guimarães.—Deram pro-
vimento para que o Juiz * quo, refor-
mando o seu despacho admitta a appel-
lação.

N. 139.—Par.hyba do Sul.—Ag. Maxi-
miliano Simão de Aguiar-, Ag. João G •-
mes de Agtiar.—Deram se provimentos
para o fina de n andar que seja recebida
a appellação somente no effeito devolu-
tivo.

Appellfçõex eiveis.—N. 1,253.—COrte.
—Aps. Manuel Luiz Caminha e outros
irmãos da irmandade de S. José e Nossa
Senhora das DoVes do Andarahy-Grande
Ap. a mesa administrativa da uiauuia. ir
maniade.—Confirmaram a sentença ap
peitada.

N, 1,723.—Corte.—Ap. Carlota Maria
Moié;ra de Carvalho, Ap. Jo.qaim da
Ro ha Carneiro.—Idem.

N. 707.—rrictheroy. — Ap. Vasco Jus-
tiniano Corrêa de Azeredo Coutinho, Aps.
Miguel Corrêa da Azeredo Coutinho e ou-
tros.—Ideui.

N. 2 28Í — Corte. —Ao. o juizo, Ap.
Anna Maria de Carvalho Bahia.—Cob.ir
maram a sentença appellada.

N. 2,005.—Corte. — Ap. A companhia
Botanical G.rdén RailRoad, Ap. acom
panhia de carris de ferro da Copacabana.
—Idem.

N. 2 038.—CÔ'te.— Io Ap. Luir. Fran-
cisco dos Anjos Murga, 2* Ap. Leopol-
dina Maria dos Anjos Murga. Ap. Dr.
Carivaldo José Chavantes.—Desprezaram
os embargos.

N. 1,491.—COrte. — Ap. Joaquim de
Barros Lima. Ap. João Daniel Duarte
Cunha tutor da menor Clotilde— Idem.

N. 2,073.—Corte.—Ap. Mathi.s José Pi-
m .ita, Ap. Eliza. parda, por seu curador
ico.ii assisleicia do Sr. conselheiro pro-
ciir.dor da coro»).—Julgaram por sen-
tença a desistência.

N. 2.05G— lguas-d.—Ap o juizo, Ap.
Or. João Fernahde. ia Costa Tniban.—
Não tomaram conhecimento da apoe"^_
ção por não ser caso desta 7,,cu,.só 

"

N. l.^.-Itabr.-^,.^. Ap Fl.v>ci%ro
José Antunes, hoje tallecido e represen-

Recursos ctimes —N. 782.—Iriritiba.
—R. José Joaquim de Almeida da Silva,
subrlelagado de jpólicia dá Villa de Ba-
nuvente.—Dèrám proviméáto pára dês-
pronunciar o subdefíado.

N. 773.-S. Fidelit.—R. o juizo, R.
João Albuquerque Torres. — Negaram
provimento.

N. .770.—Macahé.—R. o juizo, RR.
Diogo Dias La Vaga e outros.—Idem.

N. 772.—Vassouras.—R. o juizo, R. Ore-
iforio da Silva, inspector do.5'-quartei-
i'ão do districto do Nossa Senhora da
Conceição do Paty do Alferts.-Negaram
provimento.

N.777.—Itaborahy.—R. o juízo, RR, Ma-
uue.1 dos Santos e ontitfs.—Idem.

N. 778.—Nova Frihurgo—R. o juizo.
R. Manoel Ferreira Lima Junior, escri-
vão do juiz municipal de Nova Friburgo.
-Idem.

N. 771. — Nictheroy. — R. Deirindo
Lopes Fernandes. R. alferes Antônio
Lopes de Carvalho. — Negaram provi-
mento.

N. 780.—Corte, R. o juizo, RR. Bispo
A C.—Votação secreta.

N. 781.—Corte, R. o juizo, R. Antônio
Duarte Silva.-Idem.

O Sr. Araripe declarou que estava
prompto para jnígar o recurso crime do
B»nc> Nacional.

O Sr. presidente ponderou que estando
ella servindo interinamente e o facto do
julgamento aflfecto ao governo nada po
dia deciür.

Appeí .p3*. o»_«_.--N.1.33.—Rezende.
—Ap. o curador g»ral dos orohãos pelo
menor Jo*é. Ap. Dr. Jorge Scarborough
Barntl«y.—Desprezaram os embargos.

N. 1,590.—Corte.—V.Ap..JCanueI.Joa-
quim dâ Silva LesTá, 2* Ap. D. Antonia
Fontes Rodrigues da Rosa, Aps. os mes-
moR.—Desprezaram os embargos.«

N.. 1,780.—Nictherov.—Ap. João Anas-
tacio Ferreira Duque Estrada,,tutor dos
fllhos do finado José Joaquim Corria de
Lacerda, Ap. Francisca Gomes de Araujo.
—Idem . . ¦¦ .> - ¦

N. 2.202.^-Cõrte.—Ao. o juizo, Ap. An-
tonio Dias Ferreira.—Confirmaram a-sen-
tença appellada.

N. 2.074 —Corte.—Ap. SophiaRosaliaa
Gomes òeFras, Ap. o tenente-coronel
Manuel de Frias Vasconcellcs.—Idem.

N. 1,775.— Corte.— Ap. Joaquim Es-
tevês da Cunha-Bastos, Ap. Anna Ro-
dri.ues de Oliveira Brito.—Idèih.. '

N 2,022.—COrte.—Ap. José o_ Silviiii _
Torres, Ap. João Baptista Vianna Diu-
mond.—Idem. - "'"

N. 2;150.— C0rte.M-Ap. José Leite de
Pigoeiretto, Ap. Rita,' preta, iiof-seu-cn-
rador.— Confirmaram a sentença appel-
iada contra o ,voto do Sr. Norberto.

N. 2,135.—Santa' Cruz.—Aps. Antônio
das Neves Marins e sua mulher, Aps.
Marcilio Antônio de Oliveira é sua mn-
lher; — Não tomando conhecimento do
aggravo no auto do processo e não dando
pela preliminar danullidade por f»lta de
•ie. isão d'esse aggravo reformaram á
sentença appellada ^dmente para em vez
de petempção da causa, absolverem os
iiopellados.

N. 2,220. S. João da Barra.—Aps. o
tenente coronel Francisco José Alves Ran-
gel e sua mulher, Aps. José J»aqoimG--n-
çalv.s Guimarães e sua mulher.—Refor
maram a sentença para mandar pa^car
o mandado ce embargo na forma reque-
rida e seguirem-sa 03 termos da acção
competente.

N 1578.—Corte — Ap. Alexandrina
Emilia de Bvstos Villares, Aps. Felicio
Carlos do Penua e outros.—Julgaram
nulla a habilitação ciuant > aí> habilitando
Oecio Rodrigues Villa. es, ordenando que-e restaure a habilitação quanto ao mes
.no habilitando por carta precatori»

AtipelíofJJei corr.tnerciues.—v- o -i^ò

m^& J°^ ^oerrabonrr-Ap"
a. C. Gonifl- c _ confirmaram a sen-
Tf**1"_ga.

N. 2.223. — Corte. — Ap. a companhh
Nova Regeneração, Aps. Antônio Jo>é
Fernandes Figueira & C.— Confirmaram
a sentença.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.

1_«SII>F._IHA1NT._INA BS BR. Ce_S_.lU.il.
KlllÓliS, SBCttF. r ABIO O SR.DR. rSIUiBI KA

Empediente. — Decretos nomeando o
Dr. Antônio dé Souza Monteiro para um
logar de dosembargador da relação da
Cuiabá ; removendo o Dr. João Cavai-
cante de Albuquerque da comarca de
Barreiros para a capital da Parahvba;
copia- do que nOtneou o Dr. Joaquim Josd
Gouvôa para juiz de direito da comarca
de Piratiny.

Ofiicios aos presidentes das províncias:
de Minas GerSes, participando que o
Dr. Oetavio Affonto de Mello, juiz muni-
cipal c orphãos do termo da Campanha,
entrou no gozo de prorogação da li-

Do de Sergipe, qua o Dr. Gonçalo
Vieira de Mello, reassumiu o exercício
de promotor publico da comarca da ca-
pitai.

Do Rio Grande do Sul, que o Dr. Jos.
Antônio Gomes assumiu o exercício de
juiz de direito de S. Borja, na de Ta-
quary o Dr. Joaquim Joaé Henriques.

Que o Sr. conselheiro Luiz Corrêa de
Queiroz Barros assumiu a presidência
da provincia.

Que entrou em exercício na comavea
de C.çapava o Dr. Eduardo José de
Moma.

Certidão de exercício do juiz de di-
reito José Martins Fontes.

Officio do Dr. Joaquim Xavier Garcia
de Almeida, participando ter assumido o
txercicio na comarca do Rio Preto.

Do Dr. Domingos Rodrigues Guiraa-
rães, participando ter aceitado a comarca
de Pouso Alto.

Julgamentos. — Habeas corpus. —
N, 297. — COrta. — Relator o Sr. Costa
Pinto, Paciente João Carlos Ribeiro. Fui
indeferida a petição, por não ter o pa-
ciente produzido razão alguma com qae
provasse a illegali.a.le de sua prisão.

N. 298.—Corte.—Relator o Sr. Coito,
Paciente João Ribeiro da Silva Jordão.
—Igual decisão.

Distribuições. — Revistas crimes. —
í_. 2,325.—Porto Alegre.—Wt. Antônio
Ângelo... Francisco Grellá de Passos,
R. a justiça.—Ao Sr. Graça.

N. 2826.—Recife.—R. Maria. Ferreira
por seu curador, R. a justiça.—Ào Sr. Al-
meida.

tteoistas eiveis.—N. 9376.—S. Luiz.—R.
a massa faliid* de José Francisco Lima,
R. Amancia Rosa de Sampaio Lima.—
Ao Sr. Travassos. .
. N.. 9,377.—Valença.—R. Antônio. Ber-
nardo de Macedo, R. Francisco de Souza
Vieira.—Ao Sr. Travassos por subati-
tuição, ._ .... ...... N. 9,378. —Corte, — R7Fílix.oaqui_i-
dos Santos Caisão, liquidante da Ürma
JOsé Francisco Marques A C, R. Àntuuio
Tosa Fernandes Dias, na qualidade r!e
tutor de sua neta Clarinda.—Ao Sr. Costa
Ni __t___

N. 9,370. — Cantagallo. - &R. Josá
Carlos Manier e Mana Thereza de Jesus,,
RK. Maria Francisca de Jssus e outros..
—Ao Sr. Valdetaro.

,N. 9,380. -Cidade de Caldas.—R. Do-
miiigós Pereira Bi _gá, R. Pedro Custo ¦
diO do Lago.—Ao Sr. Albuquerque.

N. 9381. — Corta. — R. Josi. da Silva
Lopes. R." Antônio Pinto Ferreira Mo-
rado.—Ao Sr. CòstãPihtb.

,N. 9382.—Côrtó.—R. á companhia de
seguros Integridade. R. Custódio Jos.
Vianna.—At, Sr. Coito»

N. 9,3^3.—Pernambuco.—R. Maria Jóa-
qúiha Ferreira dàCunlià.R. Miguel.Joaü
da Costa Meira—Ao Sr. Vásconcuilos.

N. 9,384.—Corte—R. a companhia de
Navegação Espirito Santo e Campos, R.
Dr. Guilherme dé Almeida Magalhães.—
Ao Sc D. Francisco.

N. 9385.—Porto Alegre.-RR. Guilher-
me Egres ,e sua mulher, R. Manuel José
Piiíto de Sá.—Ao Sr. Silva Guimarães.

-*_j.íPJfw=Ao Sr. Valdetaro, 9362.-
Ao Sr. Almeida, 9372.
Ao Sr. Albuquei-que, 9363.. >.
Ao Sr. Costa Pinto, 9365..
Com. as com dia.—Ns. 278, 2324; 935 ao

Sr. Câmara.
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P.BLICÍ.ÇOES A PEDIDO
Instrucção Publica

A 88, EEX. OS SUS. MINISTRO DO 1M. ERIO
E INSPECTOR GERAL

Previna-se a SS. EEx. que não se deixem
levar pelo oanto dos professores-.da vai'-
gem da Tijuca, que para, satisfazerem os
seus commodos procuram prejuncar ¦
grande numero de meninos, promovendo
a mudança d-aquellas escolas para log"--
res onde reconhecidamente _iio existem
meninos no caso de freqüentarem escolas
do goveruo.

Mandem S3. Exas. saber o numero de
alumnos que tâm freqüentado as mes-
mas escolas, e indagar dos moradores
do legar porque não pSem nVUas os.
seus fllhos, que reconhecerão e necessL-
dade das mesmas •-•colas.

Se SS. EEx. quizerem saber a r.zão
de tal pedido de mudança, mandam que
o secretaiio da instrucção informa com
verdade o que ahi existe a respeito do
mesmo professor, e que seja presente a
SS. EEx. um abaixo assignado que foi
dirigido ha tempos aquella repartição-

Contamos que SS. EEx. não saüsfa-
çam a vingança d'aquelle professor, que,
cumprindo pouco fielmente os seus de-
veies,e sendo censurado por vezes, pro-
metteu fazer taes cousas, que privasse.,
de instrucção aos fi/hos dos pobres d.
localidade.

Muitos paes.

Irajá
Pede-se aos Srs. liberae. (conservado-

re. em 77) qúe não f. Item 4 íeuniSo an-
nunciad , que é para ouvirmos a exposi-
ção qúe vai fazer o nosso 'àisiinctõ dele-
^ i.o t ... Ah I doutor, mais um punlnd0
de homens como tu e já tiühauios aqui
funecioaado com a republica da

Buenadicha. .
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ellsções eiveis
coramerciaes

iriminaes 105,

10 na comarca,
ardò José de"
lo juiz do di-
Xavier Garcia

,er assumido o
Uo Preto.'' :"'
rigués Giiima-
ado a comarca

íaria. Ferreira
sa.T-Aõ Sr. Al-

Antônio, Ber-,,
icisco de Souza
is por substi-

Marinha
.ff.iores de bordo doram causa •

u,,, „lmento hojo losse o artigo quo,
«íiscnlgraplioaclm», publicou no «o-
Zur % soRunda-foIra um distlncto
ffi <lo marinha, quo so ceeulta sob

, inrlsrsO. P. Quomtão estudioso so"AT. das ronsss pátrias o tão zoloao
ouKnndordoqiioIntorcssa do perto 4

«cliiiso, bom pudera deolliior som ro-
ucoo sou nomo que, ontrotanto, ji
Xi cs seu» camaradas adivinharam,

ftorrtípondo A cortesia com quo tra-
«ii mo o á binovolonelB com quo honrou
£ nu trabsllio, sob o titulo-rturso de

ktiria M«n>aí—vindo dar aqui a razão
nua motivou o artigo do Sr. O. P.

í que d forçoso rospoltar-lhe o Io-

Soo inou livro outro niorito não tlvcsso
mií n do clnuiiiii' a luz sobro os suocossos
nüvacsda campanha cisplatina,ainda tão
.«mimlota o ohscuramonto narrados.osso

c bastava ti» sobra. Ku próprio o disso
o nrolOJO dVllo. Disse mais que, na falta
bsoluta de documentos, quo não encon-
,.0i «a bibliotheca do marinha, que nn
acionai debaldo procurei, o do informa-
Li hiio mo foram nogadus, por um oíll-
jii Suo eu subia participe n'aquolles
n-ontccimontos, tivo do soecorrer-mo do
vro tio Sr. Perolra da Silva — Seguni i

^rimo '0 reinid' de Pedro I,
úiio n narração d'o.ste auetor fdrn in-

forrei;', não tinha eu o direito do sup-
nfll-o, quando ella havia sido consagrada

i silencio d'nquclles a quem competia,
romii testemunha dos factos, contostal-a.
íscrlpto de um brazileiro, a sovoridado

mm que elle aprecia os netos de sous
compatriotas, era um titulo mais parail-nverídico, , 

Esto livro onerrciii-nlü llllUltt lllllii van-
tagem, o vinha a s>!r quo, conciso nos

ontr:lmentos de que eu podia aprovei-
íHe,cntriiv!"m estes talhados do molde
.lano de minha obra.

_ita concisão, esto resumo 6* que o
...0,1', não considerou bastante quando
ez a nirração detalhada da abordagem
la fragata Imperatriz, apresentando-a
orno controriodode á minha relação.
llhando-so bem, vS que tal contrariedado
5o ha, Acceito, sim, a ractiflcaçlo da
lata, confirmada pela Historia do Brazil,
!e Aroiitage. O deleixo e a incúria con-

a o meu illostro collega, tel-o havido
parte de Rodrigo Lobo e prova-o o

o il. estar a fragata arriada em frente
um inimigo andoz.
Ambos concordámos cm quo Brown se

prMõütoti com toda a sua esquadra,
iosio que en dissesse quo, para a ocea-'5o tio reconhecimento do navio brazi-

o e subsequente abordagem, valera se
tros lancfiões tripolados com gente:olhi(li,—cousa que mais me parecera'ial ii'tim ataquo de sorprozo.a oxemplo
gloriosa façanha, praticada por seu
ipatriota lord Cockrane, quando, no

íiiií, tnmou de assalto a fragata hespa-
bola Esmeralda, Do mesmo modo, es-
mos ambos de accordo emquanto d
pulsa brilhante que teve a ousadia do
mirante da Confederação, resgatada
ir ella o que pudera ter havido a prin-
pio tio falta de vigilância no navio

irazileiro.
Qiurdcmc Deii3 do querer tirar a me-

or parcclla do gloria, que possa caber á
íarinli» de meu paiz. Essa gloria é a
trança commum de todos nos. Esque-
sm-n'a aquelles que querem reduzir a
ossa armada a nma condição miserrima;'
iío serei eu, nem deveremos ser nós,
ffleines da marinha do guerra do Brazil,"1, olfuscando o brilho do seus annaes,

vituperando os seus serviços, lhes
enios razão a elles.

[Agradeço por mim, caso o meu livro
egue a ter 2' edição, e em nomo do
turo historiador dos feitos da mari-

brazilheira, a relação detalhada, e
.. hoje única, da abordagem da fragata
topmtrií, escripta pelo Sr. G. P.
Bordo do Itamaracá.

M. Pinto Bravo.
12 de fevereiro do 1879.

O Sr. Banana
Não tem razão o Sr. Banana procurandoidicuLirisar os escriptos de—-Mercator—

or se haver descoberto o seu auetor, o
llm. Sr. Luiz Alves da Silva Porto.
0gerente do Banco do Brazil cumpriu o

íu dever defendendo quem lhe dá o pão.
pseudonymo—Mercator— foi tomado

penas-adcuttfeíam-r-porque, ainda qúèmito poderoso, não convém ao Banco do
Irazil a lucta aberta com o governo. A
pposição latente tem a vantagem de dar
golpe, sem saber-se de onde parte.A coragem de assumir o Sr. Porto a

uctoria da assignatura dos artigos—
creator—prova que S. S.,se temia o mi-
istro, não teme o Sr. Gaspar, e dá oc-
sião a que o commercio do Rio de Ja-"ro saiba a quem deve a satisfação de

Sr em terra o ministro da fazenda Sil-
tira Martins. . -
Quanto á pasta da fazenda o Sr. Porto

em a mirou. Precisava ser beocio paranerer deixar os 24 contos certos do
anco pelos 12 de ministro, cuja dura-
ao-sei ia-corao-ajie__todos os ministros.

Si o Sr. Silva Porto ambicionasse~por
ções políticas de ha muito que as teria
inquistado pelos seus talentos de econo-
lista e escriptor de primeira plana, o

todo o mundo sabe.
rdam-se, portanto, os invejosos;

_uem pode tirar ao Sr. Porto a gloriater salvo o Banco do Brazil, liber-
ado-o de seu inexorável inimigo, o Sr.¦ministro da fazenda, cuja queda £(5 ao

Porto se deve.
S, 3, que offereça ao Sr. banana uma
atra

Banana anã.

Curato de Santa Cruz
S. EX, 0 SR. MINISTRO DO IMPBRIO

Tenda compaixão da escola do meni-
os d'es!e infelizeurato j dae lhe sortede
rofessor, porquanto a escola nocturna
ao continua, morreu solemnemento.

Os pães de familias.

llonueopathla
CONSIDMUçGlIH BOMIIIA l'KSTK 1)0 OltllíNTIÍ

Brayor, nn sua ohra-OA,; an, ds seiourd Camt«ntinop„-i\mmon,\0 n gj$
™S1° ;»P,,W«'«1PW« o tratamento aposto o aiial.v8ati.Io a ranltlpIleHndo doopinlõos a respeito, diz: '.< 

Ooneultetvinte práticos, quo todos tortto omBre
Hüll0„nUmi}i toOMpoutlca dlllbronto o cadaum vos dirá quo conta numerosos suo.008801ra favor do sou methodo. Um voefoliará dos bons eflWtos produzidos pelosoxo tantos, quo tom emprogado i outroexaltará o oraprogo dos narcóticos j osto
ín.Ç!iW° °JFoll>»iyl8ta das sangrias;aque Io dá profoivnola a applloaoão doscmetlcos o purgatlvos. E como achar avprdalo nestes systemas quo so contra,dizem uns nos outros. »

O iiiosmo auetor apresenta a seguinte
ppliilao.aaoommlwKoBanUarlftdoE&Dtoi" Nosoremos, diz a aorainlssBô.quetodos
osmeios tlmrap .uticos atd hojo seguidosnao con.tltuem um systoma do curar a
peste, esãode uma Inutilidade absoluta.»Comtudo, Aubert, ua parte clinicada sua obra, rolatando as obsorvações
quo tez sobre os diversos methodos em-
pregados no tratamento da peito, citaexomplos de curas obtidas pelo omprocodo uma medicação simples j sendo emárabes, quu Be operaram curas om maiornumero; obtendo-so algumas curas emturcos j naufragando as appllcaçOes oaouropous o africanos.

Orisolle nos diz: «O tratamento da
peste, como o do multas outras alfecçõos,niio pdde ser submottido a um methodouniforme; os meios thorapeutieos devemvariar segundo a physionomla da moles-tia e a prodominancia do alguns symp-thomas. !——
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Bit. Al.IlUQUEKQLE.
Rua de S. Christovão-126.

(Continua.)

Cassiua c o Supremo Trl-Itusial de Justiça
Cassius, cm o artigo de hontem, nãotem razão por mal informado, quando,em suas censuras ao governo geral en-volve o Supremo Tribunal de Justiça, irespeito de uma representação da assem-

bléa legislativa provincial de S. Paulo,
contra o ex-presidente da mesma pro-vincia Dr. João Baptista Pereira.

Tendo esta secretaria em 10 do abrildo próximo passado anno feito chegar
ao conhecimento do presidente do tribu-
nal a alludida representação, este ti leu
em sessão, e do accordo com o tribunal
reconheceu que a exposição não estava
nos termos de uma donuncia, para sor
distribuída e submettida â julgamento.Tal despacho foi constante ímmcdia-
tamente dos jornaes, que publicam as ac-
tas do tribunal.

Em seguitla o secretario da referida
assembléa requisitou em oilicio de 27 do
dito mez, a entrega da representação o
docuinontos que n instruíam: o que satis-
fez-se, passando o procurador d'este o
competente recibo.

Era de esperar que nova denuncia nos
devidos termos fosse formulada e remet-
tida ao tribunal que d'clla ontfio tomaria
conhecimento, como ha feito mesmo du-
rante o anno próximo lindo, com outras,
contra as presidências das províncias do
Amazonas, S. Paulo c S. Pedro «lo Rio
Grande do Sul.

Assim, porém, não aconteceu.
Já vís, portanto o muito lido articu-

lista pseudonymo, que nem o tr.bunal
nem a respectiva secretaria, deixaram
até hoje dormir abalada a denuncia dada
contra o referido ex-presidon'e.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro d 31879.
Nota da s cetc.ria.

Inválidos rneionaes
Uma meia duzia de palavras simples

e sérias com algum .Ventre vés outros
que soflreis do indigestão, o sua costu-
mada companheira prisão de ventre ha-
bitual. Desejsis alhvio sem prostração,uma cura rápida sem dOres. O meio de
alcançardes aquelle allivio, o de conso-
guirdes aquella cura vos ó oflerecido
debaixo da férma dss Pululas Assucara-
das de Bristol; o único cathartico e alte-
rativo existente, o qual abre as passa-
gens obstruídas dos intestinos sem causar
o menor desmaio ou ancias e torna a res-
tituir ao estômago o ao fígado o vigor
que lhes havia sido roubado pela moles-
tia. Este desobstruente natural nunca
enfraquece órgão algum ou abate as for-
ças geraes, 

'¦ -ao contrario elle infallivel-
mente renova a saúde natural do appa-
relho digestivo e dos vasos secretorios.
Raramente será preciso chamar se um
medico na casa em que este seguro e todo
poderoso remédio de familias existir, e
bom será que todo o bom pai o mãi de
familia o tenha sempre á mão. As pilu-
Ias vão mettidss dentro de vidrinhos e
por isso a sua conservação é duradoura
em todos os climas. Em todos os casos
de impurezas do sangue, a Salsapai rilha
de Bristol deve de ser administrada jun-
tamontc~eonras-pilulas7 422

Xarope peitoral cal-
niante

DE A. 1'EnEIKA GUIMARÃES
Approvado pela Exm, junta de hygiene

Este xarope preparado de plantas do
Brazil, tendo por baso a gomma angico,

Srodigioso 
agente therapeutico, é um po-

eroso remédio para a cura das tosses,
bronchites asthmaticas, catarrhos pulmo-
nares; ejemflm em todas as moléstias que
affectam os órgãos respiratórios; as repe-
tidas curas obtidas nas innumeras appli-
cações feitas ha mais de 5 annos, obriga
a crer ser elle um optimo medicamento.
Pelo seu gosto agradável, é de fácil ap-
plicação aos doentes mais exigentes.
Encontra-se na pharmacia e drogaria de
A. Pereira Guimarães á rua Primeiro de
Março n. 94. ('

Barra Mansa
IIOTKL «, PAULO

Inaugura-so no dia 10 do corronto,n esta cidade, o Hothi, S. Pauuj, distantedois metros da estação da estrada deforro.
Das 11 horas om diante «orUo franquea-(Jau as portas do ostaboloolmonto, aorvln-do-se ao meio-dia um modosto íuncA quo

ps proprietários ollerecom aos 8ri. vlzi-tantos. ,
Em um dos salões do hotel, a banda domusica particular Kutorpo Rozendenso

fará rxliiblção das variadas pecas de seuvasto roportorlo.
Os proprietários deixam do fazer aquiminuciosa dlscrlpção das commodidaue»

que sou estabelecimento oITerece, nio sd
porque seria olla assàz, longa, como
lambem por acreditar que a própria apre»
cia jão doa Srs. visitantos é o melhor elo-
«lo que d'elle su poderá fazer, tal d a con-
dança que os proprietários tem no esta-
belecirnento que acabam de montar e
apresentara a concorrência publica.O restaurant funceionará a qualquerhora do dia e da noite, havendo— listas
que mencionarão todaa iguarias quedeverão sor sorvidas.

Nto havendo convites por cartas, os
proprietários pedem a todos os Srs. qued'esto aviso tiverem sciencia, o obséquio
de se considerarem convidados. (•

Barra Mansa, 6 do fevereiro de 1679.

Xarope nntl-rlieumatlco
vegetal

DB A. FEUBIIIA OUIMAUÃBS APPnOVADO
PBl.A EXMA. JUNTA DB IIYOIBNB

X

- ulaU Jo duro ouuua uu emprego d este
prodigioso xarope, na curados dmerentes
kheumatismos, sempre com maravilhoso
resultado, auetorisa a garantia ser elle de
uma ellicacia sem igual; recommonda-se
mais este medicamento pelo seu gosto
agradável e boa dozagem, podendo ser
applicado.por mais debilitado que se ache
o doente. Encontra se na pharmacia e
drogaria de A. Pereira Guimarães, rua
Primeiro do Março n. 94. (•

Inhabúnia
Luiz dos Passos, na falta de outro meio

Sara 
agradecer aos caridosos médicos os

rs. Drs. Oliveira Bueno e Pires de Al-
meida, a esmola que lhe fizeram, tratan-
do-o gratuitamente, quando doente com
bexigas pelle de lixa, c a uma sua filha
com typho, sendo que os medicamentos
e recursos vieram todos do hospital de
S. José, criado sd para a pobreza, lança
mão d'esta folha para mostrar todo seu
reconhecimento, convencido de que não
offende a modéstia de SS. SS.

Luiz dgs Passos.
Cattote, janeiro de 1879.

Companhia de S. Chrls-
tovâo

Para director o importante accionista
José Dias Delgado de Carvalho, que tem
prestado a esta companhia serviços va-
liosissimos.

O Imparcial.
Rio de Janfiro, 13 de fevereiro dolflTO.

FregjH «'ia da Gávea
A SS. EXXS. ns

Paraliylia do Sul
SANTO ANTÔNIO HA C.NCIIUZIMIADA

Mais uma voz, o dever quo assisto a
todo aquollo que preza o pudor o decoro
do uma familia impolliu mo a vir á arena
da imprensa pugnar quo seja dentre nds
oxpulsoo insano, quo tão ignobllmente
transgrldo o rostrlcto preceito do rospcl-
tar-io aquelle sagrado o principal objeeto
Suo 

6 na soclodade «demento Inabalável,
homoin que provalecondoso do Mmu-

lada embriaguez peronnomouto trava-se
de rnzGos com sua amasia, quo forçosa-
mente tove de evadir se, o depois d esta
emergência continua com a mesma ce-
l'uma, proferindo os mais lndecorosos
Impropérios, não tendo pejo do suafjoven)
fllnat..., eainda não satisfoilo queimoualgumas peças do roupa o atirou coro
outras na rua, o quo deu oceasião a um
quidaiu que irrisorismente tem o appol-
lido de Serio, engondrar pertida e insi-
dioia arguição a um moço, cuja prebi-dado e recato 6 patente por todos quo o
conhecem. /

Sdmento o illustre e benevolo senhorio
(para a auetoridade ó inútil nppollur) com
um mandado de despejo, uos livrará de
tal vândalo, sem ter prejuízo algum,
pois, esse importuno inquilino nem o
aluguel pagai... Na noito do dia 8 do
corronto. houve calorosa sessão no club
dos Satrapas, onde se distinguiram os
Srs. Gostozo o seu patrão, adhorcntes ao
mesmo systema: apoiaram o ajudaram,
o supra citado herde a dirigir as maia
torpes injurias a um honrado, honesto
e laborioso chefe de família... até onde
chegaremos I ?

. MINISTRO DA JUSTIÇA
ns roí.iciA

o o descaramento tem
. de nesta freguezia

a e a honra de seus

li C-lli i
A immoruM ';.

chegado n» p i
correr perig •
habitantes I

E' assim q i >' c assassinatos, roubos
e raptos â» *> !.. m casadas, por culpa
e coaveni^ii i • •!> s celebres T. patroci-
nados pelo s tii i x corde F.

Salve-nos SS. Exxs. pelo amor de Deus.
O terror.

Pomnda seecattva de A*
Pereira Guimarães

APIT.OVAI.J. PELA EXMA. JUNTA DE HYGIBNE
Medicamento eflicaz na cura das feri-

das de máu caracter, chagas antigas ou
modernas, acompanhada de um bom de-
purativo, obtem-so a cura completa sem
risco de reproduzir-se. Encontra-se na
pharmacia e drogaria de A. Pereira Gui-
marães, rua Primbiro de Março n. 94. ('

Gonorrhéas
BLEÜNÒRUBAOIAS B:nffcôItT:»--BRAÍíCAS,eUr
ram-se radicalmente em poucos dias
com o Xarope o asPilulas dematico ferru-
ginoso, únicos remédios que pela sua
composição innocentc o reconhecida efü-
cacia podem usar-se sem o menor receio,
disponsando-se as injecções, a copahyba
e as cuhebas, sempre prejudiciaes a
saúde; na pharmaciaBragantina, rua da
Uruguayana n. 99 A. ('

Aurora
Recommendamos aos emprezarios da

Aurora o collega Contido, cuja collabo-
ração imprimira n'essa lolha um prodi-
gioso impulso.

Um retirante do club.

Moléstias do estômago
O Vinho Digestivo do Dr. Ferraz db

Machuo abreo appetite, facilita a digestão
e fortifica o estômago. Nenhum remédio
tem obtido iguaes resultados no trata-
mento das affecçües estomachicas; na
rua da Uruguayana n. 99 A. (•

Theatro 8. Luiz
Pede-se & distineta actriz Emilia A de-

laide para levar no próximo domingo, á
tarde, 0 drama Dinheiro, Mulheres e
Gloria.

A classe caoieiral.

O bi'sis «jrtfegfro

Companhia de S. Chrls*
tovao

/elo e áctividade rounem-sc na pessoa
do Sr. major José Dias Delgado de Car-
valho.

Devendo hoje realizar se o preenchi-
mento de duas vagas do directores d'esta
companhia, apresentamos o nome deste
cidadão, fundador d'esta empreza e um
seus mais Importantes accionistas.

Appellamos para o concurso de seus
de amigos.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do 1879.
O accionista de 30 acções.

Injecçuo scccutlva
DE A. PEREIRA GUIMARÃES, APPROVADA

PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE
Esta injecção tem a vantagem de curar

as gonorrhéas em qualquer período em
que se ache, sem produzir os estreita-
mentos da urethra j composta de medi-
camentos seccativos, não produz irrita-
ções e outros tantos inconvenientos das
injecçties cáusticas. As muitas curas ob-
tidas com o seu uso fazem crer ser um
poderoso remédio.

Encontra-se na pharmacia c drogaria
de A. Pereira^Guimarãcs, rua Primeiro
de Março n. 94. (•

Pharmacia
O abaixo assignado áchando-se em

tracto para a compra da pharmacia do
Sr. José Baptista de Magalhães Junior,
sita â rua de S. Pedro n. 284, cuja compra
será feita livre e desembaraçada de activo
e passivo ou quaesquer dividas parti-
culares, em virtude do que, faz o presente
aviso para se alguém se julgar com di-
reito a fazer qualquer reclamação, se
apresente no prazo de cinco dias, a contar
da data d'esta publicação, das 10 ás 12
horas da manhã, na rua do Senado n. 11,
sobrado, certo de que findo este prazo,á reclamação alguma depois se atten-
derú.

O pharmaceutico,
Jovino Odilon Casteixo-Branco.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1879.
N. B.—Não sahiu hontem, por falta

de espaço.

Depuratlvo do sangue
A Essência de Salsapaukii.ua e

Caroiia, composta por A. Pereira Gui-
marães o approvada pela Exma. junta
de hygiene, é um enérgico, deptirat/no,
tem sido empregada ha mais do cinco
annos com um resultado poderoso. Sendo
puramente vegetal, não tem os incon-
venientes de tantos outros depurativos,
que privam os doentes de seus hábitos;encontra-se ná_râ»_JMmBiror4«'-;u'",Y>'r
n. 94, pharmacia e drogaríaae A. Pereira
Guimarães. (*

A» policia
Na travessa do Carvalho, na noite do

dia 8, ás 11 3 /4 horas, uma negra, que
alli mora, arremessava psra a rotula de
uma visinha ÍVonteira, que se achava fe-
chada, uma porção do ovos podres, de
modo que dous indivíduos quo passavam
na oceasião, taparam o nariz e correram
para não soffrerem por muito tempo se-
melhante aroma. Será bom quo a aueto-
ridade competente prohiba e puna seme-
lhantes abusos e malvadez.

Locomotora
Ilizem os freqüentadores da Mesquitx

que os lucros estão rendendo bons juros,
por isso não ha pressa em dar-se o divi-
dendo, sendo este para um bom fim, os
accionistas que não tenham tanta pressa.

A alma do compadre.

Moléstias da pelle
Empiqens, borbulhas, manchas da

pelle, saknas, boubas, caspas e comi-
chões, curam-se radicalmente cm pouco
tempo com o licor e os sabonetes
anti eerpeticos, na rua da Uruguayana
n. 99 A. )'

Minas Geraes 1 de feve-
reiro de 1870

CAUTA N.l
Não isi.es meu bom compadre'/
K' amanhã grande dia,
Vou casar minha cocéta
Com fortuna o ttdalguia.
Encontrbi um Joven bollo
Com dinholro o lntulligonola,
Que traz p'ra nossa lamllla
Nomo, fortuna e decência.
A' vista pois, d'osto enlaço
Eu mie sou iinmundo ente
Tenho d'ora em diante
Quo vestir-mo mais decente.
Julgo ser monos usáu
Esse novo casamento,
Porquo a minha cocéta
E' de graças um portento t
EspMto até Almeida
Formusurn... nem fallemos...
Intelligencia... é um aborto,
Emilmprudência... callemos.
Restam-mo ainda duas
Em ponto já de casar;
P'ra mais velha quero um principe,
Para a outra um duque ou par.
Dizem andar pela Europa
Um joven que é um Crdso,
Pois cm oito centos contos
A sua fortuna preso.
Já vfis que é quasi um rei;
Homem ™m fartaria (¦'—' Ja pode dar-se oom ;'itro
Por tão grnndo capital.
Com quanto a minha Miloca
Não sela tão rica assim
E' esbelta, á elegante,
E' um anjo, um Serafim.
Eu mesmo sinto ser pai
Quando a vejo tão formosa,
Pois tantas graças assim
Faz a gente cubiçosa.
Se visses meu bom compadre
As graças que ella tem.
As inomices, os requebros
Porém mesmo um bem bem.
Houve aqui, um doutor torto,
Ao qual com rainha perícia
Illudi por cinco annos
Sem nunca mostrar malícia.'
Pretendia elle ligar-se
A minha bella Miloca,
Fazendo-lhe mil presentes
De sua afteição em troca.

Depois de muito gastar
Indaguei o que possuía,
E soube que por fortuna
Tinha a noite, a tardo o o dia.

Ia eu sendo roubado
Por tá» gentil pobretão,
Que venturas procurava
Em tão iníqua união.
Vou esperar o d'Eur»pa
Que breve deve chegar ;
Ede será seduzido
Hade por força casar.
Adeus compadre o amigo,
Meu ladrão idolatrado,
Dá lembranças á comadre
E um abraço apertado.

O teu canalha velho.

Instrucçào publica
A SS. EEXS. OS SRS. ministro no IMPÉRIO,

DARÃO. DE S. FELIX B DELEGADO PADRE
MARQUES
Rogamos a SS. EExs. mandarem algum

adjunto ou adjunta abrir a 1' escola de
meninas e a 4* de meninos da freguezia
de Jacarépsguá, visto o abandono em
que estão desde o dia 1' de dezembro
de 1878.

Os pais de Í23 crianças analphabetas.

A S. Ex. o Sr. ministro da
Justiça

- Pedem as familias honestas, que ainda
não puderam madar-so da rua Sete de
Setembro, visto essa' ruu estar destinada
para a mais horrível prostituição, que
faça a esmola de conceder-lhes algumas
horas da noite para descanço das fadigas
do trabalho honesto, fazendo cessar a
algazarra indecente que se pratica desde
as 11 horas até ás 4 da madrugada.

ILLM. SR. DIRECTOR
E' de costume o telegraphista do

Chiador, estribado no seu hom. compor-
tamento que elle diz ter, desmoralisar os
agentes com quem trabalha ?

Salve-me Sr. commendadór do
Veneno.

Licor' Antlherpetlco
OU A. 1'BltlilUA UIIIMARÃHS, AVNtOVAPO

PELA EXMA. JUNTA DB IIVOIKNB
Desde multo sonte-se a falta do um me-

dioamonto efücaz na cura das terríveis
moléstias da pelle, como sejam empin-
gens,darthos, cemichões otc, etc, sup-
pomos ter supprldo ossa lacuna.

O licor Antiherpetico por um som nu-
mero do applloaeSes, sempre com optimo
resultado, leva a crer sor ollo o módica-
monto desejado. Encontra-se na pharma-cia o drogaria do A. Poreira Qulmarlos
& rua Primeiro de Março n. 94. ('

Como hnviamos anteriormente noticia-
do, chegou no dia 29 do moz passado,a esta cidade, onde vom lixar residência,
o distlncto facultativo Dr. Antônio Alvos
do Banho.

Essa noticia não podo deixar do ser
muito agradável a todos os habitantes
d'este muuiolqio, onde o Dr. Banho 6 co-
nheeido como medico perito o conscien-
cioso, o estimado como cavalhoiro do
eminentes iiualldades.

A' chegada do illustre clinico, grandenumero de possoas gradas dVsta cidade
afluiu á Barra do Turvo a encontrar-se
com ello, em testemunho de sympathia e
justa homenagem.

Sabemos que dontro om pouco vai sor
oflerecido um baile ao mesmo cidadão,
por seus numerosos amigos o admira-
dores, em applauso a seu regresso paraesta cidade.

O Monitor cumpre tambom com seu
dever comprimentando aarecsm el.e-uJõ-s ísíiôifcniifo ao município pela boa acqul
sição qne acaba do fazer.

(Do Monitor Paulista.)

Exposição
Um cavalheiro muito distineto, se-rente, director e incorporado!', etc, etc,

da companhia que mais títulos tem; som
flm algum, atirado a empreza d'alta
monta, privilégios e touti o quanti;melhor fdra provar pelos seus actos esse
cavalheirismo que procura inculcar parachegar aos seus fins o em vez de illudlr
a opinião publica pelos modos que se
apresenta, seria bom que respeitasse os
seus compromissos e a sua firma e não
revelasse tanto cynismo, diante de um
meirinho! quem procede como V. S., Sr.
E. A. não pdde gozar da confiança pu-
blica e bós lhe provaremos.

Archibancada, ptnhora A C.

C. G. P. -
Parabéns á directoria pela lembrança

do otTerecer ao ex-director da X harmo-
nia uma medalha de ouro, pelos seus
relevantes serviços.

Quem aggrediu os consocios Aguiar e
Miguel, insultou alumnos e arrancou os
galOei da sua farda i digno do tal dis-
tineção.

Gambüta.

Illm. Exm. Sr* ministro
da marinha

Os imperiaes marinheiros desteados
na galeota imperial pedem a V. Ex.
para mandar render o destacamento,
visto não poderem continuar.

Vi Ux. mande indagar qual 6 o motivo.

Boato
O Sr. deputado Martira Francisco exige

o alijamento do Sr. ministro do império.
A petiçSo foi dirigida áo Sr. ministro

da fazenda.
Repósttiro.

Intendencia da guerra
ATTENÇÃO SR. MINISTRO

As resmas de papel entrão violadas
assim ? Exm. Sr. vai tudo pelo Ribeiro
abaixo.

«O Besouro>>
A empreza do Besouro, para desmen-

tir certos boatos que por ahi circulam,
vê-se forçada a declarar que nenhum
dos membros da familia Reis tem parte
directa ou indirecta na redneção e admi-
nistração d'este periódico.

A Empresa.
Rio 12 de fevereiro dè 187.9.

Fazenda Conceição
Então o mulalinho já foi beijar as mãos

de sua senhora ? E' de muita coragem o

Senhor dos Passos.
tal Chiquinho I

On rend 1'arçent
a quem comprar por menoa igual j a casa
é na rua da Quitanda n. 77, AUX 100,000
PALÈTOTS. {•

Essas faltas que entrem;'

Intendencia da guerra
A S. EX. O SR. MINISTRO

. Chama se a attenção de S. Ex. para o
fornecimento do papel, pois tom entrado
as resmas com falta de cadernos.

Às tres resmas para faltas.

Exames de prepara-tortos
cWoS^^^ã^^M

O director pdde ser procüràw^asíá 7
horas da, manhã ás 9 da noitôj » rua do
Rosário n. 134.' (

Boatos
Circulava hontem por toda a cidade

que o high-lifeéineontestavelmente quem
tembisnsgos mais mais haratoSO "/. que
em outra qualquer parte. Rua do Ouvi
dor n. 64 A. 

Intendencia da guerra
O fabricante do papel Fiume declara

quo a resma tem 80 quadernos ou 400 fo-
lhas, e não menos, como tem entrado na
intendencia.

Banco Rural e ll.vpo
thecario

Espolio de Antônio Pires Franco,
quom paga mal, paga duas vezes

Estevão. .['

Empreza Gary
Pedc-sc ao muito digno emprezario

para mandar tocar as. águas que ficam
roprezndas (quando chovej no quarteirãoda rua do Hospício, entre Ourives ô Uru-
guayana.
¦MU— i m inim mb——

O ministério de novo
gênero

CARIA BSOniPTÁ VOU 1,M TVPÃo A VIM
TVl'IN'110 DK mi CONIIHCIMUNTt

Ssude, 13 do mesmo do 1879.
Amigo Oradas. — Kstls ahi.' estás

mordido— o llamalliote, Carvalhinho,
Doutor A C, estão to espiando, querem
quo decidi lamouto sojas tu o Taboca, o
por isso hão do arrancar-te o único botão,
que trazes no casaco de ferro, o Santo
Antonínho cada voz fica com a cabeça
mais torta e de zangado encapclla o
chapéu do tipity até abaixo dos queixos.O Carvalhinho cada vez flea maisfe/e
tefe t pisa (Ures, o diz com o doutor :
nos cá queremos sô ares IVescos. Vae
mou doutor; acompanhado polo teu bo-
ticarlo Carvalhinho, <a capaz de enterrar
do uma relaxadite aguda a futrica quos..*ar<M frescos vos dil, O lutriqueiro quunão trato de estar alerta o verá.... Agora
Hgorrilhas Antonínho o barbicat Ora-
cias, digam-lhes que se quizorem saber
quem «i o Taboca, mo procurom, por-
que sou

Eu mesmo.

Companhia de S. Chrls*
tovfto

Aos meus bons amigos, que tanto en.
nobreceram com a sua votarão reole

§endo-mo 
para o diAlcil o espinhoso cargo

e director da companhia de S. Christo
vão, dirijo publlcinnmtr e num iillm uníi' iciinentos, Incluindo n'esse numero
oã generosos cavalheiros que, embora
privados por compromissos particulares,
que sempre respeitei, do votar no meu
nome, vieram finda a eloição, assegurar-
me o seu apoio e confiança.

Henrique Auousto db Guimarães',
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1879

Dizia-se hontem...
.. .que o Sr. César Zamn pedira sua de-

missão do sócio dos Tenentes do Diabo,
a novo pedido de su* distineta propo-
nente...

X
e que causou este lamentável suecesso a

{lilheria 
de um voltaretista, «.uo pedira

icença em turos...
Sotinha

Exm. Sr. Intendente da
guerra

Previne-se a S. Ex. que o papel dum o
tom 80 cadernos enda resma.

As palhetas tortas,

DECLMÇÜES
Repartição de aferição

De ordem do Illm. Sr. engenheiro di-
redor da aferição provine-se aos Srs. ne-
goclantos da freguezia do S, José que a
aferição da mesma freguezia principia no
dia 1* dei fevereiro de 1879, flnalizando-se
no ultimo do roferido moz,ficando sujeitos
£ multa estabelecida no art. 7' da lei de
18 do setembro do 1872, os qu'e não so
apresentarem dentro do indicado mez.

Rio, em 28 do janeiro do 1879.—O cs
crip turarlo, Joaquim Thoma* Alves. (¦

IRAJA
Convida-se sos Srs. juizes do paz o cloi

toros liberaes, para a reunião, que tora
logar sexta-feira, 14 do corrente, és 5 ho-
ras da tarde, em casa do delegado do par-
tido Dr. Oliveira Bueno, afim de dar-se
cumprimento do art. 11 do regimento.
Irajá, 11 de fevereiro de 1879.—4) secre
tario, M. J. Pereira de Novaes. ('

COMPANHIA
Rspirito-Santo e Campos

Em conformidade com a deliberação
tomada na assembléa de hoje, convoco os
Srs. accionistas d'esta companhia afim
de se reunirem em assembléa geral para
O flm expresso no art. 2' dos estatutos^
no dia 18 de fevereiro, ao meio dia, na
rua de S. Pedro n. 64.

Rio de Janeiro, en 15 de janeiro de
1879.—O presidente dó conselho.—Direc
tor, Albino José de Castro e Sitia. (¦

Sociedade de Soccorros
Mútuos Protectora dos
Artistas Sapateiros é
elasses eorrelatlvas.

reunirem em assembléa .geral ordinária
domingo, 16 io corrente, -às 3 horas da
tarde ua sala da sociedade á rua do Hos-
piclon. 87, para-discutirem e votarem
o parecer da .ommissãode contas. 'Se-
cretaria,14de fevereiro de 1879.—OI* se-
crétario;Joaíuim José Ferreira.

LOTERIA 24a
A 3ti loteria concedida para as obras

do hospital da Saata Casa de Miscricor-
dia da córte extrahlr-sc-ha no dia 17 do
corrente, «s 8 horas da manhã, no edí-
ficio da typojjraphia nacional.

Rio de Janeiro, 13 de fevereire de 1879.
—O thesoureiro, Luis A. F. de Almeida.

Dlroetorla das Obrfls
Municipaés da Corte

Tor cita repartição so faz publico quea Illma. câmara mauiclpal recobe pro-
postas, até o dia 15 do corrente, para
as obras Indispensáveis uo matadouro,
psra preparar mais lSchlqiioirose outras,
observando as nogtilntes condizes :

Para concortaras 4 restantes barraca»
retocando o madwramonto, preparando
as beiradas a telhado. Cimentar o solo
d'ellas, dividir cada uma em duas com
uma tapagem de madolra conveniente- '
mente alcatroada. Fazer os depósitos do
palha, concertar as porta-gradis, etc

Idem idem os t em quo so acha esta-
belecldo o botequim.

Preparar o cano do esgoto, cimentando
as paredes lateraes o cobrlndo-o con os
lages exiitentos do modo A dar íscll es-
coamonto até o canal.

Idem idem o outro.
Uma sargeta de üm.dti de largura a»

redor do tanque o dahi até o canal, bem
preparado, etc.

Dar us mãos de óleo que forem ne.es»
sarlas em todas as portas, grades e ba-
laustres, tanto d'estas como das 16 ji
preparadas, raspando as anteriormente.

A obra está orçada em 4:5308, o engo-
nhclro do dlstricto dará na Illma. câmara
as convenientes informaçBos. O alterna-
tante obrigar-se-ha as condições do adi»
tal de 18 de dezembro do 1869. o resolução
da Illma. câmara de 19 do fevereiro dr.
1874.

cposito para fiança é de 5 'f, sobr*
a quantia orçada. i

Rio, 10 de fevereiro do 1879.-01' offl-
dal, JoSo Máximo de Mello. (",

ReunlAo Beneficente uo
Lavradlo

O lhezourciro d'osta sociedado abaixo
assignado convida aos sócios om atraso
de mensalidades, tanto da cOrto como do
fora, a porem-se quites oom a mesma até
31 de março de 1879, afim do não incor-
rerem nas penas dos arts. 245 o 860 da
lei que nos rege.

Para o dito fim poderão dirigir-se &
rua de S. Bento n. 12, ou is quartas foi-
ras no edifício commum. —Aí. A. d»
Costa. C

S. Christovão
1'E-DEUM UM ACÇÃO DB OUAÇAS

Devendo ter logar na igreja de Nosso
Senhor do Bom-Fim, domingo 16 do cor-
rento, ás 5 horas da tarde, um Te-Deum
em acção de graças pelo completo resta-
belecirnento da Exma. Sra. D. Anna Mar-
tinez, filha do Illm. Sr. Hyppolito Jero-
nymo Martinez; alguns dos amigos da
dita familia, commissionadospara aquelle
flm, vèm com prazer convidar tanto a
mesma c as pessoas de sua amizade,
quanto os proflssionaes e amadores que
quizerem ccadjuvar semelhante demon-
stração de amizade e de religião, â asais-
tirom e abrilhantar&u-n'a com as suas
presenças.—Os amigos encarregados. (•

Partido Republicano
A commissão directora do partido .ra-

publicano convida aos seus co-religio-
narios d'csta capital ode Nictheroy para
uma reunião no dia 14 do corrente, ís
7 horas da tarde em ponto, na rua da
Hospício n. 174.

Rio, 11 de fevereiro de 1879.—Jero-
nymo SimZes, secretario. ('

Sociedade Brazileira de
Beneficência

12 RUA DO SACRAMENTO 12
Ue ordem do Sr. presidente da mezs

verifleadora convido os Srs. sócios a
reunirem-se cm assembléa geral, no dia
15 do corrente, ás 6 horas da tarde, afim
de empossar a nova administração o con-
ferir títulos de beneméritos.—O 1* secre-
tario da meza verifleadora, Timothea
Antunes. I*

Estrada de Ferro
D. Pedro 11

PROPOSTAS PARA O SBRVIÇO DB TUANK-
PORTES k DOMICILIO

De ordem do Sr. director se faz publico
Sue 

recebem-se n'esta secretaria, até o
ia 17 de fevereiro próximo futuro, ao

meio dia, propostas psra o serviço de to-
mada e remessa á domicilio de bagagens,
encommendas e mercadorias d'eata es-
trada de ferro.

Aa bases do contracto, que deve ser
assignado,acham-se publicadas no Diário
Ofilcial.

cada proposta deverá indicar as taxas
pelas. quaes os proponentes se enoar-
regam d»: t^^^^^ry^-^^rrVr
hora 'acima mencionados, em presença
dos interessados. ~—? -

Secretaria da Estrada do Ferro D.
Pedro II, em 20 de janeiro de 1879.—O sé-
cretario Manuel Fernandes Figueira, (*

GRÊMIO DRAMÁTICO FAMILIAR
S, J- BAPTISTA

De ordem do Sr. presidente convido aos
Srs. sócios a se reunirem cm assembléa
geral no eiiflcio do theatro no dia 16 do
corrente, ás 5 horas da tarde, afim de
lhes ser apresentado o parecer da com-
missão de contas, eleita em 7 de dezem-
bro próximo passado.Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de 1879.
t-0 1* secretario, M. Modesto. (•

S. PM.
Recreio de Santo Antônio

Domingo, 16 do corrente, ás 4 horas
da tarde, assembléa geral para leitora de
relatório e balanço, e eleição da com-
missão de exame de contas.

Rio, 13 de fevereiro de 1879.—Augusto
Berquó, secretario interino.

Companhia Unl&o dos
Lavradores

São convidados os accionistas d'esta
companhia a rcalisarcm a 4* e ultima
chamada de suas aceções da 1* serio na
razão de 25 •/. ou 508 por acção, no seu

e art. 12 dos respectivos estatutos.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1879.—

O director, José Bernardo da Silsa Mo-
reira. ('
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DOUDA
POK

XAVIER DB MONTEM
O DO 111PBBIO

o numero de
tado as mes-
i moradores
m n'ellas om
•Io e necèssi-

SEGUNDA PARTE

} «asa de saúde "de Auteuil
XVI

{Continuação)
~ Alit senhor I creia que não sou um
alvado nem um ladrão 1 Se soubesse

ue rouho foi esso pelo qual eu fui con-
emnado 1 Era mais fácil morrer do que
ouliav qualquer somma de dinheiro, por
cor que fosse... Robci um pão...
penas um p5o, juro-lho... Demais, o
«cesso existe... leia-o... verá queo não llie mimo...

— 0 co.Iíro militar ó inexorável, e eu
l>provo-o... Commetlida a falta, era
rociso punil-a; mas isso não quer dizer

eu o despreze, c o que acabo de:''bcm o prova~E' verdade, senhor; c visto que s?
ICÍ«oga de me obter a licença, aceitol;' vezes a sua proposta, e com reconhe-
Monto, Ku íoii um ignorante, não soil|sr... mas mande-me lançar ao fogo,u """de sue cortar cabeça, e o obede-*>'« sem hesitar... Ahi o Sr. é umomeai de bem I

«""moção do marinheiro era evi-«temente sincera. Não podia haver al«oor duvida sobre a sua boa fé."Vicio, conhecendo bem qufc estava

ae

senhor absoluto de Cláudio Marteau,
tirou a carteira da algibeira, o escreveu
algumas palavras a lápis n'um bilhete
de visita...

Sabe lôr ? perguntou elle depois ao
barqueiro.'

Sim, senhor.
Tome este bilhete, e, logo que tiver

recebido a licença, procure a indicação
quo aqui lhe dou... Immediatamente o
installarei...

Sim, senhor...
—- E guarde isto também, acerescentou

Fabricio, dando-lhe duas notas de cem
francos...

Notas do banco ? balbuciou Cláudio,
maravilhado: para queéisto7...

_ Para se vestir convementeme:
Deve precisar de muitas cousas...

E' verdade I preciso alguma roupa...
Quando chegar a Neuilly dar-lhe-hei

o necessário dinheiro psra comprar as
embarcações. Quanto á escolha dos mo-
delos, deixo isso oo seu gosto... O que
desejo sobre tudo é ter na minha esqna-
drilha um yacht c um sloop, que seja
bsm velleiro...

03 olhos do marinheiro faiscaram.
Fique V. Ex. descançado, d'isse elle.

Eu entendo diiBO...
Assim tspero. Agora ainda uma

recommendaçSo...
Cláudio Marteau prestou attenção.

E' inútil dizer, a quem quer que soja,
que eu mo oecupo de vocô c quo o levo
para Pariz. A menor indiscrição a esto
respeito poderia impedir-me do obter a
precisa licença... No seu interesse mesmo
recommendo-llic silencio...

Serei mudo como um peixe—
Está liem. Eis-nos quasi em frente

da oilla. Pegue nos remos e reme vigo-
rosamente, porque áquellas senhoras de-
vem estar impacientes...

O marinheiro, em duas remadas,chegou
ao cáes precisamente no momento cm

que Paula c os seus convidados, tendo
avistado a embarcação, iam sahindo do
parque...

As senhoras vinham munidas de som-
briahas, e os homens de grandes chapéos
de palha.

Paula trouxera um para Fabricio; e
esta delicada attenção pareceu a este, e
com razão, significativa.

Embarcaram todos.
Cláudio Marteau seguiu com o barco

para o largo, c começou a remar lenta-
mento.

Raios de Bivst I dizia elle comsigo
mesmo, pensando em Fabricio... Sim...
aquelle fidalgo é um homem de bem I E
eu que o tomava por um velhaco e por

I... O que isto prova é que
eu sou um grande animal I Mas o que eu
prometto é nunca mais me embebedar;
e se um dia o faço, não tornarei mais a
beber vinho... beberei sei água até ao
fim da minha vida...

O barco ia deslisaudo suavemente por
entre as margens do rio, onde se viam
as cearas matisadas de papoulas c de
margaridas. --^

Estava-se cm plena primavera.
Meus amigos, disse Jacques Lefebre:

eis o que eu chamo o campo... o verda-
deiro campo.. .Tenham parques em todas
as rins de Pariz, cmbcllezem o bosque
de Bolonha, e o bosque de Vincennes,
plantem arvores e abram cannes e lagos
por toda a parto, e nunca poderão obter o
ar puro, o aspecto pittoresco, a grandeza
viviflcante do verdadeiro campo que só
Djus sabe preparar...

Edméa mostrou desejos de fazer um
bouquei.

O barco atracou a uma das margens.
Os passeiantes desembarcaram,e,em risco
dj serem sorprehendidos por algum
guarda campestre, foram pisando o bello
tapeto de verdura e flores que se esten-
dia a perder de vist».

Fabricio offerecera o braço a Panla, e
ambos caminhavam em silencio, um pouco
afastados, absortos, pelo menos na ap-
parencia, na contemplação da paisagem.

Seria realmente a contemplação da
natureza o qne os tornava silenciosos ?

Pela nossa parte, parece-nos quo Fai
bricio pensava no passado cheio de trevas
e de sangue, e no futuro cheio de luz e
de ouro ; c quo Paula pensava cm Fa-
bricio.

O grande galgo, Fox, soguia-osa pouca
distancia.

O sobrinho do Sr. Dolarivière foi o
primeiro a quebrar o silencio.

— Ah I murmurou elle de repente, com
a-voz-que-sonbo fazer tremula; o Sr.

Lefebre tem mil vezes razão 1 comdé bello
o campo t Como seria feliz quem vivesse
aqui, longe do mundo, no meio d'estes
campos floridos c d'estas águas límpidas,
não ouvindo senão o pulsar de dois co-
raçSes que batessem um pelo outro.

Paula, muito commovida, ergueu os
olhos para Fabricio.

Gostaria realmente de unia tal vida?
perguntou ella.

Oh! do mais intimo da minhalma I
Durante alguns dias talvez.... mas

para quem está habituado á vid» dos pra-
zeres, a solidão fatiga depressa....

Mas eu lallei de sol Hão a duo
Também essa fa-liga.... Vem um

dia em que o mundo retoma os seus di-
raitos c se impõe novamente ao homem....

Nunca! disse Fabricio, com exal-
tação.

Paula fez com a cabeça um signal ne-
gativo.

Duvida? perguntou Fabricio.
NSo duvido da sua boa fó, rejpoudeu

Paula, mas sim da constância do enthu-
siasmo que neste momento o anima. O
aspecto encantador da natureza que nos
cerca exalta-o hoje,.. Amanhã, o viver

de Pariz, alegre|a ruidoso, terá reconqiris
tado o seu poder...

Ahi murmurou Fabricio, como mo
julga mal.

Está certo d'isso? perguntou Paula
sorrindo-se.

Pois não acredita que uma hora
basta para modificar inteiramente os
sentimentos de um homem?...

Acredito que é possível, mas qu3
para essa mudança são precisos motivos
mais sérios do que uma bella paUageu
que nos causa admiração e onthusiasmo.

Esc esses motivos existissem para
mim, que responderia V. Ex. ?

Não os conhecendo, qué posso eu
responder ?

JS, proseguiu fabricio'cem umaani-
inação sempro crescente, se eu lho dissesse
que é a V. Ex. que eu devo esta meta
morphose da minha alma; se eu lho
dissesse isto franca c lealmente ? Se eu
acerescentasse que foi, vendo-a, quo eu
senti pela primeira vez o vacao do mou
coração c o nada das alegrias mun
danas onde se desperdiçam loucamente
os mais bcllos annos da niocidade?
Se, emflm, eu balbuciassc a seus pés:
«Paula, amo a ou antes adoro-a... cm si
ponho eu todas as minhas esperanças,
toda a minha felicidade, todo o meu fu-
turo ?» Hcpcllir-me-hia ?...

Sorprehendida, tremula, alegre, Paula,
com os olhos baixos, as faces afogucadss,
escutava Fabricio com uma perturbação
misturada da suave embriaguez do amor.

Mas guardava silencio.
Repollir-me-hia ? repetiu Fabiicio.

De joelhos lhe peço que me responda...
Então, balbuciou Paula com uma

voz apenas perceptível, é certo quo me
ama I...

Ahi mais do que a própria vida...
porque, sem o seu amor, não poderei vi-
ver...Mas se apanas mo conhece...

Conheço-a bastante para lhe entre-
gar o meu coração sem reserva alguma,
para lhe pertencer por toda a vida.. .Não
sabo V. Ex. que basta um olhar para
abrazar um coração, assim como basta
uma faísca para ateiar um incêndio?...

Sei quo se costuma dizer isso.., ;
Recusa acreditar-mo?,..

Paula fez um signal negativo.
Então não duvida do meu amor ?
Posso eu porventura acpusal-o do

mentiroso? Tenho direito para isso?
Não...

Ê V. Ex., amar-mc-ha também?
proseguiu Fabricio, u am tom supplicante
c apaixonado... Amar-mo lia como eu a
amo ?...

Panhrquiz Tallary mas, durante alguns
segundos, a sua profunda .'ommoção, o
bater desordenado do coração, embar-
gara lhe a palavra nos lábios...

Por fim pOde responder, mas em voz
tão sumida que Fabricio quasi que advi-
nhou e não ouviu a sua resposta.

Responder-lhe-hei ainda hoje} antes
da noite...

E por quo não ha de ser já ? per-
giiiitou o mancebo...

Anfçs da noite.... repetiu Paula,
estendendo a mão ao seu interlocutor,
que a levou aos lábios com tal ardor que
Paula corou e». empallideceu alternada-
mente.

N'este momento, Edmée, trazendo na
mão um gigantesco bouquei, ou antes,
uma onorme quantidade de llòrcs do
campo, approximou-se do seu primo e de
Paula, interrompendo assim a entrevista,
que também não se podia prolongar
mais....

Os nossos tres personagens fizeram
alto, á espera de Maurício Delarivi.-re, e
do Sr. e da Sra. Lefebre.

Cl«Q(lio Mateau afastara-se um pouco,
abandonando o barco á corrente dç rio,
e remando de vez cm quando em sentido

¦áS?»
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opposto para impedir que a Bella-Eltia,
caminhasse muito depressa.

Fabricio fez-lhe signal.
Cláudio chegou o barco á praia. E os

passeantes embarcaram de novo.
—- Continuamos a descer rio abaixo ?

perguntou o barqueiro.
Não, disse Paula. São horas do

voltar.
A Bella Elisa virou do bordo, c tomou

o caminho da villa.
Creio quo o suecesso é completo I

pensou Fabricio, e quo a resposta d'esta
ttarde não será duvidosa I Cheguei, vi o
venci I

Paula, silenciosa, parecia preocupada.
A Sra. Lefebre julgou quo cila tinha al-

guma cousa e interrõgou-a.
—Não tenho nada... respondeu Paula

sorrindo-se. E se pareço preocupada, é
porque estou combinando um plano so-
berbo 1

Qual é ?
Vae vêr...

E voltandosc para Cláudio, Paula
continuou:

Barqueiro?!...
Minha senhora?... respondeu este,

tirando o bonet.
Quanto tempo é preciso para ir,

embarcado, de Melun a Seinepert?
Uma hora, minha senhora.

E para ir de Seineport a Cesson era
carruagem ?

^- Vinte e cinco minutos, pouco mai?
ou menos.

Então pdde fazer-se o que eu de-
sejo...

Que ó? perguntou Jacques l.efe-
bre?

Iremos depois de jantar a Seine*
port embarcados, e de Seineport a Ces-
son em carruagem. Ahi tomamos o
comboio, e assim terei passado mais.
Jioraeméi» em süaCompanhia... Cféip
que aceitam?

De certo I por unanimidade, e será
magnífico 1...

Então cstjldecidido,continuouPaula.
Jantaremos ás 6 horas. O barqueiro virá
buscar-nos ás 8 horas, e mandarei ir uraa
carruagem esperar-nos cm Seinoport.

Todos applaudirara.
Ouve, barqueiro ? em minha casa,

ás 8 horas...
Serei pontual, minha senhora.

A corrente do Sena, nos arredores do
Melun, não é rápida, e Cláudio Morteau
remava vigorosamente.

Chegaram portanto de pressa.
Antes e depois do almoço, rainha

quorida Pauis, disso Jacques Lefobrs,
visitámos o seu parque; mas, como, soa-
o mais curiós idos 0an<juvtrosTMgmó]a-
as suas próprias expressões, desejaria
muito visitar também o seu palácio, nos
menores detalhes...

Vou fazer-lhes as honras da essa...
respondeu a donzella.

Como não temos se não n'uma certa
medida a curiosidade de Jacques Lefebre,
não acompanharemos a dona da casa &
os seus hospedes n'aqttella visita; c só
iremos ter com elles no momento om
que, depois de terem percorrido os nu-
merosos aposentos mobiliados luxuosa-
mente o com o maior gosto artístico,
chegarem á porta do quarto que fora de
Frederico Baltus. . .

A' entrada do quarto, Paula paron ;
o durante alguns segundos pareceu in-
deeísã. Depois decidiu-se a entrar, con-
vidando os seus hospedes a penetrarei*,
com ella uo interior do aposento quo nds
já conhecemos.

Vimos em tempo Paula chorar o orar
diante do retrato de seu irniSo. o fazor
um juramento terrível na noite quo pre-
cedeu- a execução do condemnado de
Melun.... .. .

:Í8^



1'

W-é' '4

GAZETA DE NOTICIAS — Sexta-feira 14 de Fevereiro do 1879

t

listrada do ferro D. Pedro II
rORHEClíilvNTO U13 MADBllUt.

Do ordem do Sr. dirootor no faz publiconoa veçiebem-so proponlas n'ostu aocro-«ri» atii o dia li do cort-onlo, oo m*io*«l-S P»ra o fonicciuionto da madeira«baixo doílgnadai
W ruoii'01! dn vigaN do roadeli-» do lei

dí 0m,:wx0m;i5, oni 0 viga» do 5, £0
d« fl, 7 do 7 o ü do 8 motros do com-
piimnnto.

II dl toa do vigas do madeira do lei do
0m,.'l.Hx0tn,:n>. om uma viga de 5 o outra
de fi motros do comprimento.

50 dito» do' vigas do madeira do loi de
n.ai,!}ü;<0m,:c>, em 5 vigas do C • 2 do 10•metros de comprimento.

iüU ditoR de vigas do madeira do lei de
Qm 30X0m,38, om 8 do 6; 0 do 7 • o 2 de
li metros do comprimento.

(Al ditos de vigas do madeira do lei dc
Om30XOm*i0,em*i do 5; 4 do Ü ; i dc 7 c"5 dc 8 motres do comprimento.

401 ditos do vigas do madeira de lei do
OmSOXOmSO ! om 19 do 5 j 10 dc 0 ; 6 dc
7; 18 do 81 0 dc 9 o 10 dc 10 metros do
cimnrimcnto.

769 ditas do vigas do madeira do lei dc
Oiu?r*x0m"0 do 10 metros de coinpri-
monto.
1,000 illlos iCOTToTTO. du pnprttffi om
ouçociras do 0m,3O0XOm080-

Km cadn proposta será indicada n mo-
rada do proponente.

Os prejõ» serilo Indicados por metro
corrente.

O proponente cuja proposta fôr aceita
« nao entrar com a madeira, dentro do
praso dc 30 dias, improrogaveis, conta-
doa do dia cm que lhe fõr communicada
a Bccituvão da sua proposta, soffrcrá
uma multa do 5 '/, sobro o valor total
da madeira que tinha de fornecer.

As propostas serilo abertas no dia o
hora acima mencionados cm presença
dos interessados.

Secretaria di estrada do ferro D. Pe-
dro II, om 5 do fevereiro dc 1870. — O
secretario, Manuol Fernandes Fi-
gueira. (•

MDTUALIDADE
Associarão ..razllóirá do seguros sobro a vida o contra fogo, isenção

do serviço militar o caixa geral de economias mutuas
49 RUA DOS OURIVES 49
ISmprcsU a prazo sob c-auoBo do apolico» da divida publica, gorai o provincial

sob tltolos do credito garantidos polo governo gorai, provincial ou municipal, o
sobro prata o ouro cunhado ou om barra.

Desconta loiras ou bilhetes do thesouro gorai o das thesourarias provineiaes.
Compra o vendo prédios o terrenos urbanos.
Segura contrn o fogo tatla e 4|iinl4|iior próprio

ilude, inovei o liiuiiovol» iirlimia ou rustlcu*
Prcclsn, «oh coiullçffes vuiitnjosu*, de agentes

nativos e liem relacionado*), coiiitauto «iiie sejum
apresentado* por pessoas Idôneas do commercio*

O DIRECTOR GERAL (
E. KEMP LARBEGK.

Freguezia •!«» Santíssimo
.Sacramento

O fiscal desta froguozia abaixo assig-
nado faz publico o seguinte:
.. EDITAL DU 10 DB IANI5IUO l)B 1874
. Art. V Todos os donos dc tavernas,
«çoiigucs, botequins, casas do pasto o de
comidas feitas, armazéns do inantimen-
tos-, cortiços, ot-talagcus, casas dc Gül-
tanda, albergaria.*; do vnecas, c-iclieiras,
depósitos do animaes, fabricas cm queso trabalho em niàtó^Ss animaes ou vo-
jwtaos. e em gQH„ do qualquer ustabclc-
cimento em nviosoagglomore ou pernoitoarando numero do operários o traba-
liiadorçs, 3erão obrigados a caial-os,
em todij t> neu interior duas vezes porl,*JHít» „on mezes do janeiro c fevereiro,
nr.fS do julho o agosto.

Art. 2.' O osterior.dessas casas sórú
calado uma vez por anno, nos mezes do
janeiro e fevereiro; quando fôr proferida
a pintura a oleo, será a mcstna feita do
3 em 3 annos, nos mozes designados.

Art. 3.1 As outras casas de nogocTo
e e3taboSeci_ontos não mencionados II-
carüo sujeitos âs disposições do edital
do 0 dc maio de 1856.

Art. 4.' 03 infraetores pagarão u
multa de 30}}, o o dobro na reincidonciii.

Hio do Janeiro, 8 dc fevereiro do lSV-i.
—.0 llsc&l, José Maria Gomes. (¦

8. EUTERPE COMMERCIAL
TENENTES DO DIABO

CARNAVAL
SÉTIMA 13 ULTIMA

REUNIÃO DANÇANTE
SABBADO 15 DO CORRENTE

Os cartões dc Ingresso pnra os bailes
á fantasia, de domingo e terça-feira de
carnaval, entregam-sc desde jtl na the-
sonraria a todos os Srs. sócios quites
que assignarem o

LIVRO DE OURO
Caverna 12 do fevereiro de 1S7P.—

Twioio secretario. (*

COMPANHIA L0G0M0T0M
VEUDAÜEU IMPORTANTE

PROPRIEDADE
Niio Se tendo podido decidir sobre as

propostas apresentadas hoje, recebem-se,
no Banco Commercial, ato o dia 18 do
corronto mez, ás 2 horas da tarde, novas
propostas pnra ú venda do magnífico tor-
reno da ruadaSaide,com27m defronto,
que coinprehondè >s prédios ns. 4 o 10,
o Q7m do fundo itd ao mar, por onde
está com uma seccadeira.

listo terreno pela sua exeellente locali
dado no centro do commercio, o o mais
importante quo existe hoje no littoral
d'csta cidado, e brevemonto terá maior
valor com a abertura do túnel entro o
largo da Prainha e a rua de Bragança.
OlVerecc proporções para três trapichas,
ou um vasto estabelecimento marítimo
o qual so podorâ cdiflcar com pouco mais
do cem coutos, parn obter-se uma renda
superior a »cis centos contos em apo-
lices.

No dia o hora (marcada, abrir-se-hão
as propostas em presença dos propo-
nonlcs.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do
1879.—A. ICloy da Câmara, presidente. (•

Associação Industrial de

'.í

Freguey.iu tle S. José
O lineal lembra nos interessados a

pCiütura abaixo Iranscripta:
ÉiliUI do 1G do Janeiro dc 1874.'
Art, li- Todos os donos dc tabernas,

áçoiiguos, botequins, casas do pasto e
de comidas feitos, armazéns do manti
meutos, cortiços, cstalagons, casas do
quitanda, albergaria do vaccas, cochei
ras, depósitos de animaes, fabricas cm
que so trabalhe em maiorias animaes
ou vegetaes e om geral de qualquer
e»t»beíecimento om quo so agglomee
ou pernoite grando numero dc operários
e trabalhadores, serão obrigados a
caial-os om todo o seu interior duas
vezes nor anno, nos mezes de janeiro e
fevereiro e nos de julho e agosto.

Art. 2." O exterior d'essas casas serií
caiado uma vez por anno nos mezes de
janeira e fevereiro ; quando fdr preferida
a pintura a oleo, será a mesma feita
de três em..tro» annos, nos mezes de

Art."5_* As outras casas uu hbüwiu
e estabelecimentos não mencionados aci-
ma, ficarão sujeitos as disposições do
edital de 0 dc maio de 18."i6.

Art. 4.* O.? infraetores pagarão a
multa'do 308 ° ° dobro na reincidência,
e bem assim o mesmo fiscal transcreve
a seguinte resolução de 31 de outubro

__<te 1878. que manda recommendnr aos
fiscaes respectivos o—cumprimento—das-
posturas com relação ao ollicio da junta
do liygieno publica, do 23 do dito mez,
relativamente ás casas de negocio, cujos
donos sendo obrigados a caial-as, illndcm
as posturas, ferrando-as a papel.• Uio, em 10 de fevereiro de 1879.—O
fiscal, J. R. da Rosa. C

Diréctoria das olirns
municipaes

Por o»U repartição se fnz publico quo
a Illma. câmara rauuicipal recebe propôs-
tas ntií o dia. 15 do corrento para a con-
servação da ladeira do Barroso, deste o
seu cruzamento com a rua da Bcal Gran-
deza atd á (estada da Chácara do Dr. Fi-
guòircdb Magalhães, fronteira á praia
da Copacabana, devendo o proponente
observar as condições geraes do edital do
18 do dezembro do 1 fiCl>, resolução de 19
do fevereiro dc 1874 o mais as seguintes
especiaes.

O con traria ii te conservará o leito da
estrada «cima coin o conveniente abahu-
lamento de fdrma qno as águas] pluviaes
tenham livro escoamento, o augraonlar.i.
as dimensões das vallctas longitudinaos
até dar-lhes capacidade proporcionada ao
volume de nguas pluviaes quo tiverem
dc esgotar.

2'
Kàrádesapparoccr.promptàmonlc Iodas

as depressões o sulcos que o transito e
as as agnas produzirem no leito da es-
trada,pri>vcnindoft formação doatoleiros,
nos logarcs onde o terreno fôr do má
qualidade, por meio de camadas do cas-
calho de pedreira e do pedra quebrada a
martollo convenientemente comprimida.

3'
Removerá iinmcdialamcnto do leito da

estrada as pedras, terras desmoronadas,
arvores ou quaesquer outros objectos
que possam embaraçar o transito, e man-
terá perfeitamente desobstruídas as vai-
letas o vãos dos boeiros.

4'
Construirá nos logarcs que forem mar-

cadós pelo engenheiro chefe; do districto
largura da estrada e secção do razão

0,m66X0,m66,devendo os encontros terem
0,m44 de espessura e serem capeados
com lageões o calçados nos fundos.

5'
Este eontracto durará 12 mezes, c os

pagamentos serão feitos por trimestres
vencidos.
—A fl-inrn gora de 5 ''. sobre o orça-
mento que é de 1:2008 em que o avaliada

A secretaria «resta ns-
sociaçno mudou-se para
á rua da Imperatriz
ii. 141, canto da rua de
8. Pedro, e aclia-so alier*
ta das 3 ás G horas da
tarde.

O t° secretario, Sam-
paio Guimarães. (•

Sauia Gasa de Misericórdia de
S. Paulo

A -•oiiinii.iirio cncirregiidn do promo*
Viir os meios do levar a ellcito a con*
struc-'io do um novolcdlllclo quo so proste
favoravolmonto ao tratamento tio doon-
tos desfavorecidos da fortuna, desejando
quii esto o lillcio satisfaça não ttú as con-
illçoes rocomiiiondndns pola hygiene,
c>mo também quo seja projectado se*
gundo as regras o systnmas mais apro-
priados a este gonoro do construcçao,
resolveu para esto llm recorrer á gene-
roaidado dos Srs. engenheiros arenito-
cios e pedir-lhes o auxilio do seus conhe-
clincotos tcchnicos, para que a mesma
commissão consiga vantajosamouto o
objectivo quo tem em vista.

A commissão, conscia da liberdade quodevo ter o architecto na concopçlo dos
projeotoi que lho sSo confiados, pensa
por isso que não deve limitar o vasto
campo de suas sublimes aspirações fl
xanuo aqui outras bases quo não sejam
as que dizem respeito ás necessidades

{•craes 
quo devem ser attendidas no pro

ceto d'cste edifício.
Assim, pois, a commisiio limita-se a

indicar unicamente as accommodaçiics
que davom_serattondldas, o são:

1' BnformanãTWHk^JUiffiero total do
SOO a 250 leitos j

8' Sala do porteiro o recepção dos
doentes ;

3* Oabineto' medico, sala das confe-
rendas médicas, sala de cirurgia o au-
topsia, commodos para o módico resi-
dente;

4.' Pharmacia;
5.* Commodos para 10 irmãs de cari-

dade, enfermeiros o mais pessoal do ser-
viço.

C.* Rouparia;
7.' Hcfeitorio, sala dos convalescontos,

despensa e cozinha;
8.* Capella, sachristin, necrotério o

commodos cara ocapellão do edifício.-
0.' Salãofda'Pròvedoria, archivo o de-

pendências;
10. Bibliotheca;
11. Roda do expostos, commodos para

criação c educação dos mesmos o dc in**
genuos;

12 Casa do banhos o duchas;
13 Lavanderia;
14 Sala de trabalhos do costura e en-

gommado.
Ü torreno para edificação do cdiílçio

apresenta a fôrma do um trapezio.
tendo:-—264 metros om um lado; 280
metros cm outro; 112,0 metros em outro,
o 202,2 metros cm outro, sendo estes
dois últimos lados pnralollos entro si o
perpendiculares ao primeiro.

A commissão pede unicamonte a planta
do edifício, a elevação da fachada prin-
cipal e um orçamento provável das des-
pezas. A planta deve ser desenhada em

NICTHHROY
Companhia Tliealro Santa Thereza

A dlroctorla convida aos Srs. areio.
Distas a roallsarom a 10' onlrnda de 3 •/.
do suas acçftos.

fala das socçfios, om 12 do fevereiro do
1879.—0 thosoiirolro, Lobo, ('

CLUB MOZART
llnje (14) linviirá ensaio do orchostre,

ás 7 1/2 horna da noite.—P. Santos, se-
crotarii da coiumlss5o do harmonia.

VALENÇA
Coiupanliia Unlilo Va-

leiieluua
lista companhia paga, em sou oscrlpto*

rio, n'esta cidado, aos Srs. subserlptorcs
do empréstimo para o prolongamento
o Juro á rasSo de 7 •/. sobre as ontradns
realisadas no 1' o 2' semestres de 1878.
—O gerente, João Oomes do Vai. {'

mm marítimos

LEILÕES

GENUÍNO leilão
DE

ClllCS E DELICADOS

MOVEIS
riquíssimo piano

GRANDE ESPELHO
FINISS1NAS GRAVURAS

PORCHLUNAS, CRISTES
OBJECTOS DE ELKCTR0-PLATE

CRYSTOFLES

UIIIUDBPAQUHTBS
ALLEMÃES

IINIUH

Hamburgo e a America do Sal
O PAQUETE

MONTEVIDÉU

CARNAVAL
Orando cx|iohíi*.ío do innscn-iin. pro*

iiiiiidnH nn oxposicAo de 1878 om Fnri/.,
a 200, 1100 e M)0 is,; ililns de diabo, oom
barba» n 500, 18 0 18500 i ditai do sotlm
a 800 o 18 i dito» do cara a lg o 18500; na-
i-1/.c.s com ociiIom, a 200, 500 o 18 ! ea\cm
do molli do atgodüo, n 58; assim como
tom também um grando loi-limonto <lo
blsuagas a 128 o 188 a «rosa o leques
i\ 2g a duzin. o globos ílo sabRo. Vendo*
so por atacndo o a varejo.

Rua Sete «le Setembro

53 53
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oSOUZA SIQUEIRA

LIQUIDAÇÃO
DK

AGIDO SALIGYLIGO
B DEEIVADOa

Únicos concessionários do prcillcijlo Kolbe
BCHLUMBERGER * CERCKEL

2fi, rua Bergòre, Parle,

sahe bojo, ao meio-dia, para

S.P.M.R. DBS. LOURENÇO
A soirce terá logar amanhã, sabbado,

15 do corrente; ninguém pdde entrar
sem cartão ..spteial.—O secretario, Crus.

WÊÊiàÊm

:¦

Frejçncir-la do Espirito-
Santo

O (iscai liimbni aos interessados a pos-
tura abaiio transciipta;

Edital dc 1(5 de janeiro de 1874:
Àrt. 1' Todos os donos de tavernas,

•^mi-juej. botequins, casas de pasto e
de (joiaidas feitas; armazéns do manti-
moritíis, cortiços, cstalagens, casas dequi-
taudu., albergaria do vaccas, cocheiras,
deposito de ãniuiaes, fabricas om que üe
trabalhe era mátorias animaeson vegetnes
e em geral dc qualquer estabelecimento
em quosongglomere ou pernoite grande
numero do oporarios e trabalhadores,
sei*So obrigados a caial-os om todo o seu
interior duas vezes por anno, nos mezes
do janeiro e fevereiro e nos de julho c
agosto.

Art. 2" O exterior d'essa*j casas serão
caiados urna vez por anno nos mezes -le
janeiro o fevereiro; quando fôr preferida
a pintura a oleo, será a uiesm;! feita 'Io
tros om trás aunos, noa mov-os desig-
oádós.

Art. 3' As outras cajus de negocio o
esííiibeledmen tos n2omeuclonndo.s acima.
ficarão sujeitas as disposições do odital
de 6 de maio de 1856.

Art. 4" Os Infraetores pagarão a multa
dcSOjJ o o dobro «a reincidência, e bem
asKÍiu o mosmo (Iscai transcrevo a se-
giiiute resolução de 31 de outubro de 1878,
qne manda recommòndar nos flscaes res-
poctivos o cumprimento das posturas com
rolaeaio «o oiticio da Junta de Hygionc
Publica de 23 do dito mez, relativamente
ás ce-',aa do iiogocio; cujos donos sendo
obrigados a ciii»l-as. illudcm as posturas
forramlo-as de papel.

Uio, 7 de fevereiro do 1879.—O fiscal,
-r.Agoetinho-Tbomo-s-Mar t*ns. — -¥-

Freguezia do Engenho
Velho

Não tendo sido reolamido dous ani-
mães, que se acham annunciados por esta
freguezia, esperando-se a reclamação
alem do praso marcado, por isso serão
os mesmos arromatados ás portas do dc-
poslto â rua de S. Francisco Xavier
n. 17', na segouda-féira 17 do corrento
ás II horas d» manhã, para pagamento
da multa e mais despezss, podendo os
mesmos animaes ainda serem reclamados
até aquella data do escriptorio do fiscal,
â rua de S. Salvador n. 4. (•

Rio de Jaueiio, 13 de fevereiro de 1879.
— O fiscal, Jacintho M. de M. P. Leme.

a conservação e construcçao dos boeiros.
Rio, 10 de fevereiro de 1879.—O 1" o/li-

ciai, João Máximo de Mello. {'

Fregiiczlii dn Gávea
Faço publico para conhecimento dos

interessado?, a postura abaixo :
UII1TAI. UU lti 1)15 .IANUIKO 1>B 1874

Art. 1." Todos os donos de tavernas.
açouffues, botequins, casas do pasto ode
comidas feitas, armazéns de inantimen-
tos, cortiços, cstalagens casas de qui-
tanda, albergarias de vaccas, cocheiras,
depósitos de animaes, fabricas em que se
trabalhe cm matérias animaes ou vogo-
taes, e em geral de qualquer estabeleci-
monto cm que so agglomere ou pernoito
grande numero de operários o trabalha-
dores, serão obrigados a caial-o em todo
o seu interior, duas vezes por anno, nos
mezes dejaneiro e fevereiro e nos de julho
e agosto.

Ari. 2." O exterior dessas casas será
caiado uma vez por anno, nos mezes de
janeiro c fevereiro ; quando lôr preferida
a pintura a oleo, será a mesma feita do
;i cm 3 annos, nos mezes designados.

Art. 3." As outras casas de negocio o
estabelecimentos não mencionadas acima
ficarão sujeitas ás disposições do edital
de íí do mnio de 1853.

Ait.'!.' O.s infraetores pagarão a mulia
de 308, ° o dobro no caso dc reinei-
dencin.

Rio, ti do fevereiro do 1879.—O fiscal,
João Ferreira da Silva. ,(..

Freguezia de S. José
O fiscal respectivo para conhecimento

dos interessados, mnnda fazor publico o
artigo do código dc posturas abaixo
transcripto:

Soco. íí" Tit. 3" § 5*. Fica prohibido ter
nas portas, bancos ou outros quaesquer
objectos depoí-itados ou dependurados ílo
portal para fdra, sob pena do 48 do
multa.

Rio, 10 do fevereiro de 1879.—O fiscal,
J. Yí. aa Rosa. [7

Freguozia do Espirito;, ¦'•""Santo
Para conhecimento dos interessa-los o

fiscal abaixo assignado . faz publico que
mimou o seu escriptorio para, a rua de
Esluiio do Sá u. 33." !,-Hf .

Jtio do Janeiro, 5 defovereiro do 1879.—" 
Onscal, Aqostínho-Thomas Martins. (•

K'^^Freguczia de Santo Antônio"
"Por impedimento do juiz, fica transfe-

íSda para amanha. 14 do corrente, ás

Club dos Excêntricos
Convido ao» Srs. sócios

a qtiitarcin*>se do rateio
do Carnaval até li do
eorrcnte,iiara d'cssa for-
nia oliterein o cartão de
ingresso para o

BAILE
nu

SABBADO 15 DO CORRENTE
e para os mais folguedos
carnavalescos.—O _° the-
sourciro, Bexiga. (•

Assemhléa geral ordinária hoje, ás 71/2
horas da noite, para eleição de nova di-
rectoria e commissão de contas.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1879.
—S. d'Avellar. -•*¦•¦« »¦—•—-¦—-—-——-

C D. P.
DEMOCRATAS DA LUVA PRETA

Ue ordem do Sr, presidenta, convida-se
aos Srs. sócios para a*semble'a geral, que
terá logar hoje, ás 7 1/2 horas; previnc-se

escala de—--motrosoa elevação na de—•
200 100

motros.
D'entrc os projectos quo lorem oliore-

cldos, a commissão escolherá o que me-
ihor satisfizer os principios dc economia,
solidez, commodidade, hygicno o bellcza, o
cuja escolha será feita por proílusionnos
nomeados pela mesma.

O auetor do projecto escolhido será o
encarregado teehnico da execução das
obras, ou no caso contrario receberá um
prêmio na proporção dos recursos do que
disposer a commissão.

Para receber, porém, o dito prêmio o
auetor do projecto escolhido terá do com-
plotal-o apresentando os desenhos das fa-
chadas lateraes o do fundo do edifício,
fachada da capella, cdrtcs lonçitudinacs
e transversaes do edifício de modo a
mostrar claramente a disposição das es
cadas (so houver) e dos modeiramentos,
desenhos das ornamentações em dimou-
s5es naturaes, descripção dos materiaes
a empregar e modo do execução das
obras, orçamento circumstancindo das
despezas e uma descripção geral do edi-
ficio. e só com a entrega d'estas peças se
habilitará ao prêmio.

Os senhores engenheiros arehitoclos
que se dignarem concorrer com seus es-
forços para este estabelecimento de cari-
dade se dignarão remetter sou-i projectos
ate' 31 de maio do corrento anno, po-
dendo dirigil os a um dos membros.da
commissão abaixo assignada:

Barão de TresRiis.
Jeâ-t Jacintho O. de Andrade.
Antônio Proost Rodwalho.
BtBt*fcr»v-v»»--**»v.»-jr*'r-w-»-**
Francisco Martins de A Imcida.
Joaquim Ignacio Ramalho. I.

quo se ellectuará com qualquer numero
qne comparoceiTRio~H— levereiro-de
1879.—Aràas, secretario

Praça
Em praça do Bxm. Sr. juiz de orphãos

da 2* vara. á rua da Constituição n. 48,
ás 11 horas da|manliã de hoje, 11 do cor-
rente, e a requerimento da viuva invon-
tarianto do finado José Corrêa do Barros,
para pagamento de credores, serão ven
didos os bens seguintes: a chácara sita
no Engenho-Novo, no morro do vintém,
com frente pelas ruas do Pinto o Gloria,
tendo grande quantidade do arvoredos c
uma grande essa em construcçao. tudo
avaliado pelo diminuto preço do 4:500
Também serão vendidas as madeiras o
as esquadrilhas para a mesma casa.

Um terreno em S. Christovão. sito á
rua do Pedregulho, tendo 11 metros de
frente o 78 a 80 do fundos, devido com
Antônio de Souza Mello Alvim, avaliado
cm 2508000.

Um terreno com 10 braças dc frente e
15 do fundos, com uma pequena casinha,
sito no Engenho do Dentro, avaliado por
1508, as avaliações existem no cartório
do escrivão do mesmo juizo Gomes de
Paiva.

Imperial Sociedade Amanlc da
Instrucção

Convido os Srs. conselheiros o cônsul
tores, sócios bemfeitores, beneméritos o
consultores natos, para comparecerem ás
sessões do grande c pequeno conselhos,
quo so deverão ellcctuar hoje, 14 do cor-
rente, ás 6 horas da tarde, na casa da rua
da Princeza dos Cajueiros n. 130.—01* so
«•etário, Dr. Souza. Rego.

Juizo de Direito da
Pròvedoria

Sabbado, 15 do corrente, serão vondi
dos, ás li horas, em praça d'este juizo, a
estalagem e tres.casas annexas á mesma,
sitas a rua do Senado è pertencentes ao
espolio do padra Manuel Eliano Gomes
Ferrei*, para psgamento dc legados e im
posto. As avaliações rodem ser vistas no
cartório do escrivão D. Estrada. (•

ISemposta

Companhia t-spirito*>San-
tó e Campos

Em eouforinidailo com a deliberação
tomada na assemblea de bojo convoco'os
Srs.:'accionistas td'e5ía companhia,.afim
de se reunirom em[assénibít:a geral, parao flm expresso no árt. 2' dos Estatutos,'
no dia 17 de fevereiro, ao meio-dia, na

SOCllSnADÜ DÜ DANÇA 1-AMlI.IAl! UEMPOS-
THNSB•-

Pede-sc o comp&rècinicuto de todos os
sócios uo dia 2 de'Márçd'.pára a assent
liléa geral, para tratar-se ue negócios de
interesse d'essa sociedade ; outrosim par
ticipa-se, que continuam os ensaios de
damas todos os domingos.—O director,
J. F. M. S.

SANTOS
sahindo na volta, no dia 28, para

HAMBURGO
com escalas pela

BAHIA

LISBOA
O PAQUETE

RIO
sahira no dia 20 do corrente para

Lesboa e
Hamburgo

Recebem-se passagei-
ros para as ilhas dos Aço-
res.

Para fretes, passagens e mais infor-
mações, com os I.

CONSIGtNATARIOS
38 Rua do General Câmara 38

MOVEIS
CUTBLARIAS, LOUÇAS

FERRAGENS DIVERSAS
mesas, cadeiras, camas, posso da casa

cora eontracto por 5 annos

SILVA GARCIA
competentemente auetorisado

FAZ

LEILÃO
HOJE

SALICYLATOdeSODA
dc SCIILUMBERGER Cura cm 2 ou 3 dias

os RHEUMATISMOS, G0TTA
e DORES NEVRÁLGICAS

(Caixas dosadas de 30 pilulas)
AS

PASTILHAS SALICYLATADAS
são superiores ;i todas ns pastilhas

conhecidas contra as atTccçpõs iln garganta;
previnem o CRUP e a DIPHTERIA.

SALIGYLATOdeLITHINA
UinOSIRIItCO o AHTI-COTTOSO.-Em Pílula.

VINHO SALICYLATADO
7'onico e Antiptjrctliico.

Em irascos o meios irascos.
GLYCERINA E ALGODÃO SALICYLATADOS

1'AIIA FEH1DAS, CHAGAS. QUEIMADUIIAS, ETC.

6 Hedâas de Prata; 2 de Olro; 1 Diploma íHonra
Deposito nas principaes Drogarias o Pharmacias

Agente no Brasil: L. CANH, Rio-Jinelro.
Depositário : A. MEYEH.

33 RUA NOVA DO JOUVIDOR

INGLEZ E FRANCEZ
EM 20 DIAS

8o onalna a ler, esorover o faltar cadi
Idioma em vlnto dias. por ura molho.) /
sucolnto o fácil, ao o (llaolpulo nfto Mli*l
comoillto íloa, nito abonará nadai a roíl
doOurvellon. 15, morro de 8antaTl.il
ro/a if

Ki|{iii no dia 27 do janeiro I
1871), para esta corte, o iwiJn
.'.•Hocliio, pertonconto n Kiedt
rico ile Souza Orador, inorml.*
na cidado da Pnraliyb*. do u.
tondo os signaes: rdr protZ
muito baixo, |.tii |hii|ucioi,

muito espantado, poucn barha i
cortada rento, sondo pernambuemocos
a idado do 40 a 50 annoa, consta que amli
pescando A beira mar; quom o lovari
seu senhor ou dor noticias etnias na rm
da Uruguayana n. 87. seríl bom gr»t|.
ficado.

Da França ao Japão,
Sahiu & luz esta Importante obra, qm,
Hlustrada com estampas o gravuras en
chromo-lithogranliia pelot Srs. ilonlili*
Pinheiro, Mill, ÔIV o Stroctzer. Vonde»
no escriptorio d'esta folha.

olha

PÍLULAS
SULPHUROSAS DEPURATIVAS

33j

ii
CARIOCA
HORAS

ii.

de uma gnmle variedade do obj ¦•'
para flncl liqui 'a'jw de negocio ; l
sorá veniíi io sem reserva do preço.

A'S ii HORAS

!)r. Saverio Àulicini
ABDICO OPERADOR

! specialista das enfermidades utorinai'
i iirynnta. Applica também a electrici-

,'i le «cientificamente ; consultas das 11
is :! da tardo na rua do Rosário n. 97
'¦'.maios por escripto, aldm das horas

> libadàs, na rua dos Arcos n. 52. I

SABiO SÜLPHÜRDSO
das caldas de Hagndros de Lucho.
Curam todas as moléstias, cutâneas, du
thros, eropigefla, lepra, morplid» boubu
elepliántlilasis dos árabes, sypliilis, ti
moros o dóíngaa da cabeça, do peito, d.
intestinos, do ligado, dos orgaos ihgei
tivos, rhoumatismo, ulceras, chagas, elt
Purillcam directamente 0 finguo et
fluidos do corpo humano; proparadii
pelo Dr. Fraiieíseoo Caetano, cx-iHiarns*
ccuiico mdr do hospital militar ile íl
do-Oraco, em Pari/,, composta dn hera
modicinaos ns mais virtuosas, colhüi
na vizinhança das caldas de Bagnereií
Luchon ; nüo exigem nem cautela, mi
resguardo, podom ser tomadas em tode
os tempos, sem mudar do modo al™J
os costumes ordinários, podendo
sesr-se, apanhar-se chuva o tomar k
nhos, sem temer nonhum Incommoi
N5o tôm sabor algum, o engolera*»o fv*3
mente j rolo de duas caixas ns. J • r
com guia, 28í duzift de rül°3' 208'100'

Seguem pelo correio, registrudu
acerescentando ao podido as despeiJ
do mesmo. I

Na casa' de commissões n esta pri|
e na de Pariz, Charles Ouignard,
do Ouvidor n. 53.

Üm livronovo
víawanc Da F»'»n«a «° •"•P**0
VlagClta» sahiu & loz e vende
no escriptorio d'esta folha.

NICTHEROY
A' praça

Felisberto Domingues Lopes, José An-
tonio de Araujo Moreira o José Manuel
de Souza o Silva, tendo formado entre
si uma sociedade sob. a razão commer-
ciai «Lopes, Moreira A Silva», scienti-
flcam ao respeitável publico que, cm
data do 1* do correuto, compraram todo
aetivo do bem conhecido estabelecimento
dc carros e loja de armações fúnebres,
que pertenceu aos Srs. Pinto A Martins,
sito â rua de S. João ns. 3, 5, 7 o !),
onde se acljam a disposição de seus
amigos e freguezes a qualquer hora do
dia o da noite; certos de que empregarão
todos os esforços para bem servirem e
corresponderem a confiança com que os
honrarem.—Lopes Moreira A Silva. (.

Nictlieroy
A' l'RAÇA

Pinto A Martins fazem sciento & esla
praça que, em data de 1" do corrente,
fizeram veada de todo aetivo de seu e--
tabelecimento dc carros e loja de armação
fúnebre, sito ú ma do S. JoSo ns. 3,5,7 e
9, aos Srs. Lopes, Moreira A Silva, ficando
por conseguinte dissolvida & referida
firma quo nada julga dever a pessoa
alguma, porém, so alguém se julgar cora
direito ii reclamação, queira lazel o. que

.rá, attendiio quando seja justa. Apro-
jitam a oecasião para do coração agra-

..ecer ao respeitável publico d'esta cidado,
a prova de confiança, amizade o pro-
teeção que sempre dispensou ao seu esta
beleeimento, o esperam que a mesma
protecção e confiança continuara a dis-
pensar ao seu suecoisores, quo emprega-
rSo todos os esforços para bem servirem
e corresponderem á confiança quo nelles
depositarem.—Pinto A Martins. (•

Companhia dc Carris
Urbanos

SUCCESSOUA DAS COMrANUIAS I.OCOMO
T0IIA, FLUMINENSE, SANTA TURUUZA B
CAWOCA E ÍÍIACIIUHI.O
Era virtude do quo dispõo o decreto do

governo imperial n. 7,007 do 2-1 de agosto
passado, a diréctoria é obrigada a adoptar
os recibos de passagem om todas as
linhas ,iW.a rnmpitniiia. POI* ISSO pefle

Sociedade Portugueza de Bener
:i,*H „. .licencia .^

A diréctoria d'està so-
ciedade solicitados Illrus.
Srs* f|iie dignaram neci-
tar circnlares c cardene-
tas para admissão de no-
vos sócios o favor, de di-
rigirem os que Ja estive-
rem inscriptos á rua da

a todo» os Srs. passageiros se sirvam
prestar seu apoio á esta medida.

Os Srs. passageiros dignar-se-hão guai*-
dar os recibos das passagons em vista
da seguinte disposição do citado de-
creto:

« Os cobradores das passagens serão
obrigados a entregar ao passageiro um
recibo em forma de bilhete, que será ex-
hibido quando exigido por empregado da
companhia, sob pena do ser sujeito «
novo pagamento » (cláusula XIV d
decreto 7007 do 24 de agosto do 1878). -

A diréctoria prevalece so da occasiao
para antecipar os seus agradecimentos
ao respeitável publico polo apoio que lhe
prestará no cumprimonto de seus de
V61'6S*

Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1879.—
A Diréctoria. ("

»Ía«5Í_-í*_'A!>C'^^

Sociedade União BeneU-
cente Commercio e
Artes

De ordem do consoho administrativo
convido ds Sr.-*, sócios quites até 31 de
dezembro findo, a reunirem-so em as-
aembléa geral trdinarin, domingo 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, na sala
da secretaria, á rua da Alfândega d. S7,
a flm de ouvirem a leitura do relatório
doa trabalhos administrativos ,õ elegerem
o novo conselho e a commissão de

a

*yfflV M. yfTHÊ

REAL COMPANHIA
DB

PAQUETES Â VAPOR
OR

SOUTHAMPTON
A companhia faz sciento que os seus

vapores saliirao para

SOUTHAMPTON
nas seguintes datas

Fevereiro 24  MONDEGO
Março ELBB

21 TAGUS
Abril NEVA

24 TAMAR
Os vapores do dia ü de cada mez tocam

na BAHIA, PERNAMBUCO, S. VICEM
TE e LISBOA, e seguem viagem em di-
reoturapwa o HAVRE. pôneis horas de-
pois da chegada em SOUTHAMPTON.

Os do dia 2-1 tocam na BAHIA, MA-
CEIO', PERNAMBUCO e LISBOA, se-
guindo pura ANTUÉRPIA depois da
chogada do SOUTHAMPTON.

A companhia por ambos os vapores
mensaes dá passagem para PARIZ de ida
só ou ida o volta.

49 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 49
E. W. MAY,

Superintendente.

PERNAMBUCO
BARCA PORTUGUEZA

VENITS
CAPITÃO

Manuel José Gomes Rosa
Sii com bre\ idado e ainda recebe carga;

t'at-. se cem c consigna tario J. M. Mi-
ranJa LeOne, á rua de S. Pedro n. 15,
1* andar, ou com o capitão. (•

TOSSE
O XAROPE PEITORAL BALSAMIGO

de Rebello & Granjo, formula do Sr. Dr.
Figueiredo Magalhães, para as tosses re-
beldes, coqueluche, bronchitos, catharro
clironico, tvsica pulmonar e da laringe,
d ciiicaz; vende-se & rua Primeiro de
Março n. 64 B, canto da de S Pedro
(pharmacia.) ('

CHAVES PERDIDAS
Perdeu-se no dia 12 do corrente, âs 0

horas da tarde, nos bonds da rua do Hos-
picio, uma pequena corrento de prata
contendo chaves de gaveta e cofre; pe-
de se á pessoa quo as achou o favor de
entregar na rua do8 Oerives n. 85, ar
mazem, que se gratifica c agradece.

MEDALHA
lVrdeu-se, segunda-feira, tslvez nos

bonds de Botafogo, uma de ouro com as
iniciaos F M em platina, tendo um ro-
trato de senhora idosa. Gratiüca-se, exi-
gindo, á quem a restituir & rua de
S. Pedro n. iô.

ESTOMAGi
O Elixir Estomachico de Cainomilla d<

Rebello d Granjo, auetorisado pelaEsma,
Junta do hygiene, é optimo para o oura-
tivo das enfermidades dos órgãos diges-
tivos, como sejam: fraqueza do estômago,
falta de appetite, indigestões, dyspepcias,
vômitos espasmodicos, eólicas, natulon-
cias, dores de cabeça e outras, eto.;
vendo-se árna Primeiro de Marco n. 64 B,
canto da de 3. Pedro (pharmacia), cada
vidro 23, dusia 2030000. (•

Continua fugido desde o dia 14 de
março de 1877 o escruvo Justino. alto,
fula, corpulento, pouca barba, 30 annos
presumíveis, bem iallante, com falta dos
três dedos médios da mão direita. Fugiu
da fazenda Recreio, muoicipio de S. Fide-
lis, propriedade de Josd Dias Ribeiro.
Oraliflea-se com a quantia de 1008, a
quem o levar á dita fazenda ou o entre-
gar aqui na corte á rua de S. Pedro n. 64.
sobrado, podendo também recolhei o á
cadêa de S. Fidelis. (•

NICTHEROY
Aluga-se o grande sobrado.com grande

armazém, água e gaz, da rua da Praia
n. 133; a chave está na rua do S. JoSo
n. 13. (•

LÍNGUAS em salmoura
especiaes, vindas pelo ultimo vapor do
Sul; vendem-se na rua do Ouvidor n. 10,
cm fivnte á praça do mercado. (•

GAEIINHASr^
o frangos de quintal, baratissimos; von-
dem se na rua do Senado n. 51. {•

GARRAFAS
Compra-se qualquer

da Uruguayana n. 27.

VASIAS
porção, rua

C

COMPAGNIE DES MESSAGERIES
u PAvlUETü

MARITIMES

üQUATEUa
comam, diiate LECOINTRE, da
ROPvDEUS, tocando em Bahia,
ás 3 horas da taríe.

linha circular,
Pernambuco e

sahira para LISBOA, VBO e
Dakar, no dia 15 de fevereiro,

O PAQUETE

GIRONDE
eo—mandante MOREAU. da linha direota, sahira para LISBOA. VIGÓ e BÒXÍDSU5—. ••i-ai.v.. 1„ .,„.. '

OLEOJIGADOdeBACALHAU
I0D0-FEBREO com QUINA

£ CASCA DE LARANJA AMARGA
VW!*(V»IW

OLEODUCOUX
OLEO DÜGOUX
OLEO DÜGOUX

íi®?
um poderoso

medicamento
contra

Chlorose

ia!ISp

% mm
dbFOIEdOI

I0M-FM

Defloxos
Catarrhos

Tísica
atesi estramosa'
e escrolulosa.

Deposito geral em Paris, 209, r. St-Denis.
No Rio-de-Janeiro:

T. DÜPOHCHELIE o C*;—FONSECA BRAGA t C;
A. L. da SILVA CABFISTA;

A. SOARES LIAS e C,
E NAS PRINCIPAES PHARMACIAS.

CAFÉ MOIDO DO MEUfl
Vende-se, na rua da Uruguayana n.f

café moido da melhor qualidade ali
kilo, sendo em maior porção a 900II
todo o cafd vendido n'esta casa é mtj
depois de ter estado pelo menos S
mezes em casa.

TOSSES
Itecommenda-se ao publico o Xabi

du Anqico Composto, maravilhoso i
dicameiito preparado com a decanli
Gomma de Angico do PakA k Alcaii
oa Noruega, E1 elücaz para todas
enfermidades do peito, agudas ou cl
nicas,como sejam: bronchites, catant
defluxos, tosses rebeldes, asthma, ei
etc. Preço 28; vende-se unicamente
rua do Uruguayana n. 99 A.

UNGUENTO SANTO BRAZILI
Remédio effioaz para ferida!

O deposito d'cste unguento, propai
pelo seu inventor, ê unicamente na
do Carmo n. 24, drogaria Meunier.

MARICÁ'
Francisco Nunes da Costa Tibau.ai

belecido ora Maricá, faz sciente a f
que deixou de sor seu empregaij
Sr. Francisco Antunes do Mattos, (
d'esta data em diante não se respi
bilisa por qualquer transacçSo qui]
seu nomo faça o dito Sr. Mattos

SEMENTES NOVAS
A'LOJA DA GAMELIA

54RUADORÔZARI0 54
Hecebou completo sortimento de se-

mentes, tanto de hortaliça como de fiOres;
garante-F.e a todos os freguozes e amigos
a novidade e boas qualidades. (•

tj 'É^m M"A6N_"SIA ^

REMÉDIO SOBEHAKO CONTRA
a Azla,i..s tlor.es de cabeça,

IndisosíSn;, ErnctaçSes, e a Dili».
P.ecommsr.dadopeloi medico couira

a OOTTA, O RHUMÁTISMO G0T70S0,
K3 AREIAS

e todas as oulroí doetiçai da bexiga.
A MAQNESIA de DIWNEFCBD ôIndlsponsavcl a todos, por sor úmremédio suave c dc nenhum pei*H'0

VRr_;i5, *-ri**''Ça9. raosmo as da ;r.íí3tc-m* inade, para as senhoras delica-das e doentias durante o estado de
gravidez.
Dsposito era Londrtp, Kôí? ROQd St. "W,
Jtio-do-Jantiro, MsPaiRfBAES PUAR5ACIÍS

Sabiuá -luz___r_a
em edição illustrada. Vende-se no i
ptorio da Gazeta de Noticias. As pei
do interior receberão o volumo brocl
remettondo 8g á redacção d'osta íolnj
o volume encadernado llgOOO.

AMA DE LEI11
(LIVRE)

Precisa-se de uma quo queira ir p
Europa, cujo leite não passe de i«
trata-se á rua de S. Pedro n. 28.

fflACHIHISMO
PARA

MOER CAIA DE ASSUtj
MOENDA8

com rolos de 24 polegadas de
mento por 16 de diâmetro, eom i
mento (.obrado e com todos os «p
çoamentos até hoje conhecidos.

MACHINA E CALDEIRA
do systema mais moderno e aperfeif
própria para as moendas, com to*
accessonos, pertenças, sobroceleot
o material necessário para prompt
o machmismo.

Correias dobradas e singellas, g>
patente, borracha em lençol, encu
e escura, do fabricante

TUCK DE LONDRES
Serras para engenho, circularei

sem-fim.
NO DEPOSITO

42 Rua do Carmo,

CARNAVAL
_Vende-se uma pequena facturaide bits*

negas ( muito em conta ) ó gênero do

pílulas ausiVS
msr, antigo medico em chefe dos'
taes dc mt rinha imperial, nas co
francevas cin Pariz ; tônicas, pu,i'8>,
anti-biliosas, depurativas, calwí»'
reguladoras. ^Tlo têm resguardo.
preparadas com as preciosas P-
colhidas nas montanhas que cm
Iam a pequena cidade de San»
das Minas, na AlsaciaLorena.

São indisponsaveis para aconw
da saude e fertificação do esto»
fazem recobrar o appettite; Pur|
bilis s*m oceasionar vômitos n»
cas ; previnem os ataques apop'eu;
do paralysia.e alliviam as pes>0JS 

¦
das dc asthma e de suilbcação^^
aflecções nevrálgicas eu nervos^
uso d'estas pilulas ; sua ellicaeia
mente notável nas pessoas atí«
erupções cutâneas, taes como i»
'cs, ctnpigeus, sarno, lepra, co
acs ouvioos e dos olhos; Çur*Pj
gestões, os catnarros, erysip_
vheuiratismos, a gotta. Tôm.u*
p opviedade de expellir a* w'.'
desobstruir as glândulas d»s *"j
fazer vir os mènstruos ou n«»*J.
com guia 18; diüia de boç-t^

Seguem pelo cuvreio ttjggíiL.
crcso.ntando ao pedido as im

,i .*' *•_

jaesmo.. .,.,...,.. _ „.„„pi
, ííacal-decommissues.nesuiF -

Charles OuiD_ii,' *¦

los n.



micamente na i
iria Meunier.
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|- At*
;U v,m sk uma ^il* o quartos mn

lia.loii ileiH.nloiiiO-tÕj 11 tt ruu <l£
utilét 11 IH. sobrado. (

MJOAM-Slí dois commodos arcjulos,'¦'. tmeasíidi fumlli», toai gaz, nu.bllla,
l*,'i,'lics,i'()midn o serviço; na rua dos
Arcos ri. Odi ('

. LUOA-SK, por 208, um aposonto, om
• cns» do "Viuill.i o Independontaj á

raa dn. Quitanda n. 42, 8* aurinr.

âLílíi 
A-Sl. »<t SoJ». «In run

,lu Seulior des Passos à. 1117, iriobl-
liada com todo o luxo; trntn so nn run do
VUcond- do Rio Branco n. 53, loja.

• |,„OA-SK uma loja própria para
,'"' nnalquer negocio ; na rua de S, Pa

dro n. 2,'IJ> trata-se uo dourudor.
" 

LUGAM-Sfi salas o quartos a mocos
A.do pomiliarolo ; na rua do S. Pedro

11, 200, sobrado.

1,11. A SK por 708 ft cátá do becco do
/ íiiporion, 13 (Lapa); a ciiave esta na
run dí Santa Tlièrostii n. 47, sobrado.

.UGA-.B um bom co/.iulioíro .le cm-
ilucta nll&nç.id* para casa do familia

pòi 353 mensais j becco da Bitalhn n. 8.

,. LUOA-SE uma preta para lavar oen.-
£ ..'(inunar; rna Diivitan. 31, Nicthtroy.

, i.iíOiMSE ,t 308 duas pretas que
/• cozinham', lavam o cngommam ; rua

da (Jruguajaná 11. 1015, sobrado.

« !L GT íi \ - s I. n casa dn
jfâlirun Seio rio Sotembro n. 89, pintada
0 |in,|'...la de novo, própria para fabricas
ou liotol, *íc- í trata-se na rua do Dane-

TãTfruur' " "I.

LU.A-SS o 2* andar do predio da
,111a do Rosário n. 66, trata-se na

íoía. »"

LUOA-SE! o sobrado da rua da Al-
f.ndega 120, trata-se no sotão. (•

i.UOA-Eo grande predio da rua dr
íouz* Fr.nco n. 40, Villa-Izabel.

LUGA SE o predio da rua do .oto
I í.vello 11. 4; a chave esta na rua do

Carmo n.22, sobrado.

LUOAM-SE duas saletas a pesatas do
Iconimercio, aa rua do Carmo n. 14.

LUOAM-SE duas salas o duas alço-
. _\as, na rua do Carmo n. 18, para
escriptorio.

LUOA-SE a casa da rua do Cassiano
J l_n. 15, pintada a forrada de novo,
tora tros salas, sete quartos, agua, gaz
o as mais commodidades que se podem
du.icjar. ('

. LUGA-SE o sobrado da rua do Ria-
. Uhuelo n. 191; trata se á rua de

ilonte Alegro n. 2.

LUGA-SE a casa n. 8 á rua Paini,
¦lendo tres sul»», sete quartos, co-

zic:!?,, despensa, jardim, quintal e um
terreno arborisado, tudo- murado,, tem
agua ern abundância, banheiro, tanque
para lavar, galllnheiro e casa para criado,
entrada pel» cancelU d. estrada de ferro,
entre as eitaçCes do Riachuelo a a do
Engenho Novo. ('

a LUGA SE u:a preto perfeito copeiro;
j;kí rua do Rosário n. 59.

,-. LUGA-SE uma preta, lava engomma
ÍSió cozinha; rua do Visconde de Ura-
guay n. 133, Nietlieroy.

a LUGA-SE um pardinho rio 18 annos
_3_para qualquer serviço ; run do Vis-
conde de Uruguav 11. 131, Nictheroy.

j.j LUOA-SE, para ama de leite, uma
SS»rapariga muito sadia o com excel-

lente leitf, do primeiro filho, com 4 me-
ze» ; trau-se n-. rua do S. Francisco, em
Niothoroy, n. 53.

I.UOA RR 1
ckn, '«!; tu.il troa

grande (|ulnint.
u ds rim dn iMnci'i.!ft |

quarto»; co-iulin o

LUOA-8E uma costureira,
lin.iLImi n 1.... .1 ...._ '

PUvlal
Branco
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KEOISA-SK dã liai côiildiiélro do tri-

na rua Au TUcüiido dy Hio

•uiíom-ü. madeira o lavadeira| ua rua do"Vu-condo do Urutfuay n. 9, era Nictheroy.

âLUOA-SE 
uma umn com nbun.lancl(8 leito; d rua do Santi Antonl.n. .11, parteiru.

tonio
C

UJOA-SE a casa da i ua do S, Clemenlo
|al88, próximo ao largo des Loüos. (•

ALUOASE 
uma cnsa slla nn osfne.o daPiedade, run de D. Pedro III oom fala,dis quartos; sala do jnmiir e oo.luhatoda assoalhada o forrada; para inlor-uinçôM com o agento da estação ou noohalat Immedlato ondo está a chave, paratratar na cflrte, á rua de S. Jobd 11). (•

• 'BM.tni|x iNva'f| 0[ -a boamt.•*0 «op «n.i ep jiipuu ,j o ois-VOín 
™

A LUOA-SE por preço commodo a loja•v-vdo sobrado á rua de Santa Therezaii. d», tondo as mnis deàejatéí. condi-
ções quor pura familia, quer para moçossolteiros. C

AtLUOA-SE um sobrado na rua dc Santa
terraço o quintal, perto dos banhos de
mar ; trata-se na. rua do Rosário n. 47,
ou na rua da Lapa n. 69. (•

_ LUOA-SK o lanço térreo do chalet da
qnlnnna d° S" Ca''loS D' 47 A' - Aluguel

• LUGASE o sobrado 4 rua da Alfan-
..idega n. 120 ; traU-so no sotão. (•

LUQA^E umaj, „r: ._ __,„ prata de casa do fa-..Ámilia, que engominaJ_am e Uva, co'
zinha alr;iitnaT---Q.a e entende de todo o
serviço do casa; na rua de Jo.o Caetano
n. 18. (.

;>.. LUOA-SE o sobrado da travessa do
.'."..Desterro n. 34, com bons commodos

para familia e terraço, perto dos banhos
do mar; a chave está á rua da Lapa n, 67,
trata-se á praia Formosa n. 7. (•

ALUGA 
SE • casa tia travessa da M-:n-

gueira n. 33. toda piutad- e forrada
de novo, com 2 s.l.s, 2 .icovas, área,
cozinha, etc.; a chata «ktá na venda do
Sr, Bonifácio, na esquina da rua do Pre-
poâito. j-

aTTENDE SE, no dia 14 do corrente, ás
V II horas da manhã, em .praça da

2* vara de orphãos, escrivão Dr. Ar-
eliias. á rua da Constituição n. 48, o
predio de sobrado sol"dam»nt« construído
á rua dos Ourives n. 19 a a cai-a asso
bradada com 3 jansll.s e poí-ta, grandesotão e quintal. & rua d . Riachuelo ti. Í9,
Malta Cav-llos; ás chaves e informações
á rua de S. Bento n. 1. (-

VENDE-SE 
de casa par-tienlar umu magnífica

parelha balu^para.curro;
trattt-se na rust il« Ca-
tui.ilty na 3, onde se de-
clara o motivo da venda*

VENDE-SE, 
muito em conta, um casal

dec_chorrinhoscom4meze8de idade,
raça dos Açores, são muito bravos a pro-
prios para chácara ; na rua do Riachuelo
n. 167. (.

VENDE-SE, 
por 308 ""ma boa machina

dc costura, de pá; na ladeira do
Faria n. 19. -•

AA LUGA-SE uma pardinha para andar
..:';,com criança» e engommar bem,
muito flel e asm vieios; s<5 se aluga para
casa de familia, na rua do Porto n, 1,
Cidade Nova.

LUGAM-SE commodos e quartos mo-
Í::.bi'iados,e sem mobila.independentes,
comida aa quizer, tem aaua, chácara, na
praça do. Castello n. 8, casa do Dá-
siriái '*

a LUOA-SE um preto purfelto C07,i-
jí-^nheiro do condueta alllançada, na rua
do Hospicio n. 17.

VENDE-SE 
um superior

cofre-forte, e mais
m-;»veie* c]ue compõem um
escir-iptm»-!'», tudo quasi
novo; ma da Candelária
n. i 7,1' andar, das 11 lio-
.•as em diante. .

_, 15.

PUICCI3A-'SB 
do um padeiro e torneiro

quo seja bom; na rua de 1). AnnaNery n. 70, om S. Francisco Xavier.

PERDEU-BE 
a matricula da carroçin. 1107; quum a uclinr podo entrei,'»!'A mu do Senado n, 13,

PilEÕÍSÀaWll 
do um oalxolro de 12 a 13

nnnos, para o becco de João Hapl % a
ii.4; duiulo ilanç' 4 sua comluctu.

PRB 
ISA SE uma criada Urro para co-

zinhnr o lavar pouco, iis^a-se 3(>3; ua
rua do Eti.irito-t-anto n. £1.

PREOISA 
SE comprar umn preta de

incia idnde, nara tado aomlço triviil
de cvsa cio familia ; na rua do Hospioio
n. .tU, wobr.nlo. j

PRECISA-SE 
de umn pessoa quo s.>

queira onc.rragar tleàmamontár uma
criaiiç- ; carta na redacçSo <i'csta folha
com as iiilclttes Ei'. (•

COMPRAM-SE movois o mai» óbjectos"vdo casa da familia, paga-sa com vau-
tayem; na rua do General Câmara
n. 103. (•

OOMPRAM-SE 
inoveis e todos os uton-

silios do uso ilouiOatico ; narua Nova
do Ouvidor n. 29. (•

OOMPRAM-SE 
moveis, louças, espalhos,

crystaes o tudo quanto di/. ornamento
de casa de familia; na rua do Lavradio
n. 14. (•

-SOllPRAM SE inoveis, louças, cryataes
J a miais óbjectos »e uso .lomustico: __

rua do General Câmara n.Dl, V andar. (•

COMPRAM 
SE e pagam-ie bom,moveis,

. louç-ts o caiitell.ii> de penhores; nn
rua do Sacramento n. 16. (-

COMPRA-SE chumbo, estanho, zinco e'¦-.'metal do typos; ua rua do Hospicio
n. 227. (•

(•¦COMPRA-SE ouro prata e cautelas de
\>pei.liores; na rua da Carioca n. 12. (.

JOÃO 
P. S. Continentino, advogado.

Rua do Rosário n. 83. {-

j 
-iARNAVAL. -- Fszem se e al.gaiii-sè
.vestimentas para o carnaval, por

qualquM- figurino, com maior elegância
e brevidade, a preços baratiasimo-; na
rua da Assembléa n. 77.. (•

TRASPASSA-SE 
uma c*sa com quatrobilhares, era bom logàr, oímotivo á o

dono não poder estar á testa; trata-se á
r<» Primeiro de M*rço n. 39 (pavimento
térreo). (•

>TiR AS PASSA-SE uma loja de louça es-
JL trangeira, nacional e quitanda, pro-

i.ria para uma fabrica de caftf, tendo com
modos para familia, cora o comentimtmto
io senhorio ; na ru» de S.Carlos n. 12. (•

TRASPASSA-SE um botequim nito á
rua do Senador Euzebio n. 172.

TRASPASSA-SE 
um botequim com

doua bilhares, nò pouto mais lindo
quo se pode desejar, f.zendo bom negocio
em razão de ter uma boa freguezia e
ainda pdde fazer mais negocio querendo
botar mais bilhare* ; informa-se, na rua
rio.Rosário n. 98, loja de .barbeiro.

TRASPASSA-SE 
ou aluga-se porgoreço

commodo uma lòj.'p.ra qualquer ne-
gocio, com tracto do 6 annos ; trata-se no
largo do Rocio n. 69, loja.

«•TENDE-SE muito em conta uma situa-
V ção, com casa de vivend* regular,

bem plantada An mandiocas, pomar todo
novo, caMs e diversas arvores do paiz,boa agua potável e corrente, excellente
localidade para-orjar, etc.; rua de S. José
n. 25, para tratar.
-T-rENDEM-SE dois bons a excellentes

V pianos para estudo, muito em conta;
nai-ua do Visconde de Uruguay n. 51,
em.':Kictheroy.

., LUGA-SE uma perfeita cozinheira,
O. com uma filha do 7 annos ; á rua
rir. Saude 11, charutaria.

... LUGA-SE na rua ria Lapa n. 28, casa
„-'-,,(In t.inüift, nina sala a alcova boa
para um cssal ou senhor» só. pud«_.u
ulilisar-ae da casa e do quintal.

s LUGAM SE commodos mobiliados eu
vi.não; nas ruas do Senado ns. 5 é 7,

Espirito Santo n. 21. ('

., LUGASE uma preta que cozinha,
Eaüavia e ongomraa ; largo da Memória

. i2, Nictheroy.

LUGAM-SE salas o quartos, Com ou
% ?em comida; na travassa do Senado

12, cnsa de familia. Banhos de.chuva

.; LUGA-SE um bonito chalet na rua
£ fcDireits do Maciel n. 6, próximo & es-
taç.o do Engenho Novo, com muito bons
commodos para familia e agua de ,pooo
com abundância, tendo jardim na frente
com gradil; a chave está no chalet n. 8,
para tratar na raa do Senador Pompeu
n. 188, antiga rua do Principe dos Ca-
jhoiros. i"

.. LUGAM-SE tros amas com superior': feito e csrihhosas ; na raa de S. Car-
los o. 16. em Nietlieroy. ("
-Ml-

«TrENDE-SE por S:000g wha casa na
V rua do Chichorro, toda forrada e

pintada de novo, com duas salas, dous
quartos, cozinha, desnensa, quintal e ter
re.io na frente; para iiiformaçSes narua
Sete de Setembro n. 144, sala dos fundos.

*^"RNDEM-SE caixas para deposito
V rie acua, de canela preta; na rua

de Gonçalves Dias u. 31. (•

T*rEND.-SE. a parficülTr pòrSgOOO
V m;ia mobília de jaoar_ndi pé de ca-

chimbo, constando .le doze peças; rua
de Machado Coelho n. 28.

..¦••jASAMUNTOS com brevidade e por
.<> módica retribuição, »promptam-se os

papeis precisos para entca actos, todos
os dias da» 9 horas da manhã ás 3 dn
tarde, no escriptorio da rua do S*cra-
mento n. 25, loja, em frente á igreja.

GONORRHÉAS—Chronicns 
e recentes,

cura-se radicalmente em tres dias,
sem dôr nem recolhimento, pelo opiato de
Berton, unicamente í rua da Assembléa.
n. 78, pharmacia Raspail. ('

ÜMA 
senhora de bom crimportamento,i;ii'.ontr,i «m casada f»milia bom ira-

taminto o ordenado reuulari para ira-tar ua tritvtsu.a do Domj-irdiui u, 7i.

QUUM 
procisnr de num pessoa com

habllltnçoos puni tomar conta do umn
casn do seccos o molhados, nos nrrulml-
des dn cOrtOj podendo dnr bons Informa-
çfies do sim condueta. riulxe curta n'esto
eseiiptoilo com ns Inicines R, P. c

QUEM 
precisni'

indo
solteiro,
n. 316.

du umn nliiguilu pura
0 serviço do casa de homem
(liriju-se A run d'Alfaudega

COMPRAM-SE jornnes paru embrulho:'•„/na run Seto de Setembro n, 11, abaixo
da guarda urbana, (•

DA CANDELÁRIA n. 21, so-
ia sempre dinheiro para em-EUAbrado,

prestar so sobro liypothoeaa rie'prédios,
(|ii-i)tias,(lo Í0:0008, ou mnis, a 10 •/. »">
anno o menores ai •/,' ao iric/,; com-
pram-se prédios em bem. locitl onocahtro
do commercio' (•

tyirETíIODO. nspccial para vioiio... trrau-
novidade que so aprende som

metro rapidamente. A venda na ruu
do Ouvidor us. 03 o 103 o nus ciasas de
mímicas. (•

RRENDA-SE, por contracto, a horta
do largo Io Rio-Comprido n. 4, com

abundância d'agua. (,
â
">IIEOOU novo sortimento das afuinn
JA*& mobílias do Vimo, riu ilha da Mtí

deira a 48» o 508 cada uma; ditas da
AUiiuixiiha; cestos do mão, dito» do pão
para. padeiro; cestos de roupa; na rua
larga do S. Joaquim n. 150, na ffn-nncif,
rtfl lllll"1"'!!! " Hil i'111,1III ,iT (

i UiINTAS de cores para escrevei", em
i, bolinhas, preta, violeta, vermelha,

azul, verde, amàrellá; deposito geral 
'á

rua da Quitanda n. 22 B, caea da Figura
Risonha. (-

Vàa-*UI1<J>X 1 UCd»—BLBN0UUIU0ICA
do Rkuel.o & Guanjo, auctòrlsàda, pelaExma. junta de hygiene, cura as gnnor-rhd.s recentes ou antigas; vende-se árna
Primeiro de Março n. 64 B, esquina da
rua de S. Pedro, pharmacia. (•

58 e 68, um collete de ca-
| sumira, preta ou do Clr; á

rua da Alfândega n. 126. Ao Deus do
Commercio. (•

1
da Alfândega
mercio,

8 e 28500, um lençol ^e
TgodSo ou cretonne; á rua
n. 126. Ao Deus do Com-

C
e 128, uma calça de

casemira preta ou de cõr;
i rua da Alfândega n. 126. Ao Deus do
Commercio. ('

7$000.

108 e '28, um paUtot de
I morind, pauno preto ob

casei.ira de côr; á rua da Alrandegí
n. 126. Ao Deus do Commercio. (•

íi'i:i3!.,ÍOrn;IEGA.
DA

GAZETA DE NOTICIA
O V.NTiii.oQuo, por Xavlor do Montépin
A Piiima Sooui, Promomt A RiSLiiit. por Alphonsn Daudnt
Uma Paixão, por Xavier de Montépin
As Inman n.okas, por Jullo Verno
Fomihtins, do Dr. Krança Junior
Motta Ooqubíro ou a Phna DbMobth, por ,'o«< do Patrocínio...
O Ruitm Bnuantado, por T. do Monoar AíaHpo Jiitilor
Ob Aiiiithüs DB Pauiz, por Churriall
Oançõbh Românticas, poesias do Alberto de Olivolrà
A PuiNUKZA Buanca, romanco por Cláudio Rlou.
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Hygiene dos Cabellos

AGDA TÔNICA
DB VITEIaMNE

B

AGÜAS METAES â
DC ROSAS, DB VIOLETAS

e outros Perfumes
para e toucador e a cabeça.

*L. T. PIVER
10, Boulevard de Strasbourg, 10
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Depagttoi nu principaés Perromarlai, Phannaclas e CabalUlrelrei Aa Amsrloa.

LOJAS DE FAZENDAS
NA TVPOGRAIPHI-4 »A

GAZETA DE NOTICIAS
12 RUA SETE Di-; SETEMBRO 7.

itk_p-,iiiuie__i-»e aununcioas avulsos aos preço» rle

5SOOO, 6.000,
7IOOO, 8IOOO

CADA ME.HSIRO
oon forme o formato e a odi cão

íí 2:íj) e 25{|, um fraque di
pauno ou caaeiiiirn Ai

c-ôr; á rua da Alfândega n. 126
do Commercio.

Ao D.-ü

4 ""( alpaca pret.a
68 nm paletot d

ou de côr
á rua da Alianiie^a ri. 126. Ao Deus .'.
Cominercio. , l

Párãoexe.
! c-ito e arnif

da, na imperial òfficin. de alfaiate do.
militares, a S08 e 908 cada um rico farda-
monto í na run dõ Principe n. 1?8. 1

ESCRAVOS, 
compram-se moleques, ne-

grinhaa, pretas e pardas, do serviço
doméstico, pagam-se preços vantajosos,
negocio decidido no mesmo din, o rece-
.bem-se para serem vendidos, sem seus
¦senhores fazerem despezas; na rua do
Geueral Câmara n. 77.

íNJOO DO MAR. — Especifico contra
terror dos viajantes; na rua do

Ouvidor n. 78. (•
EN.IOCeste

PIANOS, 
compram-te a dinheiro, pa

gum-se bem, vendem-se. trocam-se o
alugám-se no est.belocimento de Briani,
Barreto A Bauchoux, i ru» Sete de Se-
tembro n. 68.

VENDE 
SI uma cabra com muito leite

e muito mansa; na rua do Haddeck
Lobo n. 147, com o Sr. Bastes.

PRECISA-SE. 
— Trata-sa de arranjar

empregos e flanç.s para bonds; na
rua da Uruguay»na ri. 105, sobrado.

PRECISA-SE 
alugar hoaa escravas

par* o serviço doméstico ; na rua de
S. Pedro n. 227, cas. de familia. (•

PUECISA-SEde senhora, por mez
de costureira de roupa

on por dia; na
rua do Aleantaía n. 53.

PRECIS 
4.-SE de uma criada livre para

ozinhar e arrumar caaa, paga-se
308; üa rua do Espirito Santo n. 21.

LAVAGEM 
o aaseio de casas.— A an-

liga e bem conhecida empreza que sr
•ineart-fgia com perfeição e brevidade e
por preços razoáveis, è somente na rua
do Senhor dos Passos n. 240. (-

LAVA-SE 
e engomma-secom perfeição,

tanto roupa de homem cimo de se-
nhora ; na rua do Senado n. 155 C. (-

12 Medalhas de Prata e Oiro.

GRATIFICA-SE 
com 1008 a quem levar

a i-uía de S. Carlos 11. 16, em Nietho-
roy, qualquer dos escravos abaixo meu-
cionados: Francisco,pardo, pintor, Amaro
preto, pedreiro, Ubaldo, pardo copeiro,
este coníta ter sido couduzido p»r* Ma
rica, onde reside seu ex-senhor Joaquim
Antônio de Barros. G.'aciano, pardo ve
lho que foi do lallecido Alexandre da
Costa Bszerra. Ernesto, pardo musico
sabe ler e escrever. (.

PERFUMARIA HYGIENICA

SALICYLATADA
DE •

SÇHLUMBERGER & CERCKEL
26, rua Bergère, Paris.

SABONETE DE TOUCADOR SALICYLA-
TADO. — Recoiumendã-sc principalmente [às pessoas que soffrem de transpiraçâo des- \agradável. Preservativo conlra as erupções 1
de pelle, cura as friciras c outras affccçOes |da pelle.

POS DE AMIDO, SALICYLATADOS. -
Complemento indispensável do Sabonete sa-
licylatado. As mães usam-n'os para acal-
mar as comichões das crianças.

AGUADENTIFRICIA SALICYLATADA.—Pela sua acção anli-scptica, destroe iiu-
mediatamünle os cüeilo? do máo hálito im-
pede a caria e supprim. '5 dores de dentes.

POS DENTIFRICIOS fk ComVsalicy-
latado). — Teem as mesmas propriedades
que a Agua denlifricia.

AGUA DE TOUCADOR SALICYLATADA.—Excellente para o toilette intimo, pre-vinc a acção deletéria dos miasmas e das
moléstias contagiosas e epidêmicas.

Deposito nas printipaes Drogarias e Pharmaclas.
Ajante no Brasil: l. CANH, fiio-Janeiro.

Depositário : A. METER.
,33 RUA NOVA DO OUVIDOR 33
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EUA DO ROSÁRIO
Pázendtfs baralisslmas

l.lnilo» neigon>es do lil, ROO o,..,
uniiii.is liis gi Isntlloi
Novo sortimento do b^ptiittís...
l.inhoi IÍ30'i n òom leda
Morim cambraia II110
Ii.nniiiti pópelines do linho
Imperial morim superior
Kiiiiòe., de cordão o oordadojflOO u
Lindo bolja llm' rondado
Um lindo paletot borimlo
Fustílo dn çordüo, metro

_"'..i«-;i4.< c'iii"ai£iVi»I! !
Selins deoOrda; 800 

Seil.in ih) cores llios
Mnl uiqI de eúi""s, rosa, voide o
iW.lll

Ganga yprme.lhaCnssiis de líi il>* cÒres
CijlòhKs jiTspíxoadas do cores,..,
Colchas brancas, superiores,...

Variado 801'tilrieiltO ilo

«800
8500
{(.UO
8.'00

1HO00
H160

r.8(ino
igooo
8200

ífiBOO
8540

18000
8500
sioo

.... 8«"
.... 8l«0.... 2p0»
.... ;'8..fl'.i
fti/.ondns do

todas ns qualkUi o preços baratlssimos;

123 Rua tio Rosário 123
AVISO B
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Os Sflrs Importadores dó I
XArtOPEodnPASTA dc BKR-
THE do Coâeiúa ile.\o preveni-,,.,„^ l,„11lyH,,|i« __\i-lonas _ -_,-:hti;é, í ss-

IO 187S, -
Pcacôçsj os vidros c cttlxinnn
expedidas pola Casa BEflT''
desole 1 dc Novembro do 1;
loein todas m envoltório branco
com o 8011o ilo Governo irnn-
c.ez sobre o rotulo, c que a as-
slgnalura manuscrlpla com
tinia encarnada so acha sup-
prlmlda.

Dovem pois approvlslonna-
rem-so, quanto nutes, de tí-
dros c caixinhas fendo o sello
do Governo Iranee/; e manda-
rom paMIr pelos seus lulorme-
diários hnl.tuacH, (piantbladc
deonvoltorlos novos sufllcleu-
les para embrulharem os vi-
dros o caixinhas ipio ainda
tiverem, iiidicundo aos seus
intermediários a data em queforào (citas as iwpnUçüei (Vts-
ses etaros e caixinhas.

cr-

---Ss_a_

|BERTHÈ.4,r.toÉMi«PARlSÍ

NICTHEROY
Vende-se o excellente predio da rua do

Marque* de Ca.ins n. 7, com cümi_0(ion
muito negularés para familia, construo
ção Ao pedra e cal, madeiras de lei, fronte
de azulejo, terreno próprio, muito pertodos banhos do mar e, próximo á estação
das barcas Perry ; para tratar ua rna
Direita o. 01, Nictheroy. (•

FERRO HEMATICG
L. J. M.CHEL

Eltt producto (Phosphato triferrico solúvel) è a applicaçfio das ultl-
mu descobertas apresentadas a Academia das Sciencias de PARIS,
¦obra a constituição do sangue.

E"o ferro physiologico, tambem torna-se elle o corroborante cujo effeito
6 o mai. rápido e o maia certo. Seo gosto 6 insipido, náo esnegrece os
dentes, e tem de mais, a feliz propriedade de facilitar a ida a bacia.

SUA FORMA t EM PO SOLÚVEL
Deposito Fgeral [em Paris: JOLLY e C, 64, ruu do Fi-Woissonnière,

No Rio-de-Janeiro: IEIMI1; T1E1B1 L«l; SIWA TUSIl; SUIEDCUO TlIIli _ V.
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•QRRCISA.-SE uma criada branca para
,. lavai', 

'engommar 
e cozinhar para um

easal: na rua do Senado n. l'4í.

Ct 
OPEIRO, precisa empregar-ne um em

*casa de támilia de' tratamento quo
possa flear fdra; na rua do Senado
n.l55C. C

Cik caleas ('e casemira de côr, na ru*™Hjdn Hoípicio n. .134.,

Offerece se um que é perfeito copeiro o
criado de todo o serviço, dando fiador „
sua condueta; ne i-iia da Uruguayana
n. 105, sobrado, informa-se.

BACHAREL MANUEL DE SIQUEIRAXAVALMNTí
Remédio eEUcaz não só para curar qualquer atamie de erysipela, como para

impedir o seu reapparecimento. Approvado p.bi govarnjò iúipVrjalj achas..: á dió-
posHSo do publico, com insn-uei;ões datadas e r,üb)fic!Í(lfls.pelo aacYòr. oi; atenstades
de pessoas notáveis e médicos de gr.nde repriíâçSo.

DEPOSITO UNIGO
Rua do Ouvidor n. 78 (placai, em casa dd Bérpàrdò Ribeiro du. Cunha;

nas outras províncias são indicadas | elas n.soec.liv.ss ga/etns.

As Mais de Familia

í 0 MELHOR ALIMENTO PARA CRIANÇAS
Este ALIMENTO foi preparado primitivamente para a familia Real

de Inglaterra, e obteve do corpo medico os mais lisongeiros attes-
tadoB. Creado em mes, honrado com uma medalha de prata m Empo--sição Universal de Paris de <*«7, elle offerece ás mais do familia duüi
grandes vantagens, poder ser administrado em qualquer tempo esempre com feliz êxito. O Alimento LÁCTEO SAVORY nSo é desti-nado a substituir o leite materno, elle suppre a sua insaifioi.noiae ajuda a desmamar as crianças.

A partir do terceiro mez o ALIBEENTO SAVORT pode servir denutríçSo exclusiva da criança.
O alimento LÁCTEO SAVORT é precioso para os estômagos eança-

dos ou estragados, para os Vethos, os Comalescentes,i\s PeSsoas delicadas,
emtlm, em todos os casos em que fôr preciso um alimento leve e liai tivo.

DOENÇAS DO FÍGADO
O vinh- de jurubeba coínp- sto, di-

Rebello & Granja, aü-fyrúifdovpala Exma
junta .le Uygieno .í, -tiiém õe fcótjicí) e
dèsôbstruente, a"ntó-febi'il è pórissóápplicível com muita vanta|[e'di noa engõrgi-
tiimentps (Io ligado « bàçb, uns hepuáii!-
chronicas, ánãsáró.. ou h.ydi-opisi.s, ei-y
sipelas fria», «te.; vshclè-íie caia garraia í8, (luzia 20f, j nn rua Primeiro dí

| iVlarço n. 64 B, esquina da du S, Pedro
pharmacia. (•
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. G'>r.(Hip:.ç%a âo veftttá, a»
yíOí'-»-ivróí.?.a_ ^ as Èiíx;i^tíj'-
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Indispenscxnl a bordo doa
navios dêràiU asjuag(As.,
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ATTENCAft:

Preciía-se comprar uma esteira d» índia
de 21 palmos de comprimanto e 21 do
largura ; quom tiver de'xe carta n'e.«te
escriptorio com a» iniciaes A. W. para
ser procurado.

Rooebemotj oontlna.d.tnen-
to,numero_-i3 e honrados attea-
tadea qne noa psrmitton da
afflrmar o emprego .empre
sem perigo e coroado de oml

inmenao Buooesno do !
ALIMENTO SAVORT.

*4«<M DS FABRICA
gue n deve eilglr que tinhl «a raa.-"

^S_W

SAVORV & MOORE
P.armaeenticoi de S. H. a Ril__a.

Londres
COMAR, 18, r. 8 t-ClaO-e.am Paru.

No Rio-de-Janeiro i
I, -UTOSCB-I-l 11>; rOÜSSOL BR191.6»;

i. L. d. ULUUIFBU;
IHU SOSIB «C» e nu pílMlpíM usa

mmaaBaaáaiàiaemzxmá

COSlilMÍÍI
E

:7,.r«a de llaailiuífina, il »

Utij;, jsítJ.fíõfi iíb Mò-de-JatiHf^? •-{
V. DÜPOHGHJ-I-LB 9<1", %

lt)'-. rua d. Su;. Pedro fe
_ l. d* SUmíA rJAÍatP.lS.TA ã

¦~s.'V/--:*,fc^'-v^^;:'^H^,í,w'vi^w'

AS
ALFAIATES

Para ioda . qualidade de costuras l.e-
.no* as afamadas maehimis de costura ae
Siiiger', ditas s..xonias, ditas progre.uo.
Smericanasj ditas brazileirás, as quaes
vendemos por m.;nos 20 '/, do que outra
qualquer casa, e assim cou o »e vendem
as mesmas a prestações cuensaes de 48,
58. 68 e 78 na;- casas de J. D. Silva, ruas
ir. Senador Pómpôo amiga do Prlooipé

u. IS8, Lcrga de S, Joaquim n, 15(j e de
s. Pellro !.:.-- 13o A, próximo A praça du
iJeher.l Osório. (

NI

li

CTHEROY
o mijei Aiuoiiln J(.aí da Malta

multo agradeço RO. seuaamlitoa
o maia peiHOiia que espoatanea*
monte ncomimnhnram ao cemlto-
rio de Maruiiv o corpo de rou fl<
mulo fllho AugURto Nictheroy, e

H declara quo a mi-ma do fletlmo
dia ; .ni celobradu na miitriz do S. JoSo
Hapllstft, ai 8 l;J horas do dia 17 do cor-
leni.i me/,.
r. i n uni mr i ii »iaii«_iMiaaa»__aj_M____

Flrintnno Pereira Kom roga a
todos ba iiriii «Itristaos • a todas
us pssnns Ue aua aiiii/.iuln para
r.saisiiréiii A unia missa de aetimo
dia quu por alma da fallecida
Hiiplinela Alliertina de Knria
miui.iii celebrar amanha, sahbndo

15 da 1'iivorelro, n.i H 1/3 horas da nianh.,
in i^rí.j.i do Nossa Honhora do Partot
por cujo acto de relijjiiío protesta desde ,
Jfi eterna gratidão p.ra com os honifei-
tores.

. ...i ,-.'-r.i : .\r.\t3^;re\WLmmmÊÊkWkWmtWeWÊkWkWtkWeM
João A/.oredo Costa Pereira con-[ri] João A/.i

tífl_âlv'l,H " ,0
^¦ar-Jnnii.os i

.«li.h oa seus parentes e
amigos pa>a assistirem A mlsBa
do trigesimo dia quo manda ceie-
hrnr por alma de sua muito
cliorailii esposa 1). Maria Jos."
Urum Pereira, sabbado 15 do cor-

i ento, na igreja de S. Francisco de Paula,
Aa D horas dn manhã ; e desde ji se con-
iesaa siiuiiiiiimonto agradecido por este
neto do caridade.
..ta,' ,nr__,u._r.»'^Ma»»ja_*a_ata«t_aa_a__B____ni

Aolino Huflno de Mattos, Júlio
de Lima Franco e o Dr. Pedro
Burges Leitão, tendo de mandar
celebrar nina missj_jui_aet«_vriííãi~-
mnTiaíaaia_e-*talmad- seu finado
e preaàdo amigo Libencio Palio
Pittaluga, convidam a seus arai»

$os e aos do talleclilo para assistirem no
dia 1(3 do corrente, As 81/2 horas, na igreja
de S. Gonçalo Garcia. (•

_>_av_aii___a_M____
O udministrador, flel e mais

empregados do trapiohe da Or-
dom convidam aoB parentes è
amigos do seo companheiro, o 11-
nado Libencio Pedro Pittalngf.
rara assi»tiro_i A missa do sétimo
dia que pelo etorno repouso de

sua alma mandam celebrar amanhi Bab-
bado 15 do corrente, na icreja de S. Fran-
cisco da Pralnha ás 81/2 horas.
. iOKtaivasv_a«____ai___a-»__g__aM_Dia________l

D. Emilia Rosa BapUsta o seua
filhos convidam a todos os aeus
parentes o amigos, a assistiram A
missa do trigesimo dia que por
alma do seu ilnado marido e pai
João Antônio Baptista mandam
celebrar sabbado, 15 do corrente,

As 8 1/2 horas da manha, na igreja
matriz do S. Josd. ij[jj;

__¦¦__.
Alberto Augusto des Santos

manda celebrar uma missa hoje
Si u do corronto, á_ 81/* ua igreja

de Nossa Senliora da Candelária,
por alma do seu ilnado amigo o
i-r-eompanheiro Silverio Martins
da Cunha, para a qual convida

aos paivntes o amigos do mesmo Ilnado.
¦•' mtíamic&riiwzvtttiixosBvxivi m mmkUMiixaÊÊemamn

Oa amigo3 do lallecido Silverio
Martins da Cunha mandam ce-
lebrur uma miisa por sua alma,
huje 14 do corrente, na matriz
di Candelária, As 81/2 horas.ti.-.-

13«ii..7_íC-ir;;

CARNAVAL
B5 Rua do Ouvidor 35 .

(SOBRADO)
Ven i.íui--e caballeirils brancas dé 58¦té r>8. ussini como terh bigoden episraB

qu.*. à" collocara por meio de molas áedi
áusar o oienor incommodo : no mesmo

ãltabeléciniebtó ha uma sala particular
para ns pessoas que quizerem fantasiar-
se, para o que tem um hábil cabelleroiro.

OLARIA
Quem precisar de uma pessoa, com ha-

blUtjsiçSoj para tomar conte, como admi-
ii istrador, deixe carta- hre"ste-escriptorio
om as iniciwes S. L. (•

SÓCIO
Uma casa do importação e èxpórtáçSo-

precisa de um commanditario, prefere-sebrazileiro, é negoeio muito lucrativo}
quem pretender deixe carta no escripto-
rio d'ésta folha a V» V.

1TTE DO PARAGUAY
em pacotes de 4 libras, vende-i
ia Candelária n. 6 A,

rua
(-

Mil ilíllAt
Rio 12 de fevereiro

JUKTi. DOS CORBKTORÍ8
ootaçôfs oppioui!»

Cambio
-obre Londres S0 d/v 21 d. bancário.
SobreLondres90"i/v21 l/8d. particular.
Sobre Pariz 90 d/v 453 rs. por franco

bancário li. e hoje. ¦ápolicea gemes >ie ò -/, 1tO3O8G0ô;
Ditas.-Idem 1:0288000.
Ditas.—Hem 1:0278000.
Ditas.-Idem do 8008, 8168000.
Acções- do Banco Industrial 2198000.
Ditas.-Idem 2188000. 

'

íí. Earpèrj presidente.
A. d» Barros, secretario.

NA HORa OFFICIAL DA BOLSA
\"ender.irn-8e:
55 apoli-es geraes de 6 '/. 1:0308000.
''< ditas idem Hem. ! -0288000.
3 ditas idem iden, I:027g0õ0.

dita idem idfein de 8008, 816,8000.'•") -.ecoes ><o Baocn In(lu^triHl, 2198000
-03 ditas dito', 2188000.
V;resAntarain-so :

VENDEDORBR COMm.DOKKR
•jotir.tt

0«.de 6'/. (4) 1:0288 1(5)..
U Ias ^.iirlas 
E'-np.de 1868 | ....

M»taes
Soberanos.... 118830 I 

let.-at hypothecarias
B. Braz. (9c.).. 92 •/.  •

Ac-õey de br ncos
Brazil
Çommerciaí  '....-•• amercio

'Ustiiâl  2208; 

l:O28S0OO
1:0208000
1:2108000

, H8760

de seguros
.1. 558000

Companhia
Integridade '
P. Fluminense. 308

Compihhia de estrada de ferro.
M. C.mpos.-; -. i i..... f ........ 548000
Soroc.(deb.£50) 84'/. ( ....;... 821/2'/.

C mpànhiaz de carrit de ferro
S. Christov.o  2508000

Companhias de navegação
Brazileira...... 1?58 ..•••
Paulista.  ,728 

Diversas companhias
CaiTtntgrFiiim.—1558 | "m^

FORA DA BOLSA

As tabellas nos bancos foram:
Sobre Londres—90 d/v 21 d.
Sobiv. Pariz—91 d/v 4'>3 rs. por fr.
Sobre rUmb.— 90 fi/v557e 558 rs.por m.
Sobre Portugal -3 d/v 253 */..

As transacçCíS realizadas sobre Lon
ifr-S foram a 21 ri papelb'iuca.i.., 211/16,
21 1/8 e 21 3/16 d. papel da praça ; sobre
França a 453 rs. por fi\, bancário, 448 e
451 papel particular"".

Venderam se Hoje 111 apólices geraes
de 6 '/, do valor de 1:0008 a 1:0308.

Fretaram- se 2 navios par.i Lisboa e or-
dens.café", 40/e 5 */. de capa.

K.NBUO* INTRi, )d- f.-Çí
MRRO Í>. aVÉD (OU BM 12

-,n{6......
Fumo....
Toucinho,
Queijos...
ídvercsos. • ••¦•••••IIMI

¦STKADA DR
ui FEY-RBIaW

381,056 itiioss.
5,282 »
6,551 • ' S
2,501 i

30,168 .

OEK-ROS DESPACHADOS NO DIA 13

Ilavre—L. Clapi»son 534 saccas de café
no valor de 14:8938600 ; Júlio Gluck
300 ditas dito no de 8:3108; A- Wagner
2.200 diias dito no de 61:3808 • M.
1-Iou'di A C. 282—dUss-dite—no-de

ral,

2578000
2lr.R000
808000

2188'WO
2368000

Alfândega:
Kendimento do dis 1 a 12.

do dia 13....

Recebedoria:
Itendimento do .lia 1 a 12.

do dia 13

1.293:6188840
117:6118232

1.414:2308072

203:9268935
14:2138394

iíesa piovincial:
Rendimento do dia 1 a 12.

_ do dia 13.....

218:1403323

77:368.240
2:375S03ô

79:7438276

7:8678*00; Collomb A Arnaud 155 ditun
dito no de 4:3248500; Bsila, Cotrim A
C. 10 ditas dito uo de 2798; G. Michel
<_'C. 112 ditas dito uo de 2:1958200.

Marselha—.Colomb A Arnaud 310 saccas
de caíé nn valor de 8:8148300; Rrad»,
dc Pil. 800 ditas rie dito no de 22:3208000.

Bordais—Colòm. A Arnaud 155!aceasde
caía no valor do 4:3248500; Ed. Joh-stoh
«í; O. 263 ditas de dito n.> de 7:33"87fl0 ;
Berla, Cotrim A O 235 dita! d« dito
no de 6:f)568500; F. Cresta 135 ditas de
dito no de 3:7668500.

Iluenos Ayrcs— Jorge Moreira A Genro,
312 volumes Aa fun:o, no valor de
6:3818 ; 1,000 saccas de farinha, no de
6':3008. e 327 ssecis de cafá, no de
9:1238300.

Havré—Trinlts, M-nch A C, 610 saccas
de cafá, no valor dè 17:8568000.

Liverpool—Trosi Irmãos. 1.337 saccas de
cfé, no valor de 37:3028300.

ENTRADAS NO DIA 13

Rio Grande—4 ds. (?0 hs. de Santos) paq.
uCaldáronu. comm. 1° tenente Virissjmd
José da Costa; p*s«.ngs. JoSo Alves ds
Mello, Ctrl"s Vallan, B:lmii'o Antônio
Podro. Lniz Gonçalves do Azev.eIo, D".
Antônio Siartmi Alves, sua mulher e
2 filhos, João de Castro C Mello Filho
0 l cjciíavo, Ataliba Baptista da (lli-
veira Valle,'Manuel Ferreira Martins.
Au.**clet0 Martins de OJivejra, 

"Jíanue!

^lenietite^VDtO cadete Antônio Leon-
cio r.i;..-iro,L'auio A.dos Rei.Quadrójsuà
mulher, 2 Ülhosi, 1 criada e 2 escravo»,
D. Vlrgina Sophia daCanceição, Dama-
j.iòjt dí Cunha, Sebastião Mustrinhe,
Fernan-lo Felix de Almeida Victor de
Souza Formiga, José Fern.ndes Mar
tins, Francisco Autonio Medrirou Ju-
nior, D. Maria Luiza dos Santos, Luiz
Masson, sua mulher e 1 fllho, Henrí-
qòè José dos Santos, Alexandre Gnc-
des Cardoso, Juv*ncia Nogueira Mo-
rasp, Manuel FrancUco, Antônio Pel-
xoto Saltei-, 17 imp*riaés marinheiros.
o. portugtíezes JoSo .Maria Ftrnan-
ãés, Lisuartó Machado ; o austriã-
no Ignacio Betgmau ; e o allemão
Gad..-. Adolpho ; os inglszcs Maloche
Toohey, Hubert Bank«.rt; o francez
Samuel Leon. 9 de 3' classe, mais 7
em transito, 513immigrantes russo», e
Fèscravo a entregar.

Saulos—20 hs., pàq. franc. «Villa de
Bahia., 1,008, tons., comm. Bugault.
equip; 41: c. café . Augusto Léuba
A C.; passags. o francez Joseeli Gau-
nino e mais 3 otn transito.

Mucury—4'ds., hiat. «Bahia.. 301 tons",
ni. J(._o Fernandes, equip. 9 c. ma-
df ira a Faria Cunha A C.

Cardiff—59 ds.. barc. amer. aNiphon»,
1044 t»hn,, m. H" K. Retle.eqnip. 15.
c. carvão 6. compnnbia lloyal Mail.

Rosário, Santa Fé—22 da. barc. ingl.
«Mcorhillji. 484 tons , rn E. Bfíisven,
equip. JI, p.>sto a Sanciies . omoguera
Hijos A C.

Angra—l d., pai.. <?\urorn Felizs. 04
tons., m. Manuel Joaquim de Souza
SanfAnna, cquip. 7: c. aguarde ite a
Pino Machado A C.

Rio da Prata - 5 ds. (I d-:, de Montevidéo.,
p^q. franc. -Equateiir., comm. Le-
eoratse; passags. Zefe.-ino Muniz Palma
o sua mulher, Corrói do Miitlos o
sua mnlber, -ãntoui. M. Ferra.' Eu-
zebio Lu'z; ing..Fre lõlin V. Mu..-r .tfld,
Mme Anna Schwarz, iiesp. Dionizio
de Allecoa ; turco Marcos J.seph, 11
passageiros de 3* classe e mah 102
em trausho,

Retaçfio dos pnsscoeiro' entrados Kr/n
Um de Liverpool e escalas no paquete
inglez « Potosi _-.
Francisco Mascarenhas, Barnardloo

Mascarenhas, Corürlio Evangelista Quei
roz, Antônio G. Pereira Junior, Nicoláu
Ribeiro Silva, I). Precio»a N R. Silva,
João R. Silva, Alberto R. Milva, Ame-
lio Ribeiro Silva; o inglez W. I. Gepp ;
os aUeinães Thowaz Salltin. Gustavo
Ronoyr, D. Augusta Kouow. D. Auguiátã
Winter; a portiigueza D. Felizarda Maria
Teixeira; os inglezes Audrew White,
.Inhn Morris Lamas ; o francez Gustavo
Rna», 117 pnssaguiros
mais 24 em trânsito.

SAHIDAS NO DIA 13

Cabo Frio—Pat. «Mercúrio», 134 tons.,
m. João lt drigees Christovã.), equip.
6: c vários gêneros.

S. Thomaz—Lug.-amar. _Mài"y Mc Kèe»,
395 ton--., m. E. B. Risby", equip. 9:
em lastro dc pedra.

Sant-i Cathariua —Patae'10 k Ricardo ».
318 tons. ra. La/aro Âggbèr, equip. 10:
o. varies gêneros.

New OrlêahB—-Barca aliem?..; Peter p, 380
tons., m. V. Woortmam, equip. 8 i c.
café.

II .lsiagòr—Barca dinam. -Clara Anlréi-,
221 tons., ni. I. 8, Tcrliel-.eu, equip. 7 :
c. café.

Callíi') e escaias — Paq. ing. «Potosia
com J. Barr ; psss.igs. o dance/. Rieti-.
Augnsto Düchàstelet e sua muiher,
François Peyrin; o portuguez Luiz
Gor.ziga IÇorth; o allemão Cyrilò Fian-
chy, c 24 passageiros em transito.

Mnngaratiba. e Angra-- Vap. «Miram-
biii«, 66 tons., comm. José J.iaqnim
Alves Heni-iquas", equip. 13, c. variòâge-
neroa ; pss-ía-.-s. ,l,:>d de S >uza Li-joa e
um. íliíia. GãniHH. dos Santos Hi-is,
J, sé S-biii-.de Carvalho. 1). Car a HS v
de Mattos Azeve.io, Antônio Joaquim
das Chagas e uni irmão, José Jusli-
niano da Silva. D. Dclflna Maria do

Espirito Sán.tq e ií-netos, J. Antônio
de Uliveirá Monteiro.

EUBAIt.lAÇÕES DKSPACHAUAS NO DIA 13

Lflgunii—pat. nae. -Alegre».
Válpàraiso e ese.las—vap.ing.iPotosi».
'i\iw—j.'aq. ali. aMontevidéo».
Barbadoes—baic. ing. a.Iiinake».
ltaj.by— Pálh, nae. «Ingeborg».
.10 Grande—barc. nac. «Providencia».

VAPOR.ES ESPERADÕ8
sü-e+SalUmozVr^in Bremen o èsoalas, ito}er

Bumboldt-, Ae Liverpool e escalas, no
dia 1S.

\lond'go, de Southampton e escalas, no
dia 15. .,--'-"'

Belijmno, do Ilavi-e o éscala.s, hoje.
America-, de Santos, no dia lEí.
Gotii-j axi. do Pacifico e Rio da Prata,

no dia 16.
Detnmbre, do Santos, t:o (Ma 16.'Itbcrs, do Rio da Prata, no dia 17.
lispinto Santo, dos portos do Norte" no

dia 18.
Rio, de Santos, no dia 18.
Veniers, do Londres é escalas, no di.-. 19.
.í/o de Janeiro, dos portos do Sul. no

dia 20.

ülciii:f.-inox, para Nsiv-York, no dia 16.
Hetgrnnó, para Santos, amanhã'
Equitéür;, para Bordeos e escalas,

r. manhã.
Montevidéo', para Santos, hoje.
S. José. para Santos, amanhã.
La Juncn, psi-a Márséllia, uo dia 10.
híóndégo.. para S.intos, no dia 16,.
Cotopwi, para Liverpcol e escalas, no

dia 17.
Òifvintss, pai',% cs pòrtds do Sul, no

dia 17.
Vclimbre para Antuérpia e Londres, no

..ii 18.
0'bers . para Antuérpia e escahs, no

dia 18.
Rio, para Hamburgo e escalas no dia 20.

BG801
LMRWU

IRAtOIuIll.
AS.PmOlAS

gTONlCAS, DEPUHA.TIVAS, SEM..MEllCUfllO
Iníailivele coulr» os Corrimcntoi, Estrei-

Síatiiífiíoí, Perdoa seminais, -Doenças iecrer
ilas dos dous íe.xou.—Hreço de cada Caixiih-: li'

líreEtor UE-líD. fliana.-Cbiciioo, emTcaloase.
j Caposlúriii no flio-íiç-Jmiüiro.- T. üBPDNOIIWlB t C*

DE COSTURA

DIZ-SE HOJE
que o cabelloireiro de mais gosto ¦.io
Bailraco do Coque Parisiense, o unicO
professor de penteados, o qne' vende a.
melhores trancas de puros cabellos aftan-
oados a 4g. 6g, 88, 108, 158 e.208 o par -
da dois pentes modernos, ou uma flor,
um vidro de oleo ou extracto, a quemcomprar qualquer postiço.

CARNAVAL
Alugam so cabelleiras -brancas a 38 a.

53 e vem.tem-se a 108, barbas a 28 e 38,
bigode*, narizes, bisnagas e cabelleiraa
do todas as qualidades, para todos òft
typos; na rua dé S. José n. 81, primeira'
q.sa d», cabelleireiro da America do Sül^

ALTOLiV!
TRANCAS A 2^000!

Todos dizem que vendem barato, mas
nunca nenhuma"casa ha* íló pode? vender
tão barato como a das' •• • ~- ':.*'"'

TRANCAS VENCEDORAS '^'*':

í. rua dos Ourives n. 4. Trancas de ca-
bello louro, o Unos-, com ÍÍS palmos, 38,'18. 08, 88, 103 e 155)o par j-'dansa-um ..pí? 1
il» peiitinliòs o faz-se um ponteado grafis
ii quem comprar qualquer postiço. E' na
rua dí.s Ourives u. 4, um frente a vaccinà,

¦ÀTTENÇlOU
Um[moço, tondo muito bc,a lettra e Si'-nrevenao com orthogriphia.-deüeja-én.'

«ontrar qualquer occupai-.o. Canta.nooseriptorio u cata, folha com ss iniciaes
F. G.

DE

VF.T-V-0 A DETRAN
.. N: 53

Rua do YiscoriíiedoRio-Bránco
(ANTIGA DO CONDE)

Grande fioi"tiri.ent'i d'eitas afamadas
ir.acbina''. sendo de m.o, do péede pée
mao, para famílias e industíiaes" a preços
.em competidor, attendèiidò á sur-eriori-
dide e legitimidade das mesmas. As ma-
cKi.as verdadeiras de Singer tornam se
preferi !as a quasqücr outras por serem
censtruida1* com toda a solidíZ, perfeitas

ia to los os trabáitiò-j l muito leves, e
lérn di^sa excedem qi ai quer outra em

ligeireza e possuem todos o.s melhora-
mentqJB u',eia,nté hoje inv.ntados j pelo
que qe tornam rèÇ.qm_i.ndáveí"Si

N'esttv na.«(i ha uuibem um complito
3oriiaien.o de peças e mais accessoriòjs
íObre.-lentes para as mesmas ; assim
como.as aci-áditadiis linhas ,-le Clark A C,
rétroz, agulhas, oleo e tudo qunud.> fôr
pièciso para o andamento das maotupas
vérdrtueiías dç

SINaER
José Monteirj, agente de Lidgevwood

Alam•fdci.uri.g Ooiup i.y
53 KUA DO VISCONDE DO RIO-Br.ANCO 53

Rio do Janeiro
N. B.— Encarrega-se de encaisotar .e

mandar para qualquer parts do Impe lio
e cem brovidade as encKmmendas que
lhe forem feUaa, - ('

Vendem-se duas, sendo uma dè-,p.roba
e-trtrti-a—do—j-aeara_dá,-,-ambá_ eía bom
estado; para informar-se,rua do GarmÒ
n.22, sobrado. V • ¦¦-""-. .- •.

RAPE PRINCEZA
DA

BAHIA.
RAPE GROSSO,

Esies í-djjés vindos da Bahia est.o &
venda narua do Rosário n. 33 A.

O PAIVA
Continua a emprestar dinheiro sobre -

penhores ds ouro, prata e brilhantesi 4 -
rua do. Senhor dos Passos n. 55, canto '
•!a do Sacramento. (•

FOGÕES EG0NOMIG0S
Únicos preferidos para este* pafe, pori.ão esquentarem o cosinhoiro, de-mais

(•olida construcç.o e por preços oa.maia
i.iduzidoe. s.o do,arsj_-6m de F:C. Ma-
deira, antigo fabricante e ncgociãiii.
d'ésta ospetialidade; tambem sa eacar-
rega de toda a qualidade da concertos
por preços razoáveis- na ma da Qui-
tanda n. 109 A, esquina da do General
Câmara. {•
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GAZETA DE NOTICIAS - Sexta-feira 14 de Fevereiro de 1879
¦ -"J-^r_?_j=^.-:.__h__________. *--<~^J---^*^^á..^--.»r--,',,-.-i„-.vrT;.- - -mi -T_".t . ¦ :,---re__.---.- ______ T —• ——H sasscxs ,."¦--_.,l.—-_Abre-se brevemente, no largo de S. Francisco de Paula n. 1, uma importantíssima liquidação decamisas, fazendas e outros artigos para homens e senhoras, a primeira que neste gênero se apresenta

f

d

nesta capital.

De graça!!!
Cais» oom seis finas camisas de bro-

tenha, 148000.
I Caixa com seis superiores camisas do ir-
landa,168000 e188000.

Melai inglezas sem costura para lio.
Bem, dúzia, 48000.

Caixa com seis ceroulas de puro brim
fince-, W8000.

Pacote com seis toalhas felpudas pararosto, 88500.
Caixa com seis finas camisas de meia,

' .

Inglezas, 5.500.
Lenços de linho superiores, dúzia, 3g000

O MOCO.
Meias inglezas sem costura para se-

nhoras, dúzia, 08 o 88000.
Collarinhos di linho finos para homom,

dúzia, 48500.
Merinó preto cúbico, muito largo.

18500 e 18800.
Merinó preto superior cachemir, (vale

88). 28006
Colchas brancas ncolchoadas para cama

de casados, 48000.
¦M."g iagli-ss para meninos, duaia

m
18600 o 48ÕÔ0

5 5 5 5 5
RUI DA QUITANDA

CARTA ANONYMA
Amigo, aceito o que me pi-o raettes na

tua de 12 do corrente, á noito. Favor que
espero com nnciedade para meu governo,
do que te serei grato.—-.". J. S.

LIQUIDAÇÃO NA LAGUNA
Joaquim José Pinto

d'Uly.-_tt, encarrega-,
da liquidação do espoli»
do finado Francisco Pinto
Monteiro 9 convida aoe>
credores do mesmo 11-
nado *» mandarem quanto
ante* apresentarem a»
«tias contas» competen-
temente legalisudu*,
afim de proceder-se o n.
teio. Laguna», IO de J--
neiro de 1879. (.

VILLA DA ESTRELLA
O abaixo assignado,t-ndo do retirar st-

d'esta villa, roga a isseus devedores qu.
se acham atrazadós em suas contas i-
virem solvel as dentro em CO dias a coi -
tar de hoje. Estreita, 11 de fevereiro d*
1879.—F. A. P. Netto.

GASA DO MOURA
24 Travessa de S. Francisco de Paula 24

DEFRONTE DA BOTICA
li' só lO$O0O

que ousta cada uma rlcn sala "do nan.òuk com cauda, rlcnnionto bordada
para senhoras.

A _ÜO rs.
o covado de cassas de puro Unho o padrões modornos,

A 8 .O e _20 rs.
mais de 200 peças dc pura lií o li o foda, todns muito largas o suporlores.

A _giOO e _g;.00
o raotro dc finíssimo múl-mdl franco/.; com 10 palmos de largura.

A HftOOO
cada um rico corto do 1.1 e seda (valem 208) 4 para liquidar.

A _$__<} e _<J_00
Morinds cachomira, pretos, do pura lã, com sois palmos do largura.

i_tt-U-U-
o covado do segunda-feira, lindo tecido, para vestidos.

A 1GO rs.
Oxfords legítimos do puro linho o gostos modernos.

A 80O rs.
os mais lindos e mais superiores linhos lisos.a ao$ooo

cada uni deslumbranto corte de fuslao hranco, ricamente bordados n ponto reale «_n quantidade mais quo siiilleiente para n execução do vestido.

24 TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 24
DEFRONTE DA BOTICA

Coutinho & Moura.
Cuidada com e;

U

«BBB}gB_______«g_ai
FalBlflcaeoes. » _..¦ «

A DE
dos Carmelitas

mis.

mEüssí
íJtiico Successor dos Carmelitas.

Rua de 1'Alibaye, _ «_,, PAHI8

COLLEGIO NAVAL
De accordo com o regulamento d'es te

collegio, apromptam-se enxovaes pa'-a
os alumnos, por menus 30 '/. do que em
outra quaiquer parte, com promtidào e
asseio.

GRAÇA TEIXEIRA & G.
106 RuadoHospício 106

TELHAS B TIJOLOS
Vende se uma porção de telha velha e

tijolos de alvenaria e algumas porUs e
oaxilhos, dos barracões em desmancho;
na praia de .D. Manoel, canto do becco
do Theatro. / ('

SITIO DE CAFÉ
A pessoa qne na Gazeta de 7 annun

ciou procurando um sitio de caftf, encon-
tra com todos os predicados que deseja
no logar denominado Coqueiro, município

.<¦ de Maricá, pertencente ao capitão José
Paulo de Azovdío Sodré.
ii mi. ., -"—m1. . ¦ i ¦¦ ii i ¦

A- R.
Vieira, larga o namoro, cuida nos es-

tudos.—Horror da mocidade.

¦MOPfc __ a___ n _ft_¦PD AVriiCf
se

GEOFFROY
A 4#000 O PAR ! !!
de cabellos fino» e lisos a 68 e 88 ; ditas
montadas de 128 a 208; Magdulenas de
£08 P&ra cima, cabellos de primeira qua-
üdàíe ; cachos de 48 a 108, o P»r-

Entrega-se o dinheiro a quem comprar
por menos iguaes ; em casa do

GEOFFROY
B7 RUA SETE DE SETEMBRO 67

CARNAVAL
Barbas a 28000 e

bigodes a 500 rs.
, peras a 500 rs.,

PHARMACIA
Precisa-se de um perito official; uo

largo do Capim n. 61.

2! ASSIGNATDRAS
O assígn-nte pôde, por 2. mensaes e.

colher em jnals.de 5,000 romances fian-
oesos e pori^uezee o romsnce que de-
sejar lêr. Di8trí.'V° se 9 catalogo.

-.'..'ie LARGO-DO PAÇO í.
(LIVRARIA)

-?____Ifâ, Í4, ..... _„ .»____.,•ContraiAp.ple_._,_iCholera, • Enjôo do mar, sa .latos, u _«—> s*ICoUoea, Indigostoeu, i Febre amarella, rtí. tor o prowoto f J/A*>l/io qual nltnmMdo oarfj vidro.— DeM-saailgíra Isiritrc branco e Dreto.CC-_T £i/P¦•- _.0, w tridrpa; seja qutl fdr o tamanho, como também i asslanatura:
___!«2S^»l2_I_^!!_____J dil''1 An,erloas

¦ \n~..— ->^'.'«i'w^_w-^_^?t^'~,';*''- '

B_______a » JB h — H —
ior DECLÃT0 METHODO PHENIC0 DO D UCbLA I E EMPREGADO EM DIApara curar as Doenças agudas e chronicas,

XAROPE SULPHO-PHENICÒ
contra: Doenças de pelle, Catharros,
Asthma, Tísica, Areia, Rheumatismo,
Dyspepsia, etc.
bLIuU~rntNluU. Anti-contagíoao para curar Queimaduras rhnanaErysipela, Doenças da pelle, Fam_,e preservar das MoTd^aslSsmiomitisDEPOSITO URAL DOS FR0DUCT0S DE AC1D0 rHENÍCO, EM PAnis" 0 AVENUE VmTOni^ 

'
No Rio-de-Janeiro T. DU.ONCHELLE e _•; - FONSEC i BRAGA C"A. L. da SILVA CAMPISTA; - sirva GOMES e C. '

XAROPE ANTI-EPIDEMICOF
de P/ienato d'AmmonUico contra; Dosa-
ças epidêmicas, FEBBES TTPHOIDE e amarella,
perniciosa, Dysenteria, Varíola, Croop, etc.

— — — — -—-—_-•»-¦ -^ »„, -i^ ^_, ^^ ^^ ^^ y^^ ^y ^s \^S V—' 'i^ \zs vyw»'*

FEBRES!! FEBRES!!
Esti hoje provado nelas experiências feitas nos hospitaes e confirmadas por uma MEMÓRIA
LIDA NA ACADEMIA de MEDICINA do PARIS (em 21 de Maio de 1878) que as
GRAGEAS de QUINOIDINA FEITAS POR EMÍLIO DURIEZ
eum remédio poderoso a par do Sulfato de Quinina, para o tratamento das Febres,
Enxaquecas, Nevralgías, etc, e que melhor do que este evita as recaídas.
ECONNOMIA CONSIDERÁVEL sobre o sulfato de quinina.

Fora mais detalho leia-se o prospecto que acompanha cada vidro.—Paris, pi. des Vosges, n° !0.
KoRIo-de-Janelro: I. IlDPOSCHBLLB e C-;—FONSECA BRAGA;-A. L. da SILTA CA~P1STA;-S„TA GOMES eO.

PARA EVITAR
AS

IMITAÇÕES
IDO

^88_^*^ ^mtsfimK
^fiST^ EXIGIR ^^SÍ_2__\
gt_^j O ROTULO DB JS*»)
wjl^h  *á_ Cores ^$Êr%Ê

0-efflME Ü0 PÂBBE m
POR

Um volume
EÇA DE QUEIROZ

¦ A

1|500

ESPOSA E V1RGEI
POR

A. BELOT
Um volume 1.000

A' venda no escriptorio d'osta folha, rua do Ouvidor n. 70. Para a» provineias registrado pelo correio, mais 500 ráis.

Aviso aos .donos de chàí-t* I J^lSiP
DeMja-se alugar um limpo para novo

calai, .nos arredores da cidade, pro-
Xlino a .qualquer linha de bonds, nos

Srecos 
dá 358 a 508; informações á rua

a Carioca n. 1, charuUria.

2" twmmmmmmm
n -b-bB__B_i___f_n__siÉ_i____Í_____i
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OPPRESSAO Kf 1 H_ *"-_ ííi ¦ Pi 1 I Di M nBVpiLGIlS.
TOSSE H " Wk ?S0_'l_i_li_?__l CÍÜRA'

CATARSH0-DEFL1IX0 __^___a_______ Pelo; CIGARROS ESP1C
Aspira-so a fumaça qiiú ponb'tí'a uü péilb acalma n syinptoina nervoso

f.icililu ii cjpoctonirrio o fávnrlsu a$ fiiiicçócs ilos orir.iiii roi)iiriUiM'ios,
Venda em atacado cm casa de J. ÈSPIC, 123, r. Si-Lazare, Paris

Ueiiosito nu Mó-de-Janêirp. T. UljTONCUKM.E e Ga, 102, r. do S. Pedro

I HEMOSTATICO.-Remedio
recommendado contra as He-

I morrhagias, os Sscarros de San.
 iffne, u Perdas,aCklorosit.iA*e-

\ «ta, os Fluxos nervosos, os catarmos, as Diarrheai, as Dysenterias, etc.
] O Doutor Heurteloup, médico dos Hospitaes de Paris, tem provado que a ACUA DI UC-Uii
I i «fficai nu Doenças às peito, nos Escarros de sangue, nu Perdas %terinas, «te.

Deposito em Paris, 878, rua St-Honoré, etm todas as Pharmacias da America.
aawawmSamWaWaTamamm

TRANCAS
16 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 16

Do Baptista a 4# o par!
fl 68, 88 e 108 lisas, 128 e 14 »td 208 o par
montadas. Orande sortimento ile Magda-
lenas lios compridos de 158 á 408000.

N- B. Dam-sé peíuiolios grátis para os
lados.

...CARNAVAL!!!
Cabelleiras brancas, alugam-se a 38 e

barbos a 18500, 28 o 38, bigodes a
ri, 4 16, as Trancas Monstro.

Casa do Baptista

^HÃRÍíAGIA
Yende-se uma bem afreguezâda e bem

sortida; para tratar na rua de S. Pedro
n. 79.1 ('

m.ED CHEVRI.R
T,. .' '""««Jo

— <! Desirti _-. .
pelo Alcatráo, tônico e

balsamico, aupmeo-
tando multo as próprio-dailisdoolo).

00LEQ Ferruginoso
é a unica preparação i|iio

perrailto de niliuiiiistr.ir
o Forro sem produzirConstlpação nem In-
commodo.

OLEO Creosotado ,
excellente nas

Moléstias do peito.
Deposito Beral om Paris:

_l,rnado.-Hontmartro

mm __^__?7f*^__y^_____K

*^'X____s___iffls__s_s_' <^B

'WFUTÍC0 
DE

•**(*> de Honra. - 0fíic
Commendador da Ordem do Isabel a Catholica.Kíí___f__l

RECEITADO por TODAS as
CELEBRIDADES MÉDICAS

FliANÇA e da EUnOPA
-Il«3 L-

MOLÉSTIAS
DO PEITO.

AFFE0g3E8
ESCROFULOSAS,

'"'OROSIS.
-*¦•_ '

ANEMIA,
DEBILIDADE,

TISIOA PULMONAR
BnONOHITES,

RAOHlTISMO.
No Rio-iii>.l.iNi:ino:

T. -ÜPONCIIELLE e C . |¦1 (lá, rua de S.Pedro
_s

_________§!§
_S___2____SS2_S_S

n. Hii BEãST _?fi_iipsíi
Fortliioanto e Febriíugo.

APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS
Esti hoje provado pelos Sessenta annos dc experiências e de bom exito, a iaaoste.-

tavel eiücaoidade do VINHO de G. SEGOIN, tanto como Anti-periodioo para cortar
as Feireseprevenir que ellas voltem, como lamlwm como Fortificante aos Convales-

|j ceadas, tiiFalta de apetite,v.vs Digestões àifiiceis,üv> Alfecções nervosasnuDcbi-
g 

'.'dtáes saiis. ne Enfraquecimento ausorio por excessos, pela idade on pot doenç»
Paris, PkiíVi. S. SEGOIK, 813,r. S«-Honorí,stm todas _ Pharmacias daâmárioa.

RUA DO ROSÁRIO

(•

Corte* do soda e Unho com 30eoviulo3, porCretonno es .iro para vestido,
com toque. 200 rs., valo.....Retalhada de Unho o seda iior
prooo incrível

Mei-iud ou. atndo preto o do cOr.
800, i8o ..;

Cortes de lã. b-Miitoa a cscollior,
com 20 covados

Ditos om ereionne de linho. com
figurino o 1'iirtiio, 108, valo....

Hotalliada de 1_ e li\ o seda,
preços sd visto.s

Salas.com iu-í. s, 28i ditas bor-
iludas, 88100  

Bnptistos o cusuns de linho fl.
mes, novo sortimonto  R200

Oxford ílnnc, largura de chita,
160 rs„ vale  g».|0Sublimes linhos do côr, pnra ves-
tido  -oen

128000

8000

18200

78000

188000

48500

Peca du HiMllliÍ»miÍiaiVÍ8, .JJVÔ." lgõOO

.58000

18000

8«o
8160

208000

208000

È'-$fLICOR
) I l,,r'' 11 g

Ditu de luimielina ecscosiia bisno
„ 38.48 :..
Cobertores èsoarlãtés e listrados,¦38500, valem
Mariposa o musselina, tranca,

fina, 400
maçados largos para vestido d»
cozinha

Paletots de casemira para senho-
rn, «8 o 88, valO;.V;s

Enxovaes completos para baptl-
nadou 128, valem

Pustao francez, de cordão, su-
peritu-  JWDito idem, ricamente bordado.. 18'JOO

Meif.» sem costura, para homem,
48500, valem  68000

Ditas tinas pura senhora 68000,
sSo de  128000

Mi'1-raol e nanzouk fino, metro
800, 18000  18200

Al|,acas de cor, flnna, 400, valem 8C0ÜCurto do legitimo brim Angola,
t doas vistas, 18*00. vole  3JO0O

Cobertores brancos ile felpo; paraeniíommai-  18200
MandnDes o camisas psra se-

íhoi a, 28  28500
Filo cluny para couraça, 18, v. .e 3g000
Peça de moiim trançado, supe-

rior, 148. vale  188000
E^uma inímidaile de salilo que >e li-

quida na

UNIÃO AMERICANA
69 Ela do Rosário 69

gjsim&rfâmmMg&í

l 1ÍP.Ilfcíí

_

h
BflÇHCajB IJÃ

m be FLííà di AMR02
. ;iipec:aimt;uiii prep.írado com
, BISMUTHQ « por consesiiint.fí d'uma
, .icçàc Bauoavel sobre * pelio.

E' AíiüWB'ü:'í& v toiaímeiifci.'ilíVlSíVilL, dando a pelle umaffeaçúfã i xyéluiiáUo natuíaeti
"mo d» Calíinhi cem tor/a, B>?

. Sh, FA., S, a. fie ia í»oi_, |
Deposito no Bio-ãtr-Janeirs

m BRANDE MÁGICO, F. KODD.@.
107, rna do Ouvidor,

tll__l:lJ. ar. V tttáí »

—í-1

HOTEL DB PARIZ
33 lUiA DO tlIÉATRÒ 33

(SÒBUÀbÔ)
Serpa Júnior & G.

Alniov<> com vlnli. IS500.liuidu-, irfcm, ügouo
l*eni.õoM pura tóvn ilo

50# ii T<I,S nii>iiN»oN.
Com . dorliiN TvitiH «ii

«|iienti'_ n i|iij.lquc-* liui-a
üo dln on du noiie.

Gabinetes particulares
_r_^.-.,^?/,;,->t-T:

AUBU í-fiíilfj!)

%
jtíj» A dura

_h_ \~t • _\''''' __ fif

DüLClFICAUd^a
i'urt- o uno diwrU.

ÜO vOtJGAIJOH
ias Fétidas e Queimadura^

0 coara a os miísmís, os viaus

Mtm 't-iflCJB QS AP0?TSt05. iilt.

_^__^__.
PARIS 28, ra* líitbiiut, ii PARIS

Deposito no llio-iie-Jmieiro,
T. DOPOKCEELLE o C«!1

M_l_2_p'^^^í_r_? __y_f-**

BNCAD1RNAD0BES
Precisa», e dc apupudi-

aes cou pratica} un rua
dc Gonçalves Dias n. 33.

1 flUfl hhò

faris u

BATATAS
superiores, 60 kilos por 58; na rna do
Ouvidor n. 2, armazém. ' (•

SEMENTES
NOVAS

HORTALIÇAS E FLORES
Chegadas pelo vapor Gifor.de; vi-n^cm-

se nas casas de cera é chi. de (•

Teixeira, Rocha, Lopes & Cruz.
Ruu dc» ll.spieio 18

í-iuflulíi» Ktt_*i.*'Sii» _4H>
tina daUrujriisiyaesi-i 110

A LA PÉROLA CUBANA ;
136 RUA DOS OURIVES 136

Os propi ioíar'os d'cíte é .tabêíecimenio.
no intuito de btst. sfi-yir af! rrspeitty I
publico, têm som pi. um v.-riafo sohtii
mento de charuto;-! lücioiiaòs e estrai
geiros, fumo? em rnllri e desíl»i].> de t d«s
as procede., cias; duos i:s-,r. .yéirCstéld-
dos os mais artigos pura fumantes. Es-
peeialidades em cigarros de palha e pa-
pel. fabricados com o» genuínos fumos
do Rio Novo, Pomba, Eterbacena e Goyaz.

136 Rua dos Ourives 136

Fazem-se vestimentas paia o carnaval,
de iodes os gostos e fi-itios; na rua de
Thsophilo Ottoni n, 147, sobrado, antiga
das Violas. (-

30 Rua da Carioca 30
Catiellcs naturaes o que uma senhora

pódii ter do melhor, a 48. 58, 68, 88, 108
até 188 o par, com direito a um pentemoderno ou iimatlor, e troca-se, no cai-o
de não servir, em qualquer tempo. Mng
dalensslll parecem incríveis os preços
por que as vendo esta casa I Cachos,
coques. Pentéám-se senhoras para bailes
e casamento.-., por 28. Chamados a qual-
q.-erhfia. Concerta se e nvfa se tola a
qu/ilidade dn postiços: na primeira cr.sa
de cabelle.r.iro d'eate guiiuro, de

§cí'£Ío dva Silva

30 RUA DA CARIOCA 30

BOMBEIRO HYORAULICO
APPARBLHáDOR DE GAZ

Paz-so toda a qualidade de concertos e
obras novas, por preces sem competidor,
por ser de particular, garantindo-ae o
trabalho e perfeição.

Rua do Lavradio n. 59, rotula
PROFESSORA

De ingldfe e piano, (d-ve 
'«_• 

ingleza)
preciía-.sej po ie-se não estando'lias .'On-
diçõia. de boa professora não st aprassn-
lar ; naiua de S. Pedro u. 23.

líara-—vestidos !!
Pura vestidos!!
Para vestidos!!
Para vestidos!!

SõaÜOO e 240 rs.!!
mais de Í00 peças de oxford para vestidos
de senhoras ; mais de 200 ;,eças de liuhos
pardos para vestidos ; rtiMs de 200 peçasde superiores chitasescurns; no armazém
da ru» rie S. Pedro n. 132 A, esquina da
rua da Urugúayana.—Silva Vianna A G.

DO DOUTOR ll

Wê-MUrJ
^W,p A R * _-_á^

BSo o melhor, o mais sotjuro e o mais
agradável 'dos 

purgantes, porquo,
tomadas com bons alimentos e bebidas
fortifioaiites, não causam repugnância

6 são perfeitamente toleradas.

COSTUREIRA DAS FAMÍLIAS
F»zem-se vestidos por figurinos, tanto

para séjijioras como para crianças, e
tambeni fazem so òliápeus do mais apu-
ra 'o gosto e de qualqui r f.itiõ-j na rua
de Theophilo Ottoni ri. 147, sobrado, an-
tiga dss Violas. (•:

CAM li
—_r»ndp-quantidado-tle-chffpáii-.ai>tril-
Ias, de pello de síilt; 1§5Ü0 j fritos e-iTej-lados, 18S00; ditos.pira sérihòra, SoOrsV;
plumas preta-, <!uzi.\ 8 _i r.s..; florèsi,lg'200; Ci.tuifas côr <-0 ros.'.. 'g ; 1uvj.s de
pollica pira criança, &00 is. ; dltr.ii pre-tis para homem, lg; ..itss brancas para
temior.-, .'5?"°! ÜÜ'A° biauci-s .3'algodão,
200 ri-.; cassa de lã verití, metrô. 500 rs.:
ganga encarnada, 380 rs.: sètiis papel',
51)0 £s. j djto anpaijoiv jg-00 • yalões dou-
i-adòs e pratêaflog, ibi-i-o, '!j0 e"at!t) t%;
mMas co».piil.s enc/rnadã*; par, 18;
chitas Ténentas do Diabo, metro; 300 rs.;
s-cttase âncoras prateadas, 100 rn.; rua
da Gnar la-Velha n; (), taja da 'duas
portas.

Hotel Primeiro de Março
Almoço 500 rs., jantar 500 rs. recobf-m-se píngionistas a SOg, tambun .-.e fòrpèce

pata,fora, para _$aa partieiilàrés-tfoom-meren-, cnm todo nss.o e promptidão- na
tua Primeiro de Março u. ü. sobrado.' •

Grande sortimento da tira:; bordadas
ar;ü . 600, 700 e 800 rs.; coU-tes parasenhorase menina-- íg o285U0; na ca^h
da Cocots, a rua da Assembléa n.50.

A pessoa que por esquecimento não
restituiu a chave oa casa d.i rua do Costa
ii. 54, roga se o favor rie o fazer á mesma
pharmacia, onde ella estava, pois b»m
reconhece a inconveniência quo tal falta
produz. - (•

lii_ li Itk-Iu.

HIGIENE¦m DA Çí55# )87s
EXTEACTO VBBBfAll
com gemas cie ovos.

EO. Pllf A1IO
Pérfitmista

BOÜLEVAED DE STRASBOURS, 37
PAEIg

RAPÉ PRINCEZA DA BAHIA
â.APÉ GS.ÍsSSO

Katei afamados r«pá.«, vindos da fa-
brica de Meuron & C , da Bahia, acham-
t.e ilusilej- & \eud», na rua du Huspicio
n. 16, loja da Rosa.
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GRANDE PECHINCHA
EM

FAZENDAS E MODAS
Tudo por preços quo realmente fuz admirar
Finíssimo beija-llôr branco, rendado,

320 rs.
Dolicndas cassas brancas bordadas,

SOO rs.
Linhos lisos de uma sd eflr, 160, 200 e

240 rs.
Attnihentes linhos A ueigeuso, 2S0 rs.
Finíssimo brim branco para cuíca,

___l i.
Orande diversidade de chitas francozas,

claras e escuras, 160. 200,240 o 280 rs.
Um i'i)te de lindo oxford com 12 cova-

dos, 18900
Suportares chitas pretas, francozas.

psra lueto, 240 o 280 rs.
Cortes de brim branco para calça, lg'200.
Ditos de chita com 12 covados, 28000.

A 73000
Hm rico cdrte de lã o seda, com 20 co-

vídos. E' grande pechincha I
Soperior morim bordado para saia.

metro, 18200.
Finíssimo merinó' preto com 6 palmosde largura, 800 rs.
Cdrtes »« ca .mira franceza, 4g e D8000.
Atoalhado de linho para mesa elástica,

metro, IgSOO.
FilisBimns madriões bordados para se-

nhora, 18800, 28 e 28500.

ícni. 
'•' !>. « de cambrainha muito ílna,

Finíssimos nsnznks brancos nara ves-
tiio, meti o, 800, 18 18500 e 18400.

Pecos de tiras e entremeies bordado .a 400, 500,600, 800 e 18000.
Uma pi>ça ie musselina branca paraVestido, com 12 covados, 48000.

A lO$00O
Um rico cdrto de seda e liulio com 20

covados, 4 barato.
Superior fu.stão branco de cordão, a

500, 600 e 700 rs. '
Dito bordado muito fluo. a 18000.
Collarinlios e punhos bordados purasenhora, a 18800, 28, 2g500 è 38000.
Cortes de sejas bordadas, a 38 e 38500.
Uma dúzia de lenços de unho, 18500.
Delicados linhos attrahentcs, a 200 e

240 rs.
A lOgOOO

Um rico cdrte de linho e seda a neigue-
ses ; 4 grande pechincha.Cdrtes de brim d'Angola, para calça,
18200.

Superiores ctiüai para colchas, a 200,
240, 280, 320 o 4C0 rs.

Colchas brancas e de cOres, adamasou-
das, a 38000.

Pomposo sortimento de seda e linho
lisos, listra-los e de xadrez, a 320, 400
500, 600, 800, 18, 18200 e 18100.

lticos cdrtes do cretonne cora um pe-
quono deleito 108, valem 208000.

Um completo sortimemo do merinrfs
do cores, com todas as cores da moda,
com seis palmos dè largura, 800, 18000,
18200 o 18400.

Finíssima, colchas brancas do ci-ochot,
88 o 108000.

mcua eólica du tiiul-uall uiuuCU, ludUB
bordados, 8g. 108 o 128000.

Cluny de puro linho para túnicas lgOOD.
Finíssimos 'diagonal de pura lã, com

gahlo, para enfeites 500 rs.
Orenadino preta com listras de gorgo-rio do pura seda, 18000.

A lOgOOO
Um rico cdrte de gorgorão de IS, com

20 covados, a escolher, 4 barato.
Deslumbrante sortimento de lãs. lisas,

listradas e de xadrez a 320, 400, 500, C00,
800 e 18000.

Superiores cretonnes francezes, com 8,
10 e 12 palmo., metro, 800, 18, 18200 e
]Jj4UU,

Ricos enxovaes para baptisados. todos
completos a lOg, 128,148,168- ^8 o 208000.

Umn caixa com 6 ricas camuas, todasb 
_(__ nS' Pi"'a sen,lora' 128' w8' 168 l88
Um rico o novo sortimento de lãs de-

nominndas Ninicho I 11 500 e 600 rs.
Ninichesde linho e seda, novidade, «00

e 800 rs.
Vtstidiuhos defustuo, tolos bordados,

para meninos. 58, 68 e 88000.

o 880008 
de lia neiguwes' 2»' 33. 58, 68,

A 303O0O
Um rico cdrte de gorgorão de puraseda, com 20 covados.
Saias ricament. bordadas com cauda

*8. 58, 68, 88- 108 e 128000.
Superior morim imperial com 20 me-

tros 48. 58, 68, 78, f>8 e 98000.
Ditos francH-zòa legítimos com 40 lardas.

148, 168 e188000.
Peças de superior algodão americano

com 10 metros 18800, 28,28500 e 3fj.
Superior linho do Porto para lonçdes

oo"nn8, 9' 10 e 12 l)a,tnos 1£S00, 28 O

íogooo
Um rico cdrte de lã e seda a negeise,—4 grande novidade.
Dúzia de meias francezas sem costuras

para senhora, 48, 58, 78, 88,10812» o 148.
Dúzia de lenços de linho em ricas cai-

xinhas. 18500, ?8- 28500.38. 48, 68 e 88000.
heis ricas camisas de puro linho com

peito du plastron para homem, 2*8000;
Uma caixa com seis ricas camisas debretanha de linho, 168000.
Ricos paletots, de casimira. todos en-feitados psra senhora, 58 e 8S00O.

E muitas outras fazendas que sd íl vista se pdde avaliar a grande dillerenca&ei:^z^^:^z^^, risso não haja enganos ««•"
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A. N. de Almeida.

eiHitunATlSMOSLICOR e PÍLULAS do X>' Hisa-ÇTllle
btei Medicamento, sao oi u.icos ántigotlosos analysados e approvados pele Chefe <umamptlíçoos ckiraicae da Academic de Medicina do Paris,VDr OSSIAS H-NHT iSlo os aileoi e-preMdos com ineontestiTel sotccjse, liUS júim, MÍtra ea tccessin • u reohldu fmtu dteiuiO LICOR LAVILI.E toma-se para curar os accessos.12 o» I wlheradu pequems d'est. licor, oastio fara fasw eessar listantanMBtDteu torta aa «ala ítalas)

,,. . «i-ÜLAS ^HLpomão-se durante o estado chronico e no intervallo dosaccessos para impedir novos alarmes e obter a curaradicaL
Para premnnir-se oontra as falaifio.-io.es, deie-se exluir _^ __l -—_• 8ELL0 ii GOVERNO FRANCEZ o . assignatara C___1_-Z~1ETeiJa por atacaúo om Paru, COMAB, Poirmacoutleo, í 8, i ifii Jt Clmdi.""1" 

*tii ". 
Ju7_JDepósitos cm todas as prlnolpaes Püarmiclss. doFàcuktaAede'

BISHAGil
DB

BORRACHA
Monstruosas bisnagas do bornwlm deum systoma complutaniento novo, ou-1'hondo se rapitlninenti sem ser prédioa ojipressAo do ar a 2g o 38 eadn umaiditas do outros systdmas a 500, tüio, 800e 18 cada uma; ilitiis do chuva, de ouro

o iirntii (alta novidndo) a 500 • IR«ida uma; nn CASA DACUTIA. rua du
Uruguayann n. 136, urinnrinho dus duus
portas largas. j'.

Pedro Luiz da Cunha Filho
Na rua do Qmoral Câmara n. {_, su-brado, precisa so fallar ao mosmo senhor

psra nogocio do familia.

W-ftÍT
Orando sortimonto do rendas, Brecasostrollaã bordada»; lantojòulás o outuiíenfeites dourados e prateados para vos-tuarios de carnaval. Assim como ban-deu-as brasileiras e de outras nações, o

que sovendemtodos por preçosrasoavoi-,Kua da Quitanda n. Ü8, perto da rua doOuvidor. (.

Chegaram mais 30 exemplares
MUSEU RBGÜEÂTIVO

Dois grossos volumes do 1.400 pa"ina'icontendo uma pequena bibliothec° comcompleta collecção de artigos sobro tõdescs conhecimentos humanos, taes como.ettras, Aries, Scièncias, Industria, Com-mercio, Agricultora, e artigos roen ntivos, tudo por 3800011 no escriptorio dnTypooiu. ma Cakioca rua das Violasu. 145.

PLISSES
Fazem se, por machina, a 100 rs. o me-tro j na rua Sete de Setembro n. 27, so-brado, fundos. i.

MMMÃL
ADMIREM-SE!

toFo_*gu_t,ia e ''esP°stas amorosas a18:>U0 a duv.ia, stí se eucontra na casa da-Cotia—rua da Urugúayana n. 130, ar-marinho das duas portas largas. (¦

de côr, a 38 ; lençrtes promptos de ei>„tonne a 28 e 28500 ; enxovaes coranletos
para baptisado h 108; toalhas de oro-chet para cadeira a Jfl50O, p^éignoirs a

Tendo de augnieiitar o fabrico, admit-te-te 10 aprendizes de 10 a 14 annos. narua de SantoIgnacio n 4, dando lhescasa.comida, vestuário e mi-dico ; para infor-macoos no deposito na roa do Ouvidoru* *_> A»

Ç.Tei
Part».

DENTISTA
Monteiro de Noronha, colloca dentes pelos mais aDerfeicoadossystemas (trabalho garantido por 80 annos/ «peneiçoaaosExtrahe dentes som dôr, auxiliad.. por agentes auesthrfsicos oueadormecem completamente as gengivas. qObtura';ou chumba dentes a ouro, esmalte e platina, sem causarao cliente o mais leve soffrimento. _>»»». sem causai

Preços ao alcance de todo.
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!UllllH[lir___iiffliiii]
Mnlnofino .tt-_itHt_«_- ii„i-_ii_- _. _ _« .. __Empigeiis, Escroíulas, MolesUas Syphyliücas, Moléstias de pelle antinasi ribildw a qualquer «utri tratamento, CCllDl. RAPID1 í ÍIDlCUlIÍSTi COSIXAROPE DEPÜRATIVOooDGIBERTa

activo e o mais econômico de todos os dopüratl-o ^até Údje conhecido»DEVE-3E«,G(R AS ASWTÜRAS GIBERT 4 BÕUflGNY E 0 SELLO mISS^MHUZ

ElMitiiim^ | Paulo Brebal Valle

COSTUREIRA
Fazem-se vestidos por figurinos, em24 horas, pela diminuto preço de ÍÜRO0O

ATTENÇÃO
Na casa do Moitinho encan•<__.« a„concertar, lustrar e ensarcafcr' nfobiliascom toda a seguranç., por pwS. _ÜK|rasoavel; ruado GeneralCa_5ran.il

uu a só porta. .™"i? '

CARNAVAL
Recebem-se propostas para aWar nRink de Nictheroy nos quatvo d?as decarnaval; para os bailes carnavalescos •'no escriptorio do mesmo, os'

CARPINTEIROS"sííõcãbF
Hotel em frente á estação

de passageiros
Este hotel tem magníficos commodo"

todas as horas, por pregos commodospoluindo para isso habiSinSo*?ss_sswfeíE_^a_
£W° °u Jaut«i-- Í8 por Pessoa.

«8000.la:alm°v°. janto, café é cama,
Pei_.Eiiot.ista mensal, 308000.
Bllos/soOi-r^^10'5001-

parte?08 
* m™ bebiclss s5° Pag«s &

THEATRO-CASSilMO

-H -tí~r~ _,"~rs « % i __±
£ " 

% I C_Za<< « lu
Q_ ImS -3 ° s^^^

<S^|«___
Q___ ^ .2 ? ¦__--__-O <t m : ^^"

| g h » t «_a:
_ <MA =5^

r*. -s. a _,_*__«¦••-

I-.M -«35 J^_rai__. j

PRAÇA DE TOUROS
DOMINGO, í 6^E FEVEREIRO DÉ [879 _.iSSiFICá B ADMIRÁVEL CORRiâ

DOS
MAIS BRAVOS E VALENTES

7 TOIIEOS
Em beneficio do bem conhecido moço de forcado

J. SALVATERRA (CAVANHAQUE)
S, dOS QUaeS 3 São nrm,,.l«í_.. .. __w_j/

.~.^..M_ .,_ i„vu_n._, que os atiartou cr,_ trrtr. .% _. r'"i""-,a• optimas manada que pobúe nos cam:nl âí S Tn«Íme,'°. raP,ic'
de. tal bravura e valeuti», que custaram muito tr'»i .' 

era S,anta Cruz- iSo l!o:aBCS
peiros de Santa Cruz e ao bandaiilheiro p t«,trabalho e «forço* aos destros cam-
praça. Aquelle mesmo senhor tem tantií nn,«.p ,se conseguirem trazer pari. a
vir especialmente assistir a esta corrida. 

COI,fl,n«a " «quelles touros que se digna

O BENEFICIADO *
conscio de que são estes os melhorou tn,„.„»vidou pol-os em esposfçS na d„9 e_i oi,e'tf* 

tem TÍndo»»» ^*, -5o du-
muitos aiiplauso. dos amadores alie• JI 

°J?1v,am ser cor«'ío.<, o que lhe valeu
tomos, cou-.o teceram immMso. eioaíos l- ^i°l^ai'Am a bravura e tamanho dos
pelo ..mero com qee e,s criou.' ' m' S. . c.°_mendadòr Fonseca Telles,

Nessanáesma occa&iSo >i _-i.i-. i < ,nliieiro Pontes algun.a. s .-te_" r nir__ _ - 
°- au,3,Ures P^séntes, fez o banda-

todos de que s5o estt_ ná v. ;iifii_.v*„ - e »*¦?":.>-e., com o que te co-tiflearam
A coriid» 

™ 
FÍTtfi a 

"i".t0U:'l's «l""5 tem Vindü a esta w-aca -""?
- v'u • sera nova e detslhadamente aununciada. V ^'


